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RESUMO 

 

A pesquisa realizada de 20 de março a 09 de julho de 2024 averiguou o pensamento crítico entre 

educandos/as em distorção idade-série do Programa Acelera Brasil – Escola Municipal Centro 

Comunitário Frei Leônidas Menezes. Teve como objetivo geral compreender os processos de 

conscientização dos educandos e educandas  do PAB sobre nossa história e nossa cultura 

implicada no contexto social, como forma de saber se as intenções do Programa quanto ao 

desenvolvimento do pensamento crítico se concretizam. A questão de pesquisa que deu origem 

a este estudo  foi: como se apresenta o desenvolvimento do pensamento crítico dos educandos 

do Programa Acelera Brasil (PAB) da Escola Municipal Frei Leônidas Menezes em Salvador, 

Bahia em relação ao tema “Nossa história, nossa cultura implicada no seu contexto social”? A 

partir da busca à resposta para essa questão definimos os seguintes objetivos específicos: 

construir e aplicar ações educativas na forma de oficinas que possibilitem que os educandos 

expressem suas visões de mundo em relação a sua história e sua cultura, a partir do contexto do 

seu bairro, sua rua e sua escola e analisar os discursos dos educandos sobre nossa história, nossa 

cultura: o bairro, a rua e a escola no processo da prática das oficinas como possibilidade de 

desvelar suas visões de mundo. Desenvolvemos uma pesquisa qualitativa com metodologia 

específica para intervenção pedagógica com o instrumento de pesquisa oficinas pedagógicas, 

desenvolvido no locus Escola Centro Comunitário Frei Leônidas Menezes em Salvador-Bahia. 

Os educandos participantes da pesquisa na condição de convidados voluntários foram 

estudantes na faixa etária entre 11 e 13 anos, cursando a quinta série do Ensino Fundamental I 

(Projeto Acelera Brasil), afrodescendentes, meninas e meninos que apresentam dificuldades de 

aprendizagem relacionadas ao ato de ler e escrever. Da investigação vieram os seguintes 

resultados:  a) as oficinas ao trabalhar com os temas sobre o bairro, a escola e a rua abordando 

os aspectos históricos, geográficos e sociais aproximaram tais conteúdos às vivências dos 

educandos e, ao mesmo tempo, permitiu relacionar comparativamente, a noção de pensamento 

crítico do PAB com a de Paulo Freire; b) nos discursos dos educandos sobre esses temas há um 

pensamento ingênuo que inclusive os levam a agir ingenuamente em sua realidade ou um agir 

fatalista sem perspectiva do esperançar, como defende Paulo Freire; c) a prática das oficinas e 

as entrevistas sugerem que o PAB na Escola Municipal Frei Leônidas Menezes não consegue 

desenvolver a competência do pensamento crítico defendida pelo Programa. Isto talvez seja 

porque a metodologia é engessada, não oportuniza trazer elementos do cotidiano desses 

educandos para as aulas, bem como falta uma prática educativa mais dinâmica e participativa 

que efetivamente possa problematizar a realidade e assim desenvolver a consciência crítica dos 



 

educandos como é a proposta pedagógica de Paulo Freire. Essa pesquisa trouxe esperança e 

serviu como referencial prático para aqueles/aquelas professores e professoras que desejam 

mudar suas práticas e ajudar os estudantes na aquisição de conhecimentos de forma 

concomitante com a conscientização na forma como difundida pelo Patrono da Educação Paulo 

Freire. 

 

Palavras-chave: Pensament; Conscientização; Conhecimento; Esperança. 

  



 

                                              ABSTRACT 

 

The research investigated critical thinking among students with age-grade distortion from the 

Acelera Brasil Program – Frei Leônidas Menezes Community Center Municipal School. Its 

general objective was to understand the awareness processes of PAB students about our history 

and culture implied in the social context, as a way of knowing if the Program's intentions 

regarding the development of critical thinking are being realized. The research question that 

gave rise to this study was: how is the development of critical thinking presented by students 

of the Acelera Brasil Program (PAB) at the Frei Leônidas Menezes Municipal School in 

Salvador, Bahia in relation to the theme of “Our history, our culture implied in its social 

context”? Based on the search for the answer to this question, we defined the following specific 

objectives: to construct and implement educational actions in the form of workshops that allow 

students to express their worldviews in relation to their history and culture, based on the context 

of their neighborhood, their street and their school; and to analyze the students' discourses about 

our history, our culture: the neighborhood, the street and the school in the process of practicing 

the workshops as a possibility of revealing their worldviews. We developed a qualitative study 

with a specific methodology for pedagogical intervention using the research instrument 

pedagogical workshops, developed at the Frei Leônidas Menezes Community Center School in 

Salvador, Bahia. The students participating in the study as volunteers were students between 

the ages of 11 and 13, in the fifth grade of Elementary School I (Projeto Acelera Brasil), of 

African descent, and boys and girls who have learning difficulties related to reading and writing. 

The following results came from the investigation: a) the workshops, when working with 

themes about the neighborhood, school, and street, addressing historical, geographical, and 

social aspects, brought such content closer to the students' experiences and, at the same time, 

allowed for a comparative relationship between the notion of critical thinking of the PAB and 

that of Paulo Freire; b) in the students' speeches on these topics there is a naive thought that 

even leads them to act naively in their reality or a fatalistic action without the perspective of 

hope, as Paulo Freire defends; c) the practice of the workshops and the interviews suggest that 

the PAB at the Frei Leônidas Menezes Municipal School is unable to develop the critical 

thinking skills advocated by the Program. This may be because the methodology is rigid and 

does not provide opportunities to bring elements from the daily lives of these students into the 

classroom, as well as the lack of a more dynamic and participatory educational practice that can 

effectively problematize reality and thus develop the critical awareness of students, as is Paulo 

Freire's pedagogical proposal. This research brought hope and served as a practical reference 



 

for those teachers who wish to change their practices and help students acquire knowledge in a 

way that is concomitant with awareness-raising in the way that was disseminated by the Patron 

of Education Paulo Freire. 

 

Keywords: Thinking; Conscientization; Knowledge; Hope. 

 

  



 

LISTA DE FIGURAS 

 

Imagem 1 — Parte frontal da Escola C. C. Frei Leônidas, Salvador (BA)..............................32 

Imagem 2 — Ladeira do Alto do Cruzeiro...............................................................................33 

Imagem 3 — Espaço onde ocorreram as oficinas temáticas.....................................................54 

Imagem 4 — Organização do material para a dinâmica...........................................................56 

Imagem 5 — Autoretrato da educanda Conscientização..........................................................62 

Imagem 6 — Reunião/união do educando Inédito Viável........................................................63 

Imagem 7 — Educanda Escola e seu gosto pelos livros...........................................................63 

Imagem 8 — A escola do educando Diálogo............................................................................67 

Imagem 9 — Escola como único caminho, feito pela educanda Escola..................................69 

Imagem 10 — Desenho da educanda Consciência Crítica.......................................................70 

Imagem 11 — Momento da formação de palavras em grupo...................................................75 

Imagem 12 — Composição escrita realizada em grupo............................................................75 

Imagem 13 — Retomamos o desenho produzido pela educanda Escola..................................78 

Imagem 14 — Produção da educanda Consciência Crítica......................................................79 

Imagem 15 — Desenho produzido pelo educando Conhecimento...........................................80 

Imagem 16 — Desenho produzido pelo educando Contexto....................................................82 

Imagem 17 — Desenho produzido pela educanda Esperança..................................................83 

 

  



 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 — Etapas desta pesquisa...........................................................................................28 

Quadro 2 — Dados sobre sexo, cor e idade dos participantes da pesquisa..............................34 

Quadro 3 — Síntese da proposta currícular do IAS para o PAB..............................................46 

Quadro 4 — Questões/categorização dos depoimentos dos educandos.....................................86 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ECC FLM  Escola Municipal Centro Comunitário Frei Leônidas Menezes  

 

EJA   Educação de Jovens e adultos 

 

ENEM  Exame Nacional do Ensino Médio      

 

FUNDEF Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de 

Valorização do Magistério 

 

IAS   Instituto Ayrton Senna 

 

OCDE  Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

 

PAB   Programa Acelera Brasil 

 

PROUNI  Programa Universidade para Todos 

 

TCLE  Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

 

UNESCO  Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

 

 

 

 

 

  



 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO....................................................................................................................15 

2 A PESQUISA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA: CAMINHO METODOLÓGICO 

DE COMPREENSÃO DOS PROCESSOS DE CONSCIENTIZAÇÃO DOS 

ESTUDANTES DA ESCOLA MUNICIPAL CENTRO COMUNITÁRIO FREI 

LEÔNIDAS MENEZES EM SALVADOR (BA).................................................................24 

2.1 A pesquisa qualitativa.......................................................................................................24 

2.2 O método da pesquisa de intervenção pedagógica.........................................................26  

2.3 A organização da pesquisa...............................................................................................28 

2.4 O locus da pesquisa...........................................................................................................30 

2.5 Os sujeitos da pesquisa.....................................................................................................33 

2.6 A técnica de análise de dados...........................................................................................35 

3 O FENÔMENO DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE NO ENSINO FUNDAMENTAL I 

REFLETINDO NA EJA E O AJUSTE POLÍTICO NA SOLUÇÃO DO FENÔMENO: 

O PROGRAMA ACELERA BRASIL..................................................................................38 

3.1 Educação Básica e o Ensino Fundamental I: LDB 9394/1996......................................38 

3.2 O fenômeno da distorção idade e série e seus reflexos na EJA.....................................40 

3.3 A distorção idade-série no ensino fundamental I da rede municipal de educação da 

cidade de Salvador-BA e o Programa Acelera Brasil..........................................................42 

3.4 O significado de pensamento crítico no Programa de Acelera Brasil (PAB): espelho 

do conceito em Paulo Freire?.................................................................................................47 

4 PROCESSOS DE CONSCIENTIZAÇÃO DOS ESTUDANTES EM DISTORÇÃO 

IDADE-SÉRIE DO PROGRAMA DE ACELERAÇÃO DA APRENDIZAGEM – 

ESCOLA MUNICIPAL CENTRO COMUNITÁRIO FREI LEÔNIDAS MENEZES...52 

4.1 Descrevendo as oficinas....................................................................................................52 

4.1.1 Primeira oficina temática: Nosso bairro, nossa casa.....................................................54 

4.1.2 Segunda oficina temática: Nossa rua no nosso bairro....................................................64 

4.1.3 Terceira oficina temática: Continuando a reflexão “A nossa rua no nosso bairro”.....71 

4.1.4 Quarta oficina temática: Nosso bairro e sua cultura festiva..........................................73 

4.1.5 Quinta oficina temática: Nossa escola no nosso bairro..................................................76 

4.2 Dialogando sobre o pensamento crítico dos educandos.................................................86 

4.2.1 Aspectos identitários dos educandos...............................................................................86 

4.2.2 O bairro como referencial...............................................................................................88 



 

4.2.3 A escola como possibilidade de sonhar...........................................................................93 

CONCLUSÃO.........................................................................................................................96 

REFERÊNCIAS......................................................................................................................98 

APÊNDICES..........................................................................................................................105 

APÊNDICE A — PROJETO DE INTERVENÇÃO..........................................................105 

APÊNDICE B — ROTEIRO DE ENTREVISTA..............................................................119 

APÊNDICE C — QUESTIONÁRIO..................................................................................121 

ANEXOS................................................................................................................................124 

ANEXO 1 — PARECER DO CEP......................................................................................124 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

1 INTRODUÇÃO 

 

O tema dessa pesquisa realizada de 20 de março a 09 de julho de 2024   é o processo de 

conscientização apresentado pelos educandos da Escola Municipal Frei Leônidas Menezes que 

frequentam o Programa Acelera Brasil (PAB). É um tema que surge a partir das minhas 

vivências com os educandos em defasagem idade-série na citada escola, numa atitude 

permanente de questionamento sobre esse Programa e a visão de mundo dos educandos, que 

apresentavam pensamentos pouco críticos sobre si, a escola e o próprio ensino-aprendizagem 

do Programa. Por visão crítica partimos do conceito de conscientização de Paulo Freire (1967) 

quando diz que é a ação de ultrapassar a “esfera espontânea de apreensão da realidade, para 

chegarmos a uma esfera crítica na qual a realidade se dá como objeto cognoscível e na qual o 

homem assume uma posição epistemológica” (FREIRE, 1967, p. 15). Isso se dá pela práxis 

pedagógica compromissada com a ideia de sujeitos protagonistas do seu tempo histórico. 

Portanto, aquele que participa efetivamente de toda a ação libertadora que a práxis pedagógica 

possibilita. 

Essa concepção de conscientização em Freire nos faz questionar até que ponto os edu- 

candos em defasagem idade-série que frequentam o PAB são protagonistas do processo ensino- 

aprendizagem a ponto de construírem uma visão crítica de si, da escola e da própria educação. 

Lembrando que são educandos com sucessivas reprovações que deixam marcas negativas nas 

subjetividades destes sujeitos e isso implica dificuldades no processo de aprender. 

Como professor percebo, através de diálogos, que muitos desses/as educandos/as 

possuem relativo nível de oralidade e opinião sobre diversos assuntos . No entanto, apresentam 

uma visão pouco crítica da realidade e isso reflete no seu processo de aprend izagem,  mesmo 

tendo passado pelo Projeto Acelera Brasil (PAB), que tem como um dos seus princípios 

“criatividade e pensamento crítico” dos/das educandos/as que passam pelos programas do IAS. 

O PAB é uma das ações do Instituto Ayrton Senna (IAS), fundado no mesmo ano da 

morte do piloto Ayrton Senna, em 1994. Viviane Senna, irmã de Ayrton Senna, é a principal 

fundadora da organização que possui como proveniência de recursos as cooperações com 

empresas privadas, royalites dos direitos relativos ao irmão falecido ou ainda doações de 

pessoas físicas. Com uma concepção de garantia de sucesso através de gestão eficiente, o 

Instituto Ayrton Sena (IAS) selou pactos com várias secretarias estaduais e municipais do país 

para resolver a questão de defasagem educacional dos/das educandos/as. Por exemplo, selou 

um pacto com a Prefeitura Municipal de Salvador através da Secretaria Municipal de Educação 

numa época em que as taxas de reprovação em Salvador/Bahia, de acordo com dados do 
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INEP, atingiam os índices de 12,5% nos anos iniciais e 27,2 % nos anos finais. Portanto, tratava-

se de números alarmantes de reprovação. 

Como projeto piloto, inicialmente em 2015, o Instituto Ayrton Senna ofereceu seu 

pacote de ensino e passou a treinar docentes em diversos lugares do Brasil, controlando assim 

todo o transcurso de ensino e aprendizagem através de suas deliberações pré estabelecidas. O 

PAB tem como publico alvo os/as estudantes integrantes do Ensino Fundamental que estão em 

defasagem idade-série, com o intuito de que estes/estas possam ser relocados/as ao fluxo 

escolar. O material que delineia a ação docente durante o período letivo é composto por quatro 

livros do aluno e um do professor. A pedagogia do Programa é baseada na tese de João Batista 

de Araújo e Oliveira, na qual ele afirma que o insucesso da educação pública está no formato 

de gestão e na ausência da “pedagogia do sucesso”, como é chamada pelo referido autor. Para 

este, o que ele chama de “pedagogia do fracasso” que gera repetência, evasão e distorção 

idade/série deve ser substituída pela elocução de uma pedagogia que corrija as defasagens, 

evasão e distorção. Tal Pedagogia está delineada pelo referido, através do livro A Pedagogia 

do Sucesso. 

A prática pedagógica do PAB é composta por subdivisões fixas, repetitivas e com 

sequências iguais que devem ser seguidas por todas as classes da Rede de Educação. Para a 

pedagogia do PAB, o livre-arbítrio dos professores e professoras é redirecionado a cumpir as 

orientações da pedagogia do sucesso que já vêm descritas em seus materiais orientadores e 

compõem um protótipo criado para todas as escolas do Brasil que aderirem ao Programa, sem 

se considerar que cada escola deve ter o seu próprio projeto político-pedagógico. Em relação a 

avaliação da aprendizagem esta é baseada em cartazes de frequência e provas preparadas por 

equipes do Instituto Ayrton Senna que chegam nas escolas através de uma Coordenação 

Regional. Semanalmente há a visita de um supervisor que observa se os professores e 

professoras estão realizando todas as etapas requeridas. 

Mesmo diante de todo o esforço pedagógico do PAB, o que percebo em sala de aula 

com os educandos que chegaram naquele ano letivo pela via da progressão continuada (PAB) 

é que não sabem ler e escrever em nível como esperado e percebo ainda como é grave a 

dificuldade de compreensão de informações verbais ou textos lidos em voz alta ou ainda pouca 

ou nenhuma memória de conteúdos diversos trabalhados em anos anteriores. Observo também 

no dia a dia da minha ação de educador, através de conversas informais, que uma parcela 

desses/dessas educandos e educandas apresentam comportamentos agressivos e alterações de 

humor.  Acredito que são causados por relações familiares não baseadas em afeto, porém que 

são questões não abordadas durante a prática pedagógica do PAB na escola. 
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Diante desses fatos, surge a questão que foi investigada: como se apresenta o desen- 

volvimento do pensamento crítico dos educandos do Programa Acelera Brasil (PAB) da Escola 

Municipal Frei Leônidas Menezes em relação ao tema “Nossa história e nossa cultura implicada 

no seu contexto social”? 

O IAS denomina conscientização de pensamento crítico como um dos princípios de sua 

proposta pedagógica que está sempre aliada à criatividade  que ele considera como uma 

competência do processo educativo perseguido pela Instituição. E diz respeito ao ato de ques- 

tionar, como expressa no site da Instituição: “O ato de questionar, aliás, é um dos atributos do 

pensamento criativo e crítico. Já parou para pensar quantas vezes no seu dia a dia você reflete 

sobre a veracidade de alguma informação ou opinião que lê nas redes sociais?” (IAS, 2022). E 

continua no questionamento: “Em quantos momentos você pensa que gostaria de fazer algo 

diferenciado ao apresentar um trabalho, que não seja do jeito que todo mundo sempre faz? 

Essas, por exemplo, são situações em que você pode exercitar o seu potencial crítico e criativo” 

(IAS, 2022). 

Percebe-se um equívoco na percepção sobre conscientização como mera opinião criti- 

ca, ou decisão pessoal de fazer algo usando o livre arbítrio. Desloca-se a ideia de pensamento 

crítico do conceito de práxis para a noção de senso comum que não permite o sujeito pensar 

suas condições materiais opressoras de vida. 

Para Freire, conscientização é um processo de percepção coletiva que começa por níveis 

menos elevados de consciência até chegar à consciência crítica da realidade, onde nesta etapa 

o mundo pode superar problemas com base na cooperação. O autor expõe que em um primeiro 

momento, anterior à consciência crítica, o contexto conjuntural é percebido a partir do 

distanciamento e admiração, de forma despretensiosa e inocente. Quando há o rompimento da 

espontaneidade, onde os sujeitos assumem uma posição mais profunda diante da realidade 

exercitando aí o ato de ação-reflexão, a consciência passa a ser “conscientização”. Existe, 

portanto, dois níveis de conscientização: uma ingênua e uma crítica (FREIRE, 1979). 

Há importância em compreender o tipo de conscientização dos educandos e se ela si- 

naliza para processos de protagonismos desses sujeitos em relação à aprendizagem e a própria 

vida cotidiana. Nas palavras de Paulo Freire: 

 

A conscientização é, neste sentido, um teste de realidade. Quanto mais conscientiza- 

ção, mais se “desvela” a realidade, mais se penetra na essência fenomênica do obje - 

to, frente ao qual nos encontramos para analisá-lo. Por esta mesma razão, a 

conscientização não consiste em estar “frente à realidade” assumindo uma posição 

falsamente intelectual. A conscientização não pode existir fora das “práxis”, ou 

melhor, sem o ato ação-reflexão. (FREIRE, 1979, p.16). 
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Segundo Freire, a prática pedagógica deve estar a serviço do conhecimento do mundo, 

da apreensão crítica da realidade com o foco na geração de uma consciência coletiva, onde as 

experiências de vida, singulares ou comunitárias, sejam validadas a partir do contexto histórico 

em que vivemos, gerando dessa forma uma ação crítica constante e cíclica. Desse modo, a cada 

realidade transformada pela práxis humana, uma nova atitude crítica sobre essa nova realidade 

será necessária. O papel da educação nesse processo é fundamental pois é nos espaços 

educativos que acontecem grande parte das aprendizagens e formação dos seres humanos, onde 

objetos cognoscíveis são apresentados aos educandos e educandas desde a tenra idade. As 

escolas passam a ter a função de orientar também para o imaginário, a utopia, o desejo, a análise 

crítica e a denúncia, quando necessária. 

O objetivo geral desta pesquisa foi: compreender os processos de conscientização dos 

educandos do PAB sobre nossa história e nossa cultura implicada no contexto social, como 

forma de saber se as intenções do Programa quanto ao desenvolvimento do pensamento crítico 

se concretizam. 

Os objetivos específicos foram: 

a) Construir e aplicar ações educativas na forma de oficinas que possibilitassem que os 

educandos expressassem suas visões de mundo em relação a sua história e sua cultura, a 

partir do contexto do seu bairro, da sua rua e da sua escola; 

b) Analisar os discursos dos educandos sobre nossa história, nossa cultura: o bairro, a 

rua e a escola no processo da prática das oficinas como possibilidade de desvelar suas visões 

de mundo.  

O PAB trabalha com quatro livros temáticos. São eles: 1) minha identidade; 2) as 

criações de cada um; 3) nossa história, nossa cultura; 4) a terra que queremos. Cada livro é 

composto por 30 aulas racionalmente organizadas e aplicadas pelos professores, que por sua 

vez recebem treinamento para executar todo o processo educativo. Esses livros estão de acordo 

com o currículo que o Instituto defende, chamado de Referenciais para readequação 

curricular: turmas de correção de fluxo. Proposta de referencial curricular essencial para 

otimização do tempo escolar e desenvolvimento integral do estudante do 1º ao 5º ano do Ensino 

Fundamental. Nesse documento, estão presentes as quatro disciplinas do ensino fundamental 

para o Acelera: língua portuguesa, matemática, ciências da natureza, geografia e história, sendo 

que optamos em trabalhar com o tema abordado pela história pela aproximação com o tema e 

por ter conteúdos mais próximos da realidade dos educandos, pois vivenciam um contexto local 

vivo e participativo. 

A proposta curricular do IAS define seu currículo por competências. Em relação aos 
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conhecimentos da história diz que objetiva 

 

compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 

mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, 

posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. (IAS, 2020, p. 44). 

 

O tema “Nossa história e nossa cultura” intenciona a 

 

compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 

processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 
econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de 

organização cronológica. (ibid., p. 44). 

 

Esse é um tema em que podem ser trabalhados muitos eixos relacionados ao convívio 

histórico e geográfico dos educandos, tendo como suporte categorial principal a noção de lugar 

e cidadania, conforme expressa a Proposta: 

 

Noção de lugar  que se vive e as dinâmicas em torno da cidade, com ênfase nas dife- 

renciações entre a vida privada e a vida pública, a urbana e a rural. Nesse momento, 

também são analisados processos mais longínquos na escala temporal, como a circu- 

lação dos primeiros grupos humanos; 
Noção de cidadania: com direitos e deveres, e o reconhecimento da diversidade das 

sociedades pressupõem uma educação que estimule o convívio e o respeito entre os 

povos. Pensar a diversidade dos povos e culturas e suas formas de organização. (ibid., 

p. 45). 

 

Neste aspecto, é que optamos por uma pesquisa tipo ação e investigação envolvendo 

essa tema e tendo como subtemas, o bairro, a escola e a rua  para identificar a noção de 

pensamento crítico desses educandos em relação a esses subtemas. Ratificamos que esta é uma 

pesquisa de natureza interventiva que buscou na ação pedagógica investigar os processos de 

conscientização dos estudantes sobre elementos relacionados a nossa história e nossa cultura. 

Para Pereira e Sousa (2024, p. 3) a pesquisa interventiva “é um processo de construção de 

conhecimento na ação e pela ação investigativa utilizando diversos métodos ativos, por 

exemplo, a pesquisa-ação, pesquisa participante, pesquisa colaborativa, dentre outras”. O 

princípio social e epistemológico dessa pesquisa é “ação situada numa problemática social, 

educativa com vistas à solução e emancipação dos sujeitos, bem como à teorização desse 

processo de mudança” (PEREIRA, 2023, p. 10). Esse autor afirma ainda que a 

 
[...] identidade ou vocação da pesquisa é produzir um conhecimento do tipo teórico 

ou prático. É o nascedouro, o espírito do conhecimento em seus aspectos 

epistemológicos e metodológicos, que denominamos de pesquisa básica, aplicada e 

prática. (PEREIRA, 2021, p. 39). 

 

Vale ressaltar que são pertinentes que existam intervenções pedagógicas no sentido de 
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dar aos sujeitos com distorção idade/ano de escolaridade, voz ativa no sentido de cooperar nos 

processos que farão com que estes/as avancem. Pereira et al (2024, p. 465) chamam a atenção 

para a identidade da pesquisa interventiva que seria “as instituições sociais, suas práticas, 

relações de poder, interações, subjetividades, com claro objetivo de transformação”. Em 

resumo, toda intervenção intenciona a transformação dos sujeitos e das instituições. Nesse 

aspecto, é que acreditamos que a intervenção pedagógica com os/as educandos/as em 

defasagem idade-série possibilitou desvelar suas visões de mundo sobre si, a escola e o ensino- 

aprendizagem. 

Realizamos uma análise de contexto no Portal CAPES no banco de teses e dissertações 

dos últimos cinco anos onde foram utilizados os descritores "distorção idade-série", 

“intervenção pedagógica” e "Programa de Aceleração da Aprendizagem/Instituito Airton Sena" 

para verificar as pesquisas que tratam desse tema, como forma de servir de parâmetro para este 

estudo e, ao mesmo tempo, avançar na temática abordando aspectos ainda não trabalhados. 

Em relação ao descritor distorção idade-série encontramos entre 2018-2023, trinta e 

uma pesquisas que relacionam essa categoria com várias temáticas, como a questão de políticas 

públicas, currículo escolar, programas especificos dos estados e prefeituras, arte-educação, 

práticas pedagógicas exitosas, dentre outras. Quando associamos o descritor distorção idade-

série com outro descritor intervenção pedagógica encontramos 06 (seis) pesquisas que tratam 

do tema e que nos interressou imediatamente por estarem no contexto da nossa pesquisa. São 

elas: o estudo de Valéria dos Prazeres para Mestrado Profissional em Educação (UESC – Ilhéus) 

intitulado “A distorção idade-série nas escolas do campo: um estudo sobre os anos iniciais do 

ensino fundamental no município de Nazaré-BA”, realizado no ano de 2019, que tem como 

resultado encontros formativos com os professores. Já o trabalho de Lucielma Moreira da Silva, 

para Mestrado em Família na Sociedade Contemporânea (UCSAL – Salvador) no ano de 2020 

descreveu as percepções dos sujeitos que participaram da pesquisa, cujo tema foi: “Famílias e 

escola como redes de apoio em contexto de vulnerabilidade social: percepções de adolescentes 

em distorção idade-série”. 

Em 2021, a pesquisa “Letramentos digitais em contextos de distorção idade-série”, de 

autoria de Patrícia Conceição da Silva para o Mestrado Profissional em Letras da UFBA propôs 

uma sequência didática de atividades. No mesmo ano, a pesquisa “O gargalo da educação no 

município de Riacho de Santana-BA: o alto índice de evasão e a DIS como consequência” de 

autoria de Margarete Pereira Fernandes (UNEB – Programa Ensino, Linguagem e Sociedade) 

objetivou oferecer um produto educacional que tem por finalidade colaborar com a formação 

continuada dos professores da Educação Básica da Rede Municipal de Ensino. Adriana do 
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Carmo, no ano de 2021, apresenta uma dissertação intitulada “Inovação das Práticas 

Pedagógicas da EJA”, cujo relato é do objetivo em compreender as inovações pedagógicas de 

professores e professoras, coordenadores e coordenadoras e gestores da EJA na Rede Municipal 

de Ensino de Salvador-BA. 

Temos também o trabalho de Robson Dourado, em 2018, que teve como objetivo central 

investigar a gestão de aprendizagem em sala de aula mediada pelo professor da EJA no 

município de Tanhaçu-BA e apresentou proposições via intervenção pedagógica junto a 

professores e alunos para reconfigurar a gestão em sala de aula na EJA.  

Pode-se observar que o trabalho ora apresentado se difere das pesquisas supracitadas, 

pois a intervenção proposta é exclusivamente na perspectiva da pedagogia de Paulo Freire, 

direcionada unicamente aos estudantes. Nota-se a relevância de um aprofundamento prático da 

proposta pedagógica freiriana em uma comunidade escolar periférica, carente de experiência 

voltada para o despertar da consciência crítica, da autonomia e reconhecimento da importância 

do conhecimento não só para si, mas para o desenvolvimento de toda a comunidade. 

Aqui trata-se de um Centro Comunitário que, com certeza, Paulo Freire faria questão de 

visitar se vivo fosse; mas estará representado por um corpo vivo, um pedagogo nascido nesse 

lugar. Lugar esse que se compraz toda vez que as aprendizagens são provocadas e efetivadas, 

assim como aprecia toda vez que um de seus filhos adquire conhecimento, desenvolvimento, é 

diplomado e passa a ajudar os demais a vencer e agir como ser que contribui para a 

transformação social. Acreditamos que seja possível intervir não só para propor ou analisar, 

mas para, de fato, transformar, trazer melhorias para o mundo real. 

Quanto ao descritor Programa de Aceleração da Aprendizagem/Instituito Airton Sena, 

não encontramos pesquisas referentes ao programa, mesmo quando associamos com o descritor 

distorção idade-série. Mas, ao inserir apenas o nome da instituição IAS, encontramos 18 

trabalhos, sendo que entre 2018-2023 havia apenas três pesquisas: Matias (2019), Silva (2019) 

e Gouvêa (2022). Estas investigações foram produzidas no contexto da pesquisa de natureza 

básica, diferente da nossa que se enveredou pela pesquisa de natureza interventiva. 

Matias (2019) pesquisou de que maneira o Programa Acelera Brasil, do Instituto Ayrton 

Senna determina pedagogicamente o trabalho docente e sua formação no objetivo de adaptá-lo 

aos ideias do Programa. Para tanto, utiliza a documentação do IAS e chega a algumas 

conclusões, como por exemplo, o ideal salvacionista do PAB como aquela que vai “salvar” os 

educandos em defasagem idade-série da condição de não aprendizagem e avanço educacional 

e social através dos professores que imbuídos no ideal da Instituição tem por obrigação de 

promover intelectualmente estes educandos, ou seja, coloca sobre o professor a 
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responsabilidade pela insucesso dos estudantes. A aceleração para a IAS é a única condição de 

promoção à normalidade escolar desses/dessas educandos/educandas e, para isso, toda uma 

formação técnica docente é viabilizada para que eles possam executar as tarefas pré-

determinadas. 

Silva (2019, p. 4) estuda criticamente os Programas Se Liga e Acelera como política do 

IAS na Rede Municipal de Educação de Paulo Lopes/SC e seus reflexos na prática docente, na 

avaliação dos alunos e no currículo do Município. Os resultados, em linhas gerais foram que a 

educação proposta pelo IAS é mecanicista, fechada, tradicional, ao mesmo tempo que tira a 

autonomia do Municipio na resolução dos problemas de repetência escolar, já que os números 

de promoção dos alunos não representam um processo de intelectualização real desses sujeitos.   

O estudo conclui que a presença do IAS é desnecessária para a solução de problemas da 

educação publica, posto que “esses tipos de parcerias são estratégias burguesas para a obten- 

ção do consenso ativo, sendo dispersas de várias formas, uma delas é por meio de programas 

como Acelera Brasil e Se Liga” (SILVA, 2019, p. 4). 

Gouvêa (2022) realiza um estudo de caso a partir de análise documental da IAS, 

entrevistas, observações de práticas dos professores, descreve processos educativos envolvendo 

os programas do Instituto e chega à conclusão que os processos pedagáogicos impostos são 

rígidos, colocando o professor como tarefeiro, secundarizando sua atuação docente e percepção 

pedagógica. O estudo concluiu que 

 
[...] o monitoramento excessivo dos docentes contribui para o esvaziamento de seu 

papel actancial, uma vez que o coloca na condição de um destinatário que se incumbe 
de um dever-fazer definido por uma instância de planejamento e decisão constituída 

no alhures, numa acentuada assimetria. (GOUVÊA, 2022, p. 5). 

 

Nesse sentido, o nosso estudo se aproxima e ao mesmo tempo se distancia desses 

estudos, principalmente porque buscou trabalhar com o processo de conscientização dos 

educandos e educandas no sentido de saber se eles/as que frequentaram o Programa Acelera 

Brasil apresentam que tipo de pensamento crítico sobre si, a escola e o ensino-parendizagem. 

Saber isso é fundamental para avaliar se tal programa tem conseguido concretizar o principio 

da autonomia estudantil presente na proposta da Instituição. Entendemos que uma percepção 

crítica de mundo é essencial para que os estudantes tenham sucesso na sua trajetória escolar e 

social. 

Esta dissertação é composta por  quatro seções e a conclusão, destacando a introdução 

que é composta pela justificativa da escolha do tema, a questão que norteia a pesquisa, 

objetivos gerais e específicos, os sentimentos iniciais do pesquisador, suas experiências 
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motivadoras e uma breve abordagem a respeito da presença do PAB na Rede de Educação. A 

seção 2 evidencia a pesquisa em educação, os elementos da pesquisa qualitativa e o papel do 

pesquisador. Evidencia também o objetivo da pesquisa qualitativa, método de pesquisa de 

intervenção pedagógica e seus fundamentos, assim como justifica a escolha da pesquisa 

aplicada. Na seção 3, temos uma abordagem acerca dos níveis de educação legalmente 

constituídos ao tempo em que fazemnos uma análise crítica aos indicadores percentuais 

educacionais relacionados à distorção idade-série, migração para a EJA e retenção de 

estudantes. Seguimos com uma análise crítico-reflexiva a respeito de como o ensino foi tratado 

nas Cartas Magnas Brasileiras desde a primeira até a recente LDB Brasileira., ou seja,  a Lei 

9.394/1996, atualizada com a Lei 15.001/2024. Continuamos esta seção dissertando sobre a 

organização da pesquisa, o locus, os sujeitos participantes e a técnica de análise de dados 

utilizada. Na seção 4, almejamos redarguir a questão que norteia a pesquisa. Fazemos também 

uma valiosa descrição das oficinas temáticas realizadas, entrelaçando as vivências com os 

aspectos teóricos aqui defendidos. Concluímos trazendo os resultados obtidos e dissertamos a 

respeito da nossa defesa.  

 

 



24  

2 A PESQUISA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA: CAMINHO 

........METODOLÓGICO DE COMPREENSÃO DOS PROCESSOS DE 

........CONSCIENTIZAÇÃO DOS ESTUDANTES DA ESCOLA MUNICIPAL 

........CENTRO COMUNITÁRIO FREI LEÔNIDAS MENEZES EM SALVADOR (BA) 

 

A pesquisa interventiva em educação propicia-nos uma percepção mais aprofundada 

tendo conhecido que ela é realizada em local onde atuamos cotidianamente, onde podemos 

considerar a nossa  atuação como essencial ferramenta para obtenção dos objetivos da pesquisa, 

sem desconsiderar obviamente as outras partes envolvidas com o trabalho. Todas as pessoas 

que atuam no ambiente locus e suas interrelações são importantes, sobretudo, no caso desta 

pesquisa, os que lidam com desafios específicos no ensino fundamental. 

Tal pesquisa está baseada no pensamento de que as circunstâncias que ocorrem em 

diversos espaços, e dentre eles o de educação, não podem ser captadas tendo como referência 

unicamente aqueles critérios denominados quantitativos sob o risco de abreviar 

demasiadamente os aspectos em torno dos fenômenos. Já na pesquisa qualitativa temos bem 

claro alguns outros elementos que buscaremos aqui evidenciar. 

Neste capítulo tratamos sobre a pesquisa qualitativa e suas características, assim como 

o papel do pesquisador ao lidar com esse tipo de pesquisa. Também aprofundamos sobre o 

objetivo da pesquisa qualitativa e suas cinco principais particularidades. Aqui delineamos sobre 

o método da pesquisa de intervenção pedagógica e seus fundamentos, bem como detalhamos 

como é pensada a sua organização para trabalhar com o tema específico. Desse modo, iremos 

justificar a escolha da pesquisa aplicada. 

 

2.1 A pesquisa qualitativa 

 

Na pesquisa com abordagem qualitativa os ângulos descritivos são foco principal. Bem 

sabemos que, como delineia o conceito de pesquisa qualitativa, os elementos que compõem a 

convivência entre pesquisador e situação estudada são de fundamental importância. Nela, o 

pesquisador deve estar atento a todo o processo sem se enveredar na tensão em adquirir, a 

qualquer custo, um resultado. 

A pesquisa educacional, ao tratar do tema aqui abordado de forma dinâmica e 

interessada, busca apresentar soluções para questões que envolvem processos educacionais 

sempre tendo como pontos centrais a vida em sociedade e a importante colaboração na 

construção de uma história melhor para todos, apesar de toda a complexidade social com a qual 
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nos deparamos. 

Nesse contexto, a relação entre nós e a pesquisa passou por fases diversas e apesar de 

naturais, nem sempre incomplexas. Sobre isso, Ludke e André (2013, p. 5) destacam o seguinte: 

“Um dos desafios atualmente lançados à pesquisa educacional é exatamente tentar captar essa 

realidade dinâmica e complexa do seu objeto de estudo em sua realização histórica”. 

Na pesquisa qualitativa, é necessário considerar o mérito do máximo de detalhes para 

descrever pessoas, acontecimentos, imagens, falas e opiniões. As vivências devem ser 

observadas e analisadas com detalhes, pois aí está o desenrolar do processo educativo. Escuta 

atenta aos pontos de vista dos sujeitos participantes também faz parte da abordagem centrada 

no aspecto qualitativo. Logo, a interação entre educador e educandos através da plena execução 

do formato dos métodos e técnicas de ensino é elemento basilar para análises posteriores. Sobre 

isso, de acordo com Bodgan e Biklen (1994), 

 

[...] as crianças e os professores não constituem inteligências incorpóreas, nem 

máquinas de ensino e de aprendizagem, mas sim seres humanos integrais, enlaçados 

num labirinto complexo de interconexões sociais. A escola é um mundo social por ser 

habitada por seres humanos. (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 31, apud RODRIGUES; 

FIRMINO; FARIA, 2019, p. 235):  

 

Viemos até aqui narrando, da forma mais concisa possível, sobre as características da 

pesquisa qualitativa e vale ainda elencar as suas cinco principais particularidades: a pesquisa 

qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu 

principal instrumento, os dados coletados são predominantemente descritivos, a preocupação 

com o processo é muito maior do que com o resultado, o significado que as pessoas dão às 

coisas e à sua vida são focos de atenção especial pelo pesquisador e a análise de dados tende a 

seguir um processo indutivo (BODGAN; BIKLEN, 1994). 

Só podemos qualificar aquilo que conhecemos ou que percebemos a fim de identificar 

problemas e possíveis soluções. Ao buscar coerência efetiva através de planejamentos rígidos 

e efetivação do trabalho planejado, com a devida avaliação do processo, potencializamos a 

qualidade tão almejada na educação. Tal qualidade requer, sobretudo, sujeitos dispostos à 

pesquisa qualitativa com todos os elementos que dela fazem parte. Concordamos com André 

(1992) quando afirma que: 

 

Conhecer a escola mais de perto significa colocar uma lente de aumento na dinâmica 
das relações e interações que constituem o seu dia a dia, apreendendo as forças que a 

impulsionam ou retêm, identificando as estruturas de poder e os modos de organização 

do trabalho pedagógico e compreendendo o papel e a atuação de cada sujeito nesse 

complexo interacional onde ações, relações, conteúdos são construídos, negados, 

reconstruídos ou modificados. (ANDRÉ, 1992, p.71). 
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A ciência moderna opõe-se a uma relação meramente quantitativa para conhecer os 

fenômenos da realidade (SEVERINO, 2014). Em uma Unidade Escolar, estudantes, 

professores, professoras, funcionárias, funcionários, mães, pais e outros que nela transitam 

fazem parte do construto da instituição e trazem suas experiências de toda ordem. Essa 

afirmação pode aqui parecer lugar comum, porém na prática, muitas vezes, esse fato social é 

abandonado ficando o trato com o pedagógico focado apenas em documentos oficiais e 

preenchimento de relatórios preestabelecidos. Dito isto, fica evidente a necessidade premente 

de abordar com foco qualitativo os fenômenos humanos presentes em vários processos 

escolares, como o fenômeno ensino-aprendizagem que está fortemente marcado por todos os 

elementos aqui relatados. 

Durante um bom tempo da minha existência fui educado dentro de um contexto histórico 

e econômico positivista, mas mantive acesa a curiosidade em desvendar complexidades 

humanas e na medida em que fui me tornando professor/educador fui vencendo limitações na 

minha criatividade, relacionadas a um certo rigor científico. Muito contribuiu, já na graduação 

de pedagogia, o contato com a antropologia cultural e a ontologia e esses conhecimentos foram 

me deixando alerta para valorizar o lado social da minha atividade enquanto pedagogo, 

conduzindo-me assim para a prática da pesquisa qualitativa. 

 

2.2 O método da pesquisa de intervenção pedagógica 

 

Enquanto humanos vivenciamos uma enorme quantidade de experiências na condição 

de sujeitos históricos que somos. Portanto, se há historicidade há também formação de cultura 

e, por consequência, o que chamamos de influências de certa cultura. 

Diante do exposto pensemos nas comunidades, suas culturas, seus problemas e suas 

prováveis perguntas e necessárias intervenções via pesquisas, tendo a premissa fenomenológica 

como uma das principais condições que vai determinar o que será desenvolvido ao longo da 

investigação. 

A palavra “metodologia” pressupõe todos os passos que serão desenvolvidos ao longo 

da pesquisa, inclusive as pesquisas de natureza aplicada e com procedimentos de intervenção 

pedagógica. O tipo de pesquisa aqui abordado requer um planejamento voltado para o desejo 

de realizar inovações que contribuam efetivamente para uma determinada realidade 

circunstancial. Podemos considerar como válido contextualizar o termo “intervenção” enquanto 

forma rigorosamente planejada de interferir. Para Gatti (2006, p.26): 
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Não se pode tomar a palavra pesquisa de modo amplo e vago, mas é necessário tomá-

la em uma acepção mais acadêmica, implicando o uso de métodos específicos, 

preocupação com validade, rigor ou consistência metodológica, preocupação com 

ampliação ou construção de novos conhecimentos sobre determinada questão – pode 

ser um problema de um dado campo de estudos ou um problema ligado à própria ação 

educacional do docente. (GATTI, 2006, p.26). 

 

Segundo Damiani, Pires e Castro (2010), a pesquisa de intervenção pedagógica é 

realizada pelo “[...] próprio professor que objetiva avaliar práticas que já vem desenvolvendo; 

ou implementar e avaliar mudanças/inovações em sua prática” (DAMIANI; PIRES; CASTRO, 

2010, p. 59). O gosto pela pesquisa aplicada se dá na mesma medida em que nos sentimos 

movidos por nossas práticas e o que decorre dessas. Os autores afirmam ainda que a pesquisa 

interventiva busca “produzir mudanças, tentativa de resolver problemas, caráter aplicado, 

necessidade de diálogo com referencial teórico (possibilidade de testar ideias), possibilidade de 

produzir conhecimentos” (ibid., p. 59). 

Para fundamentar o trabalho devemos ter bem claro que é necessário definir o objeto de 

estudo, a modalidade da pesquisa e a teoria que irá embasar a investigação. Sobre este aspecto, 

Damiani (2012) exprime a importância de informações minuciosas, precisão e qualidade dos 

relatos.  

A proposta inicial deste trabalho é no sentido de fomentar a gestação de resultado 

pedagógico na perspectiva da pedagogia de Paulo Freire possibilitando um processo de ensino- 

aprendizagem válido e tornando, assim, a pesquisa de intervenção pedagógica a mais eficaz 

para o que se pretende, pois, por sua natureza interventiva requer conhecimentos práticos, 

laborais, do chão onde pisa o pesquisador. Concordando com Marli André (2001), ao considerar 

que com a ampliação e a diversificação dos temas em pesquisa, o interesse por situações reais 

passa, com o tempo, a constituir uma das principais preocupações do pesquisador. Assim, 

colaborando ainda mais para o entendimento do papel precípuo da pesquisa de intervenção no 

estudo proposto, é válido destacar o que diz Pereira (2019, p.144): 

 

A pesquisa de intervenção em educação busca dar conta de um processo de 

transformação da educação escolar e não escolar, das instituições educativas, dos seus 

profissionais e diversos outros atores da educação. Agrega diversos métodos que 

tomam a ação educativa como prática pedagógica, de uma mudança qualitativa do 

lócus, da situação e do fenômeno em estudo, sendo, por isso, uma pesquisa libertadora 

que conta com a participação orgânica de seus atores. (PEREIRA, 2019, p.144). 

 

Desenvolveremos pesquisa aplicada, pois desejamos fazer um estudo científico que 

busca resolver um problema concreto mostrado no início dessas considerações. Queremos não 

só fomentar conhecimento mas, também, intervir no mundo real, melhorando um determinado 
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processo. Tem razão Pereira (2024) quando diz: 

 
[...] defendemos que a intervenção se modifica a partir da natureza da pesquisa. Na 

pesquisa aplicada é uma intervenção objetiva, modelar, experimental, prescritiva, na 

relação da ciência e da tecnologia, criando, organizando e desenvolvendo artefatos 

materiais, que serão aplicados, avaliados e reaplicados ciclicamente numa situação 

concreta, resolvendo problemas de âmbito organizacional, social, educacional, 

cultural, profissional. E, nesse processo, mobiliza e agrega diversos conhecimentos, 

teorias, ao mesmo tempo que produz novos conhecimentos práticos aplicáveis, 

podendo até refutar teorias. (PEREIRA, 2024, p. 43). 

 

Portanto, afirmo que essa aplicabilidade prática, encarnada no cotidiano, nos move, nos 

motiva e nos renova. É uma oportunidade ímpar estar na condição de quem, com sua pesquisa, 

contribui para a produção de conhecimento e intervém em formas de ação pedagógica tanto nas 

escolas quanto em outros espaços na comunidade que possam requerer mudança e, nesse caso 

específico, na relação ensino-aprendizagem. Fica claro a respeito da natureza deste tipo de 

pesquisa quando vemos que “[...] a pesquisa de natureza interventiva em educação sempre será 

qualitativa, ainda que utilize dados quantitativos ao investigar e interferir na prática efetiva 

posto que intenciona a compreensão dos fenômenos educativos...” (PEREIRA, 2022, p.10). 

Sabemos bem o quanto as comunidades escolares, organizações não governamentais, associa- 

ções de bairro, comunidades de base, dentre outros, esperam por nossos resultados de pesqui- 

sa e, antes disso mesmo, a própria intervenção transformadora e eficiente, ademais 

desenvolvendo a aprendizagem de leitura e escrita de nossos/as educandos/as, sem perder de 

vista o processo de conscientização. 

 

2.3 A organização da pesquisa 

 

O foco essencial desta pesquisa é a elaboração de conhecimentos que possam 

aperfeiçoar as práticas individuais e comunitárias através do nosso trabalho e dos demais 

sujeitos participantes. Cada etapa dessa pesquisa interventiva será importante para redarguir a 

questão de pesquisa ora apresentada, quando um trabalho de cunho científico poderá dar 

respostas mais contundentes que poderão servir para melhorar a qualidade educacional de toda 

a comunidade escolar e também as comunidades não escolares, ou seja, esse movimento cíclico 

entre teoria e prática precisa de organização e cumprimento de etapas, sempre em prol do 

aprimoramento coletivo. 

A pesquisa está organizada de acordo com as seguintes etapas (Quadro 1):        

 
Quadro 1 — Etapas desta pesquisa. 

Etapa Descrição 
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1 Elaboração dos instrumentos de coleta de dados 

2 
Preparação dos encontros com a comunidade e realização de oficinas 

temáticas 

3 Sistematização de documentos produzidos 

4 Avaliação dos resultados 

5 Finalização da dissertação com base no projeto executado 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador com base em Damiani (2013) 

 

Os instrumentos de coleta de dados foram: 

1) Diário de campo do pesquisador e monitor da pesquisa para registro das sessões das 

oficinas temáticas. Em ambos documentos foram feitas descrições da prática, bem como 

dos comportamentos dos participantes, do contexto educativo de maneira geral. O diário de 

campo do pesquisador foi importante porque nele se registrou as impressões pessoais do 

pesquisador, avaliou a prática dos ciclos, relacionou as intenções da pesquisa com a dos 

participantes. O diário do monitor foi mais descritivo, objetivo, mas que também 

possibilitou comparações entre os registros; 

2) O questionário de acordo com Gil (1999, p. 128) que o define de forma precisa “como 

a técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões 

apresentadas por escrito às pessoas tendo como objetivo o conhecimento de opiniões, 

crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas, etc.”. Este 

instrumento foi aplicado após as vivências nas oficinas temáticas, tendo em vista que ficou 

perceptível que, mesmo apresentando falhas ortográficas, todos poderiam expor suas 

respostas de forma escrita. Também este instrumento foi utilizado como forma de avaliar 

como estes/estas perceberam as vivências propostas. 

3) Entrevistas semiestruturadas com os participantes da pesquisa para obter 

informações sobre as oficinas temáticas, bem como analisar a relação dos participantes com 

a escola, a comunidade, a família etc. Dessa forma, apesar de possuir um roteiro prévio 

houve espaço para que os (as) entrevistados (as) se expressassem para além do que havia 

sido planejado pelo pesquisador. Dentre as vantagens de uma entrevista, de acordo com Gil 

(1999) temos que corrobora com outras informações e evidências tornando-as assim mais 

robustas, também para saber o que os sujeitos pensam, sentem, opinam e entendem a 

respeito do fenômeno estudado e porque a entrevista não exige que a pessoa entrevistada 

saiba ler e escrever, tendo em vista que lidaremos com estudantes em defasagem de 

aprendizagem em leitura e escrita. 
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4) Oficinas temáticas: Trata-se aqui de uma proposta metodológica que propicia a com- 

preensão da diversidade presente nas várias possibilidades de conhecimento com base em 

questões do cotidiano, da vida dos educandos e das educandas através de recursos variados, 

sempre com foco no desenvolvimento proativo, gerando real interesse nos diálogos que 

foram desenvolvidos, pensando todos juntos na relação que têm os temas propostos com a 

vivência em sociedade. As etapas de cada oficina foram pensadas de forma a sempre haver 

um momento de acolhimento dos/das voluntários/as, um momento de conversa livre para 

perceber o contexto geopolítico em que estavam expostos naquele dia. Nesse momento 

falávamos sobre fatos corriqueiros, ou não, havidos no bairro e na rua onde moramos. 

Depois dessa etapa, havia a apresentação da proposta temática para aquele dia e, após 

concordâncias, a consequente execução. 

Desde a primeira oficina, quando do primeiro diálogo, lidamos com a palavra escrita, 

sempre superando limitações e dúvidas. O diálogo foi sempre incentivado, não só em relação 

às aprendizagens como também de forma mais ampla sobre a vida em sociedade. Sempre a arte 

musical e/ou teatral, a linguagem imagética, bem como as artes plásticas de modo geral estavam 

presentes nos encontros. 

 

2.4 O locus da pesquisa 

 

O problema desta pesquisa está delineado com base na realidade da Escola Municipal 

Centro Comunitário Frei Leônidas Menezes. Essa escola, situada na Rua São Domingos, 43, 

Alto do Cruzeiro – Pernambués em Salvador (Bahia), foi criada no ano de 1985 e funciona de 

segunda a sexta nos turnos matutino e vespertino, em um prédio de três andares. São seis salas 

distribuídas entre os três andares. Dispõe também de um pátio coberto, sala de professores, sala 

de direção, sala da secretaria, cozinha, sala de leitura, despensa e almoxarifado. Nela trabalham 

um (01) professor e treze (13) professoras, sendo que duas delas são diretoras; há, ademais, 11 

(onze) funcionários terceirizados, 01 (uma) chefe de Secretaria, 05 (cinco) estagiárias e uma 

(01) secretária escolar. As turmas estão organizadas da seguinte forma: uma turma de grupo 5, 

duas turmas de segundo ano, duas turmas de terceiro ano, duas turmas de quinto ano e uma 

turma do Programa Acelera Brasil. 

   A Escola Municipal Centro Comunitário Frei Leônidas Menezes teve o seu prédio 

construído pela comunidade, que no ano de 1985 desejava ter um centro comunitário para 

realizar suas atividades voltadas para encontros e atividades diversas, assim como servir como 

escola, pois na época não havia nenhuma unidade escolar próxima e as crianças necessitavam 
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caminhar muito para estudar. Havia uma comunidade eclesial de base atuando em vários 

espaços do bairro e para a construção do novo centro comunitário foi organizada uma gincana. 

Nessa época, eu atuava como líder de juventude da Igreja Católica local e participava da gin - 

cana promovida pelas Freiras com intuito de angariar fundos e material para a construção do 

novo centro comunitário, o qual foi construído. Eu, adolescente, sem saber que décadas depois 

entraria nesse prédio na condição de professor concursado, adquiri através de doação um 

caminhão de blocos para a construção do referido espaço. 

Um convênio feito entre a comunidade e a prefeitura de Salvador selou de vez a 

concretização do projeto. Sempre participava de reuniões no espaço e, concluindo os estudos 

de Pedagogia, após cerca de 15 anos depois da construção, já aprovado em concurso, tive a 

oportunidade de trabalhar na escola como pedagogo, onde atuo até hoje. São vinte anos de 

presença nesse espaço, sem contar com o tempo em que estive presente antes de me formar e 

prestar concurso. 

Atuei durante sete anos como professor da EJA e presenciei o fenômeno do fechamento 

de turmas, o que provoca ainda atualmente vários movimentos reivindicatórios que na Escola 

Frei Leônidas não surtiu efeito. Convivo com a comunidade e encontro vários ex alunos/as da 

EJA e muitos/as desistiram por motivos geopolíticos que os/as impedem de deslocarem-se para 

escolas mais longe. Através desses diálogos estamos nos organizando para criar um coletivo de 

pessoas adultas para pensar a política de EJA aplicada no bairro e mais especificamente no Alto 

do Cruzeiro. 

Atualmente, o território em que está inserida a Escola Municipal Centro Comunitário 

Frei Leônidas Menezes, o Alto do Cruzeiro, localiza-se em Pernambués, bairro com maior 

número de moradores autodeclarados negros em Salvador, fundado pelos quilombolas do 

Cabula. 

Pernambués tem seu nome de origem indígena (mar feito à parte ou tanque de água). 

No bairro podemos ver construções que remetem à sua história. Aqui também está presente 

uma riqueza cultural importante, inclusive para a cidade, pois são chafarizes, “cruzeiros”, ruas 

com nomes de pessoas importantes para o bairro e casas antigas. Esse distrito possui muita 

aglomeração humana e, consequentemente, pessoas interessantes, ativistas políticos, 

intelectuais, religiosos de vários segmentos, projetos sociais, festas em praças, quermesses; mas 

também problemas variados, como algumas ruas sem infraestrutura, guerra de facções 

criminosas, uso de drogas ilícitas, captação de jovens para serem soldados do tráfico, 

dependência química, pessoas com doenças mentais perambulando pelas ruas, assaltos, dentre 

outros. Existem algumas associações de moradores que tentam contribuir para a solução desses 
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problemas através de projetos sociais, porém sem muito sucesso. Existem locais como o Jardim 

Brasília, por exemplo, que diferem um pouco dessa realidade pois ali reside certa classe média 

vivendo em uma estética mais urbanizada. 

Temos uma grande via que corta o bairro e que dá acesso a vários outros lugares como 

Avenida Paralela, Avenida ACM, Bonocô, Avenida Luís Eduardo Magalhães e a Via expressa. 

Há um grande movimento de veículos no bairro, principalmente após a construção de shoppings 

cujo acesso aos mesmos se dá através do bairro e após a instalação das linhas de metrô. O 

grande número de carros estacionados irregularmente nas vias causa transtornos e dificulta a 

mobilidade com engarrafamentos constantes. 

O enorme número de transeuntes a pé é constante devido principalmente ao comércio 

muito diversificado espalhado por todo o bairro. Podemos perceber inclusive que moradores de 

outros bairros vêm até Pernambués atrás de ofertas de melhores preços. Trata-se de um bairro 

bastante movimentado, com poluição sonora, mistura de odores, dentre outros elementos típicos 

de um bairro popular cheio de informações propícias para o contexto de atividades educativas 

fora e dentro dos espaços escolares. 

A fachada da Escola Municipal Centro Comunitário Frei Leônidas é mostrada na foto 

abaixo (Imagem 1). 

 
Imagem 1 — Parte frontal da Escola C. C. Frei Leônidas, Salvador (BA). 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

 

Um fato importante a se considerar foi o encontro com um ex-aluno da EJA da ECC 

FLM durante os dias em que fui para a escola a fim de conversar com a comunidade sobre o 

desenvolvimento do trabalho, momento em que conversamos a respeito do fechamento da EJA 

na escola e sobre lembranças do tempo em que o Centro Comunitário era mais aberto à 

comunidade. Costumo encontrar pessoas quando estou subindo a ladeira, quando paramos para 
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descansar e conversar um pouco. A Ladeira do Alto, como é chamada por todos, é um ponto de 

encontro, um símbolo do desenvolvimento local pois há dezenas de anos atrás  esta ladeira era 

uma subida íngreme, de barro, com difícil acesso. Nessa época, quando chovia, as pessoas 

subiam com bastante dificuldade pois  o morro tornava-se escorregadio. 

Hoje pensamos nessa ladeira, que já dá acesso a carros e serviços diversos, como um 

símbolo de que é possível conquistar melhorias quando nos unimos em prol delas. Na Imagem 

2 está visível um anúncio da festa do Padroeiro da comunidade que ocorre todo ano e é um forte 

momento de encontros e avaliação da caminhada. 

 
Imagem 2 — Ladeira do Alto do Cruzeiro. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 
 

 

2.5 Os sujeitos da pesquisa 

 

Os sujeitos que integraram a pesquisa são moradores/as do bairro de Pernambués, na 

faixa etária entre 11e 13 anos, cursando a quinta série do Ensino Fundamental I (Projeto Acelera 

Brasil), afrodescendentes, meninas e meninos que apresentam dificuldades de aprendizagem 

relacionadas ao ato de ler e escrever. 

O critério principal de escolha desses (as) participantes foi que fossem oriundos/as do 

Projeto Acelera Brasil. Estes/as frequentam a escola regularmente e suas famílias são assíduas 

nas reuniões de pais e mestres e comparecem à escola sempre que convidados. Importante 
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considerar que esses/as educandos/as estão incluídos/as na vida social da Cidade do Salvador 

e, mais estritamente, no bairro de Pernambués, onde vivem um cotidiano marcado por 

elementos culturais diversos e convivem com mazelas sociais relacionadas à violência, em um 

território com escassos ativos governamentais. 

Os dados adquiridos através da entrevista (apêndice B) e do questionário (apêndice C) 

destinados aos educandos e educandas como atos indispensáveis da investigação, serão aqui 

exibidos contendo também as observações e conteúdos explicitados durante a execução das 

oficinas temáticas. Para identificação dos/das participantes, de acordo com o Termo assinado 

(apêndice D) recorremos à expressão “educando/a” acompanhada de palavras relacionadas a 

categorias trazidas pela concepção de educação de Paulo Freire. 

Utilizamos um questionário (apêndice C) incluindo nele os dados que serão expostos no 

quadro abaixo (Quadro 2), referentes a idade, sexo e cor, como forma de perceber como se 

identificam os/as respondentes no tocante a esses itens. A equipe de educandos/as foi composta 

por oito pessoas que iniciaram suas participações após devidas assinatura do TCLE e com a 

devida aprovação do Comitê de Ética da UNEB (apêndice E). E como forma de resguardar a 

identidade dos participantes da pesquisa, portanto a questão ética, substituímos seus nomes de 

registros de nascimento por alcunhas relacionadas a algumas categorias de Freire, como inédito 

viável, diálogo, contexto, esperança, conhecimento, escola, conscientização, consciência 

crítica. Isto ocorreu precisamente a partir do processo das oficinas em que eles demonstraram 

aspectos aproximados das ideias de Freire. 

 
Quadro 2 — Dados sobre sexo, cor e idade dos participantes da pesquisa. 

Educandos Sexo Cor Idade 

Educando Inédito Viável Masculino Parda 11 anos 

Educando Diálogo Masculino Preta 12 anos 

Educando Contexto Masculino Preta 11 anos 

Educanda Esperança Feminino Preta 11 anos 

Educando Conhecimento Masculino Preta 13 anos 

Educanda Escola Feminino Parda 12 anos 

Educanda Conscientização Feminino Preta 11 anos 

Educanda Consciência Crítica Feminino Preta 11 anos 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2024) 
 

Todos e todas os/as educandos/as possuem consentimento dos responsáveis para 

cursarem o Projeto Acelera Brasil em 2024, tendo como justificativa legal o fator idade, por 
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estarem defasados/as. Se autodeclaram pré-adolescentes e moram em ruas simples, com 

escadarias, ladeiras e becos. Dentre os oito, cinco destes moram com suas mães e irmãos, um 

mora com a avó e apenas um mora com a mãe e o pai. Por autodeclararem-se pré-adolescentes 

convivendo em um espaço sinalado por injustiças e demarcação territorial relacionada a inativos 

sociais, estes e estas fazem abstrações estéticas correlativas sobre seus corpos e suas relações 

com o espaço onde moram, ou seja, há ausências importantes que desejamos inverter com a 

intervenção baseada na Pedagogia de Paulo Freire. Por outro lado, demonstram pré-disposição 

para superar a condição de vulnerabilidade a que são submetidos/as todos os dias. 

 

2.6 A técnica de análise de dados 

 

Temos clara noção de que a técnica de análise de dados consiste na coleta e tratamento 

dos elementos adquiridos durante o desenvolvimento da pesquisa. Trata-se de um conjunto de 

instrumentos de cunho metodológico que se aplicam a discursos diversificados (Bardin, 2011). 

Nos baseamos nas categorias definidas para a pesquisa e a partir destas aplicar as análises e 

classificações de informações. Uma análise de conteúdo trata de um detalhamento de tópicos e 

argumentos de forma diretiva, organizada, sistemática, apreciativa, tendo como base a 

comunicação, a expressão e a interpretação. Com base em Guerra (2006) dizemos que as 

palavras das pessoas com as quais conviveremos durante a investigação servirão de dado 

experimentado a fim de melhor conhecer o axioma comunitário. 

A análise de dados é um ato exploratório dos materiais conquistados em forma de 

linguagem, a fim de que o pesquisador possa compará-los com seu texto feito inicialmente, aí 

incluso tema, objetivos e elementos teóricos para, dessa forma, poder tirar conclusões e novas 

decisões, ou sugestões, confirmações, inferências, dentre outros elementos que irão constituir o 

seu ato dissertativo. 

Para melhor elucidar o termo “linguagem”, aqui citado, é importante destacar seu sen- 

tido mais abrangente possível, de acordo com Franco (2005): 

 

Linguagem, aqui entendida, como uma construção real de toda a sociedade e como 

expressão da existência humana que, em diferentes momentos históricos, elabora e 

desenvolve representações sociais no dinamismo interacional que se estabelece entre 
linguagem, pensamento e ação. (FRANCO, 2005, p. 14). 

 

Quem considera os processos históricos evolutivos da humanidade pode constatar que 

há muito tempo os seres humanos passaram a se condicionar às informações oriundas de 

diversas fontes para a sobrevivência. Essas informações, como a fumaça ou toques 
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diferenciados de tambores, eram importantes para a contextualização de determinadas situações 

de uma época em que aparatos tecnológicos como os atuais ainda não existiam. 

Observar, analisar para sobreviver ou conviver é importante, mas a partir do momento 

em que começaram a surgir análises para testar resultados ou causar mudanças na vida dos 

sujeitos usuários dos elementos pesquisados, passou-se então à requisição de elementos novos 

de análise como ressalta Franco: “Daí os procedimentos deveriam ser mais seletivos e melhor 

planejados e mais adequadamente direcionados” (FRANCO, 2005, p. 8). 

Todo conteúdo de memória, língua e cultura que os sujeitos trazem para os espaços 

formais e não formais de educação estão permeados sempre de alguma determinada ideologia. 

Os ambientes socio discursivos estão, a todo o tempo, a nos instigar enquanto professores/as e 

pesquisadores/as no sentido de considerar a alta relevância dos multitextos, da autoconstrução 

do conhecimento e do ato de construir histórias com marcas identitárias múltiplas. Diante de 

novos cenários da realidade nacional e mundial, devemos enquanto cidadãos e cidadãs do 

mundo estar preparados para utilizar instrumentos da realidade cultural que se apresenta em 

diversos aspectos. 

Pedro Demo (1993) nos diz que devemos manejar o conhecimento de forma criativa e 

crítica. Isso nos indica a construção e reconstrução do conhecimento a fim de considerar os 

vários emissores de dados, informações e experiências, para que se viabilize uma civilização 

do progresso, com base na autonomia e no respeito. 

Foi considerado o contexto cultural de inserção dos elementos constitutivos dessa 

pesquisa, pois desse contexto cultural resultam os sistemas simbólicos que contribuem com a 

aprendizagem. Para Gardner (1994), “[...] as pessoas existem dentro de culturas e contextos que 

influenciam a maneira como os potenciais evoluem e isso é conhecimento” (GARDNER, 1994, 

p. 98). 

Como procedimento de análise de conteúdo houve uma intencionalidade em dar 

significado às diversas mensagens, pois os sujeitos da pesquisa exprimiram, através delas, 

várias das suas necessidades e, portanto, necessidades da intervenção que importa para o 

contexto em que atuamos. Mesmo assim, vale ressaltar o que aponta Franco ao afirmar: 

 

Mas se, por um lado, admitimos que essas questões são extremamente importantes 

quando a tarefa é efetuar uma consistente análise de conteúdos manifestos, por outro 

lado, devemos levar em conta o fato de que podemos esbarrar com o processo de 

decodificação do receptor. (FRANCO, 2005 p. 23). 

 

Através da prática do método de pesquisa interventiva foi possível um contato mais 

aprofundado com a linguagem presente no cotidiano da relação ensino-aprendizagem. Tal 
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contato permitiu sustentar uma intervenção com princípios de base científica bem elaborados e 

que dialogaram verdadeiramente com as ideias de Paulo Freire. Durante toda a atuação no 

locus, conseguimos via descrição, análise e interpretação dos dados disponíveis através dos 

instrumentos já elencados (verbais/factuais/simbólicos), gerar uma composição de reais 

possibilidades de descobertas relevantes para a realização dos objetivos e suposições dessa 

pesquisa. Franco (ibid.) nos lembra ainda, a respeito das inferências que ocorreram no 

processo, que os seus elementos básicos são: fonte emissora, processo codificador e recipiente 

da mensagem. 

Logo, neste trabalho, buscamos as fontes, ou seja, os educandos, o que motiva as suas 

mensagens e suas falas a respeito de suas visões de mundo sobre si, a escola, o ensino-

aprendizagem. Ainda de acordo com Franco (ibid.), o contexto, nesse caso específico o 

educacional, foi considerado para identificar e reformular termos e demandas que surgiram a 

partir da análise dos dados. Como fase posterior à execução da pesquisa, as informações 

adquiridas foram organizadas (classificadas e tipificadas) e logo depois interpretadas 

profundamente com as bases disponibilizadas para melhor elucidar o que foi vislumbrado 

(PEREIRA, 2022). 
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3 O FENÔMENO DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE NO ENSINO FUNDAMENTAL I 

....REFLETINDO NA EJA E O AJUSTE POLÍTICO NA SOLUÇÃO DO FENÔMENO: 

....O PROGRAMA ACELERA BRASIL 

 

Neste capítulo faremos uma abordagem acerca dos níveis de educação legalmente 

constituídos, sendo que ao mesmo tempo faremos, de forma resumida, uma linha de tempo 

histórica a respeito da constituição legal das modalidades de ensino e do sistema educacional 

como um todo. Traremos uma demonstração com devida análise crítica a respeito de 

indicadores percentuais mais recentes relacionados à distorção idade-série, migração para a EJA 

e retenção, afunilando desde o aspecto mais geral para o aspecto local trazendo também um 

tratamento reflexivo e propositivo sobre tais indicadores. 

Veremos também como o ensino foi tratado nas Cartas Magnas Brasileiras desde a 

primeira até a mais recente Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96). 

Refletiremos ainda sobre causas e efeitos presentes no contexto histórico do lapso temporal 

analisado ressaltando aspectos e fenômenos importantes para a existência da intervenção ora 

proposta. 

 

3.1 Educação Básica e o Ensino Fundamental I: LDB 9.394/1996 

 

No Brasil, a classificação dos níveis educacionais é composta em Educação Básica e 

Ensino Superior. Pela Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996), a educação passou a 

constituir-se por etapas e modalidades de ensino que são: educação infantil, ensino fundamental 

de nove anos e o ensino médio. A educação básica constitui a inicial oportunidade de estudos 

para qualquer cidadão brasileiro. A referida Lei deixa claro que esses estudos devem estar 

sempre vinculados ao trabalho e à sociedade nos seus aspectos gerais. Quando designamos tal 

vinculação, reportamo-nos à imprescindível relação entre o contexto atual da educação no 

Brasil com o concernente processo histórico que a constituiu. 

Portanto, lembremos de forma resumida que os padres jesuítas, quando ocorreu a che- 

gada dos portugueses, catequizaram os indígenas. Neste momento da história, em que a 

catequese assume formato educacional, vale frisar que era feita uma clara marginalização no 

ensino, tendo em vista que as aulas para os índios aconteciam em escolas com fulcro provisório, 

em instalações construídas pelos indígenas, porém, os filhos de colonos e senhores de terras 

estudavam em colégios tradicionais instalados em locais mais estruturados por causa dos 



39  

grandes investimentos financeiros que eram destinados para esses espaços de aula. Acres- 

cente-se ainda uma verificação histórica importante acerca da educação dos jesuítas através de 

Ribeiro (1993): 

 
Verificamos, porém, que implicitamente ela afastou-se deste objetivo voltando-se 
para a educação de elites, pois assim agindo, garantia  lucros financeiros e a formação 

de futuros sacerdotes, o que não lhe era assegurado na proposta inicial. Da educação 

estava excluído o povo, e graças à Companhia de Jesus, o Brasil permaneceu, por 

muito tempo, com uma educação voltada para a formação da elite dirigente. 

(RIBEIRO, 1993, p. 14). 

 

Fazendo uma análise histórica e social da educação básica no Brasil podemos observar 

que pelo período de mais de dois séculos de atuação da Companhia de Jesus, todo o desempe- 

nho voltado para a pedagogia tinha a nítida ausência de discussão, pois não havia formação para 

o desenvolvimento do pensamento crítico perfazendo assim uma “[...] estreita relação entre os 

processos de colonização, educação e catequese” (SAVIANI, 2000, p.20). Ainda assim, quando 

ocorreu a expulsão dos Jesuítas em 1759 havia alguns colégios e escolas de primeiras letras 

funcionando. Com a vinda da família real em 1808, dando início ao período “joanino” que se 

estende até 1822 passa a ser priorizado então o chamado “ensino técnico” e as chamadas 

“escolas de nível superior”. 

A gratuidade da dita “instrução primária” chega após a independência do Brasil em 

1824. Foi com a Constituição Brasileira de 1934 que, através de um Ato Institucional, a 

responsabilidade pelos ensinos primários e secundários passaram para as mãos dos estados da 

Federação. Com a introdução do ensino primário gratuito e obrigatório, o ensino religioso pas- 

sa a ser opcional (FREITAG, 2005). O primeiro Ministério da Educação já havia sido criado 

em 1930, no governo de Getúlio Vargas. Vale lembrar de acordo com Freitag (2005) que em 

1937 houve a fundação de outra Constituição Brasileira onde, nela, ressaltamos que o ensino 

profissionalizante foi introduzido e destinado para a camada mais popular da sociedade. 

Concordamos que o Estado tendo como sustentação seu poderio administrativo vai 

dominando o “[...] sistema educacional, transformando-o gradualmente de instituição outrora 

privada da Igreja em um perfeito aparelho ideológico do Estado” (ibid., p. 92) a fim de servir 

às novas forças produtivas (Estado Novo). A partir desse período chamado Estado Novo, outros 

projetos de Lei de Diretrizes e Bases são intencionados e revelam-se excludentes e elitistas e a 

Constituição de 1946, por omissão, permite isso. Até aqui só temos confirmado que os sistemas 

de ensino sempre foram atrelados aos interesses da burguesia brasileira, mercados financeiros 

e manutenção de hegemonia de certa classe sobre outra. 

Seguindo uma linha de tempo lembremos que houve uma LDB no ano de 1961 (Lei n.º 



40  

4.024, de 20 de dezembro de 1961) num contínuo de taxas de evasão e reprovação elevadíssimas 

clarificando uma seletividade de classe. Ficaremos aqui com a seguinte análise: 

 

Como falar em direito e dever da educação, diante de uma realidade social tão 

desastrosa? Que medidas a lei prevê para corrigir as distorções que a própria realidade 

socioeconômica impõe à criança brasileira? Que interesses o estado teria para manter 
esse status quo, já que causas e efeitos dessa seletividade permanecem os mesmos a 

uma ou duas décadas anteriores? Ou melhor, que interesses estão por trás da 

indiferença e indulgência do Estado diante dessa realidade? (FREITAG, 2005, p.107). 

 

A Constituição de 1988 designou a União para preceituar legalmente a educação 

Nacional. Após um lapso temporal de debates e anexos, foi sancionada a mais recente LDB em 

20 de dezembro de 1996, n.º 9.394/96, porém “[...] ainda assim, a Lei permanece ambígua, 

porque conceitua, mas não assegura o próprio cumprimento” (CERQUEIRA et al, 2009, p. 5). 

Nela está contida a criação do FUNDEF (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensi- 

no Fundamental e de Valorização do Magistério), o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) 

e o PROUNI (Programa Universidade para Todos). Porém, em uma análise social mais 

profunda concordaremos que a nova LDB favorece mais uma vez a elite no quadro educacional 

tendo em vista que: 

 

[...] o projeto da LDB em sua outorga, visto que, somente foi aprovado e sancionado 
quando teve interesses da elite nacional contemplados, de modo que, pontos essenci- 

ais para a modificação do quadro educacional brasileiro não foram realmente favore- 

cidos. (CERQUEIRA et al, 2009, p. 5): 

 

Ressaltamos aqui os aspectos desta Lei que são inconclusos quando relacionados ao 

ensino fundamental que na sua forma reflete a própria organização social (SAVIANI, 2011).  

Cabe a essa Lei novas atualizações e, sobretudo, seu acatamento prático. Trataremos, 

nos itens 3.2 e 3.3 sobre defasagem idade-série, ou seja, estudantes que estão em atraso de dois 

ou mais anos em relação ao ano letivo em que deveriam estar cursando, segundo a LDB (BRA- 

SIL, 1996). Na Legislação específica que versa sobre oferta de ensino no Brasil, a idade para o 

início no primeiro ano do ensino fundamental é de seis anos e deve ser concluída esta fase aos 

14 anos. Já entre os 15 e os 17 anos, o (a) estudante deve estar matriculado (a) no Ensino Médio 

(BRASIL, 1996). Distorção idade-série é um indicador importante, pois comporta o 

acompanhamento do percentual de alunos que têm idade acima da esperada para o ano de 

estudos em que estão matriculados. 

 

3.2 O fenômeno da distorção idade e série e seus reflexos na EJA 
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Temos como dado do censo escolar de 2023 que no Brasil nos anos iniciais, a cada 100 

alunos matriculados, aproximadamente 8 estavam com atraso escolar de dois anos ou mais, 

sendo que na Bahia a cada 100 matriculados, aproximadamente 14 estavam com atraso escolar 

de dois anos ou mais. Já nos anos finais, a cada cem estudantes matriculados, dezessete estão 

em defasagem idade-série. A taxa de migração para a EJA no Brasil chega a 7,35% dos 

estudantes em 2023, sendo que cerca de 37,4% de estudantes foram reprovados ou 

abandonaram a escola durante o percurso da educação básica. Essas informações têm relevância 

para o que indica o mesmo censo escolar em relação à diminuição de matrículas na EJA no ano 

de 2023 em relação aos quatro anos anteriores. Os estudantes com defasagem idade-série, de 

acordo com a probabilidade dos dados, ou ficam retidos, ou são desestimulados para a 

continuidade dos estudos. 

Vemos então que já existe há algum tempo, pela lógica da nucleação via abertura de 

escolas polo, uma realidade que afeta os diversos sujeitos envolvidos com a modalidade EJA. 

Vejamos o que afirma Di Pierro (2022) em entrevista: 

 

[...] a queda da matrícula na EJA é um fenômeno complexo, é anterior à reforma e não 

tem a ver só com ensino médio, porque ela ocorre também no fundamental. Se você 
olhar os dados do INEP, ela ocorre mais no [ensino] fundamental do que no médio, e 

ela tem a ver, por exemplo, com a lógica de nucleação. (DI PIERRO, 2022). 

 

Torna-se muito importante refletir aqui a respeito de indicadores desiguais em relação a 

taxas de distorção idade-série entre as regiões. Norte e Nordeste apresentam os maiores índi- 

ces sendo, na maioria, negros, indígenas ou estudantes com deficiência. Considerando, por 

exemplo, que lidamos com várias causas de exclusão no universo escolar, de acordo com Santos 

e Santos (2020) temos o seguinte: 

 

Existem as diversas formas de exclusão dentro do próprio sistema escolar. Essa 

exclusão se explicita em condições de acesso às escolas, deslocamento (aqui é 

necessário destacar o fechamento das escolas do campo e da cidade, mas sobretudo 

da primeira), formação docente inicial, formação continuada, infraestrutura das 

escolas públicas, concepção de avaliação (perpassa escolas públicas e privadas que se 

apoiam numa concepção classificatória de avaliação), além de questões estruturais 

familiares [...]. (SANTOS; SANTOS, 2020, p. 78). 

 

Os/as estudantes afastam-se ou deslocam-se para a EJA como consequência de 

incorreções no ensino fundamental e médio. Os governos não resolvem esse problema com 

promoção de políticas intersetoriais, ou ainda, como num passado recente, esvazia programas 

importantes, desmonta comissões essenciais relacionadas ao problema, diminui 

financiamentos, não valoriza a formação inicial e continuada de professores e professoras, não 
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valoriza as devidas adequações no programa nacional de livro didático, dentre outros 

desgovernos que nos assaltaram os últimos quatro anos nesse país. A responsabilidade do 

Estado é prover a garantia de que todos/todas os/as estudantes concluam a educação básica 

no prazo apropriado estipulado por lei. Ao contrário, o que há é uma política neoliberal que 

investe cada vez menos em educação, no caso específico a EJA, tornando-a como um benefício 

assistencialista e não uma modalidade legal e, portanto, um direito social. 

 

3.3 A distorção idade-série no ensino fundamental I da rede municipal de educação da 

cidade de Salvador-BA e o Programa Acelera Brasil. 

 

Analisando dados do contingente escolar soteropolitano via Censo Escolar (Inep), 

referente ao ano de 2023 há um indicador de que nos anos iniciais, a cada 100 estudantes 

aproximadamente 20 estavam com atraso escolar de dois anos ou mais. Já nos anos finais, a 

cada 100 estudantes, aproximadamente 35 estavam em distorção idade-série, mais 

especificamente ainda, na Escola Municipal Centro Comunitário Frei Leônidas Menezes (locus 

dessa pesquisa), esse percentual, nos anos iniciais, atinge 32,7. Esses indicadores tendem a 

aumentar nos anos finais do ensino fundamental. No quinto ano de escolarização, o percentual 

cresce em relação aos demais anos, chegando a 24,7%, menor apenas que o terceiro ano que 

atinge 25,7%. 

Destarte, se formos analisar o perfil de estudantes de EJA em Salvador, em sua maioria 

são trabalhadores, desempregados, donas de casa, pessoas com necessidades especiais e idosos. 

Temos também o perfil dos defasados em dois anos que sentem a necessidade de trocar de 

escola ou turno para não sofrer por desajustes. Esses têm também dificuldade em acompanhar 

o calendário diurno, sobretudo o calendário específico para suas classes, por sentirem que são 

atividades infantilizadas para suas faixas etárias. 

 Todos esses motivos ocasionam a migração, inclusive de adolescentes, para a EJA 

causando assim a chamada juvenilização da EJA em Salvador. 

Na Capital baiana, como vimos anteriormente, há poucas produções científicas voltadas 

para o contexto escolar situado nesse ponto de confluência entre as séries iniciais ou finais do 

ensino fundamental e a migração para a EJA, dentre outros elementos importantes que nos 

ajudariam a melhor lidar com o fenômeno da migração e juvenilização da modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos. 

O Decreto n.º 34.748, de 11 de novembro de 2021, que institui o Programa de 
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Regularização de Fluxo para os anos iniciais e finais do Ensino Fundamental (SALVADOR, 

2021), no seu artigo 2, parágrafo III, afirma que um dos objetivos é “incorporar tecnologias e 

soluções educacionais específicas para atendimento contínuo de alunos em déficit de 

aprendizagem, evasão escolar e distorção idade-ano para atuação de forma preventiva”. Ora, 

um dos aspectos da educação preventiva é o estabelecimento de valores, sendo que um desses 

valores é a participação ativa dos sujeitos da educação nos seus processos de aprendizagem. 

Não obstante, estudos revelam que os objetivos presentes nesses programas oficiais não são 

executados. 

Sabemos bem que um dos grandes valores éticos na educação é a equidade, porém as 

perspectivas de aprendizagem do estudante jovem e do estudante adulto ou idoso com baixa 

escolaridade são distintas. Esse fato gera conflitos, com perda de qualidade educacional, pois 

muitos professores e professoras da rede municipal de Salvador que trabalham em classes de 

EJA relatam dificuldade em trabalhar com desnivelamentos de conhecimento e 

comportamentos geracionais conflituosos diante de temas contemporâneos, por exemplo. Além 

disso, o jovem deixa de estar incluído em turmas com seu mesmo grupo etário, gerando 

antagonismos de opiniões devido às diferenças de idade, com perdas de tempo pedagógico e 

perdas de conteúdos importantes para a faixa etária cursada. Essa conjuntura requer 

investimento em manutenção de qualidade na EJA e na permanência, atentando para a 

necessidade de se trabalhar com foco no desenvolvimento de certas habilidades essenciais para 

o bom desenvolvimento do processo de aprendizagem. 

Com seus atributos de gestão constatemente questionados, a educação publica passa a 

ser descortinada de forma direcionada por tais instituições privadas , sempre com o objetivo de 

mostrar que o estado está incapaz de executar uma educação com eficácia e qualidade. 

 Desse modo, tais inserções privadas são validadas politicamente com o discurso de que 

o aparelho educacional será reorganizado e poderá, a partir disso, ser mais potente, eficiente e 

atenderá melhor os cidadãos e cidadãs. 

No entanto, um olhar mais aprofundado e crítico-reflexivo observará que, assim como 

em outras instâncias, a educação está sendo utilizada deliberadamente pelo mercado financeiro 

que quer formar capital humano para seus fins capitalistas. Logo, o fenômeno defasagem 

idade-série é tratado estatisticamente e sem considerar aspectos metodológicos que aqui traze- 

mos como primordiais para a superação desse fato observável. 

Matias (2019) nos orienta que existem várias terminologias e concepções relacionadas 

ao fenômeno aqui estudado e às formas de tentar propor resoluções para tal, porém não há foco 

e aprofundamento via pesquisas cientificas para melhor lidar com esse fenômeno. De fato, 
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vejamos que ora fala-se em correção de fluxo, ora fala-se em correção da distorção idade-série 

ou em outro momento fala-se em aceleração de aprendizagem. Cada utilização de um desses 

termos traz concepções acerca do que é aprendizagem bem como interesses sutis que muitas 

vezes nada têm haver com o que a educação deve proporcionar para os educandos e educandas, 

na concepção de Paulo Freire. 

A defasagem, portanto, passa a representar algo estanque e muitas vezes característica 

intrínseca de determinados sujeitos condenados socialmente a conviver com isso para sempre, 

o que, de fato, não é verdade. O que há é um conjunto de falhas sistêmicas que impedem a 

equalização escolar. Muitas ações são implementadas para resolver a defasagem idade-série, 

porém não resolvem a questão porque não têm uma perspectiva crítica de educação numa 

concepção emancipadora. O que se observa é a presença do privado na gestão pública da 

educação para tentar resolver problemas oriundos dos anos de abandono das políticas 

educacionais pelos governantes, por exemplo, financiamento da educação, salário digno para 

os professores e professoras e todos os trabalhadores da educação, presença de um currículo 

escolar emancipador, atualizado, interdisciplinar, dialógico, profissionalização docente, 

qualidade dos recurso didáticos e tempo pedagógico adequado. Não precisa tirar o estudante de 

sua rotina para acelerar nenhum processo que foi desacelerado no percurso formativo regular 

por conta da ausência de qualidade da educação (MATIAS, 2019). 

Nenhum programa educacional que se realiza separado do tempo pedagógico regular do 

currículo tem o poder de resolver os anos perdidos de aprendizagem de um sujeito. Pode 

amenizar, mas solucionar não. Pode até piorar, caso não tenha a qualidade ensino-

aprendizagem. Entendemos que enquanto toda série de fatores se sucedem confusamente, os 

educandos, como consequência dessas falhas sistêmicas, permanecem nos mesmos níveis de 

aprendizagem, com raríssimas exceções. A tão falada autonomia de gestão escolar limita-se em 

classificar seus estudantes em defasagem idade-série e com dificuldade em letramento nos 

programas oficiais estabelecidos por decretos municipais. 

Tais programas e projetos apresentam materiais didáticos questionáveis do ponto de 

vista da proposta metodológica de Paulo Freire, apesar de às vezes citá-lo como referência, 

numa certa discrepância que incita quem estuda e lê os livros de Paulo Freire a realmente fazer 

algo para deixar mais esclarecido sobre qual proposta pedagógica melhor caracteriza uma 

intervenção eficaz e salutar para esses jovens e adultos que vivem sendo classificados em salas 

de aula, com o objetivo de satisfazerem e atenderem de forma aparente o esboço legal contido 

em Decretos e Resoluções. 

Suponho que a superação dessas dificuldades pode ser proporcionada pelo processo 
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educativo na medida em que se estabelece um diagnóstico cada vez mais preciso e que as 

dificuldades desses educandos/as venham a ser identificadas, analisadas e tratadas 

adequadamente. Suponho também, a partir de minhas vivências do cotidiano escolar, que na 

medida em que possamos obter dados mais significativos sobre as dificuldades de 

aprendizagem, será possível coletivamente contribuir para a resolução desse problema. 

Os/as educandos/as que tenho acesso em contatos diários, muitos mesmo sem ter 

aprendizagem do código alfabético realizam um relativo esforço em compreender fatos do 

mundo em que vivem. Constantemente surgem julgamentos instigantes para quem está na 

função de educar e, mais que isso, nos desafiam para uma ação pedagógica mais efetiva a partir 

do que eles apresentam na fala. Com traços de oralidade mista entre o senso comum e o crítico 

eles , quando são indagados sobre seus processos de aprendizagem, exibem rostos tristes e 

repetem falas como: “[...] nisso eu sou burro mesmo” ou “[...] dessa forma eu nunca aprendi”.  

Soma-se a todos esses fatores, a avaliação escolar inativa com datas predeterminadas e 

pensadas com base generalizante, sem dar oportunidades de aprendizagem para esses/ essas 

educandos/as. 

A Prefeitura Municipal de Salvador através da Secretaria Municipal de Educação 

(SMED) no intuito de resolver a questão da defasagem idade-série e, ao mesmo tempo realizar 

a promoção escolar dos estudantes com vários anos de reprovação, resolveu se aliar ao Instituto 

Ayrton Sena na crença de que tal defasagem educacional é uma questão de método, de prática 

e não necessariamente envolvendo incompetência do Município na solução das questões 

educacionais. Desde então, as escolas são solicitadas a fazerem a seleção dos estudantes que 

apresentam o perfil para participar das atividades do programa e as turmas recebem o material 

didático produzido pelo IAS, sendo que ao final de cada etapa é feita uma avaliação. O objetivo 

central desse Programa é a aceleração de aprendizagem para estudantes do terceiro ao quinto 

ano do Ensino Fundamental. 

O Instituto tem uma organização curricular baseada por competências, sendo que para 

o PAB cada disciplina objetiva o desenvolvimento de aspectos cognitivos, sociais e emocionais, 

conforme observamos no quadro abaixo (Quadro 3). 

 

Quadro 3  — Síntese da proposta currícular do IAS para o PAB 

Disciplina Objetivos Eixos temáticos 

Língua 

portuguesa 

Compreender a língua como fenômeno cultural, 

histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos 

contextos de uso, reconhecendo-a como meio de 

Oralidade, leitura, 

escuta, produção 

escrita, análise 
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construção de identidades de seus usuários e da 

comunidade a que pertencem. 

linguística. 

Matemática 

Compreender as relações entre conceitos e 

procedimentos dos diferentes campos da Matemática 

(Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e 

Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, 

sentindo segurança quanto à própria capacidade de 

construir e aplicar conhecimentos matemáticos, 

desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca 

de soluções. 

Número, álgebra, 

geometria, 

grandezas e 

medidas, 

probabilidade e 

estatística. 

Ciências da 

natureza 

Analisar, compreender e explicar características, 

fenômenos e processos relativos ao mundo natural, 

social e tecnológico (incluindo o digital), como também 

as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a 

curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar 

soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 

conhecimentos das Ciências da Natureza. 

Matéria e energia, 

vida e evolução, 

terra e universo. 

Geografia 

Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das 

linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes 

gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução 

de problemas que envolvam informações geográficas. 

O sujeito e seu 

lugar no mundo, 

conexões e 

escalas, mundo do 

trabalho, formas 

de representação e 

pensamento 

espacial, natureza, 

ambiente e 

qualidade de vida. 

História 

Compreender acontecimentos históricos, relações de 

poder e processos e mecanismos de transformação e 

manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas 

e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços 

para analisar, posicionar-se e intervir no mundo 

Noção de lugar, 

noção de cidadania. 
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contemporâneo. 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador a partir da Proposta Curricular do IAS (2020). 

 

A proposta busca se associar aos ideais da BNCC no que se refere às competências 

socio-emocionais do aprender a aprender, a ter iniciativa, a criar, a ter responsabilidade, a ter 

determinação, organização, foco, persistência, empatia, respeito e assertividade, autoconfiança, 

tolerância ao estresse e tolerância à frustração etc. (IAS, 2020). 

O PAB é uma tentativa de sucesso do ajuste na política educacional dos municípios no 

que se refere ao atendimento equitativo de todos os alunos que apresentam dificuldades de 

aprendizagem e que o município não consegue resolver, porque supostamente padece de 

problemas educacionais crônicos para os quais a solução é pela via da parceria público-privado. 

No entanto, supomos que  a verdadeira razão de tal parceria é a questão mercadológica que 

atende aos princípios dos ajustes neoliberais na educação pública, já que esta é percebida como 

uma mercadoria lucrativa para o setor privado. É um programa que apresenta seletividade em 

vez de universalidade da educação com o intuito de resolver um ou mais aspectos do fracasso 

da educação pública municipal (FREITAS, 2013). 

O PAB frui de um critério que vem operando de forma estruturante que é a decisão 

governamental de inserir instituições privadas no serviço público e essas instituições logo 

trazem seus conteúdos redefinidores do papel da Rede Pública de Ensino. Com seus atributos 

de gestão constatemente questionados, a educação pública passa a ser descortinada de forma 

direcionada por tais instituições privadas , sempre com o objetivo de mostrar que o estado está 

incapaz de executar uma educação com eficácia e qualidade. Desse modo, tais inserções 

privadas são validadas politicamente com o discurso de que o aparelho educacional será 

reorganizado e poderá, a partir disso, ser mais potente, eficiente e atenderá melhor os cidadãos 

e cidadãs (MATIAS, 2019). 

 

3.4 O significado de pensamento crítico no Programa de Acelera Brasil (PAB): espelho do 

conceito em Paulo Freire? 

 

O pensamento crítico e criativo é uma das competências da educação que sustenta os 

pilares do IAS em suas propostas e programas educativos para estabelecer a educação integral. 
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Isso  é o que está proposto no Site do IAS quando diz que a 

 
Criatividade e o pensamento crítico são competências complexas e híbridas. Elas são 

compostas por elementos cognitivos (conhecimento sobre o assunto), metacognitivos 

(autorreflexão sobre nosso modo de pensar e criar) e socioemocionais (e. g. 

autogestão, abertura ao novo). As competências socioemocionais são capacidades 

individuais que se manifestam nos modos de pensar, sentir e agir para se relacionar 

consigo mesmo e com os outros, estabelecer objetivos, tomar decisões e enfrentar 

situações adversas ou novas. (IAS, 2022). 

 

Observa-se que a Instituição respalda sua ideia de pensamento crítico nos princípios da 

UNESCO, OCDE e outros órgãos internacionais, 

 

Recentemente, a OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico) realçou a importância dessas duas competências. Os resultados de um 

grande projeto colaborativo sobre o tema, liderado pela organização e que contou com 

a participação do Brasil, foram apresentados em 2019. (ibid.). 

 

Sinaliza-se que o desenvolvimento da criatividade e do pensamento crítico é 

“dificultado por um entendimento limitado sobre como esse tema pode ser intencionalmente 

trabalhado no cotidiano das escolas” (ibid.) e para isso requer que o professorado utilize 

ferramentas para possibilitar o pensamento crítico do estudantes, sendo que no currículo deve 

estar explicito nas diversas áreas de conhecimento as possibilidades destas competências. O 

pensamento crítico é definido 

 

como uma competência  que envolve refletir, analisar (de modo racional e informado) 

e se posicionar sobre um assunto ou situações do cotidiano. É pensar com a devida 

reflexão, fazendo uma análise cuidadosa que considera um conjunto de evidências e 

informações para orientar a tomada de decisão. Pensar criticamente também envolve 
pensar sobre o próprio pensamento, o que chamamos de metacognição. Entender 

como o modo de pensar, os sentimentos e as crenças de uma pessoa influenciam a 

forma como ela reflete, analise e se posiciona é importante para que se possa 

identificar vieses, padrões na forma de agir e aperfeiçoar o pensamento crítico. (IAS, 

2022). 

 

Na prática, é uma competência que se desenvolve nos sujeitos com os seguintes 

objetivos: 

 

 Pesquisar e utilizar diferentes informações para aperfeiçoar uma ideia ou 

posicionamento, tomar uma decisão e aprender; 

 Compreender o contexto em que o tema está inserido e todos os elementos que 

o compõem; 

 Fazer uma análise de validade e pertinência, avaliando os fatos, informações, 

argumentos e sua coerência; 

 Refletir sobre porquê pensamos de determinada maneira e como nossos 

sentimentos e aquilo em que acreditamos influenciam o raciocínio; 

 Dialogar sobre um tema com pessoas que concordam e/ou discordam da sua 

visão, aprendendo com o ponto de vista dos outros. (ibid.). 
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A noção de pensamento crítico está associada a resolver situações imediatas que 

ocorrem no seu dia a dia com o uso de informações e saberes adquiridos no decorrer da vida 

escolar e social dos sujeitos. Vejamos como isto se expressa na Instituição. 

O Pensamento Crítico pode ser exercitado sempre que alguém se depara com alguma 

informação, situação ou atitude. Em suma, trata da análise da validade dessas informações 

(compreendendo os fatos, a lógica, a coerência argumentativa etc.), sua origem (quem e o que 

motivou a construção e divulgação da informação) e finalidade (a quem a informação pretende 

chegar e com qual objetivo). Aproxima-se do pensamento filosófico (lógica, por exemplo) e 

científico, pois é entendido como uma expressão de racionalidade (IAS, 2022). 

O IAS associa o pensamento crítico a uma concepção mais psicológica do que filosófica. 

Há inclusive a noção de aprendizagem piagentiana, embora não cite Jean Piaget como princípio 

da sua concepção de pensamento crítico. 

Do ponto de vista da psicologia, há pesquisas que sugerem que o desenvolvimento do 

pensamento crítico ocorre em estágios intrinsecamente relacionados à complexidade e 

maturidade do próprio pensamento. Na prática, esses estágios não acontecem de forma “pura” 

ou em uma progressão linear. Além disso, uma pessoa pode apresentar características de mais 

de um estágio (ibid.). 

A partir do construtivismo piagetiano, sugere estágios de um pensamento crítico. São 

eles: primeiro estágio, em que há o pensamento de senso-comum e a pessoa age pelas emoções 

e momentos sem refletir o que fala e faz; segundo estágio seria o momento em que a pessoa 

tem consciência de que pensa de maneira limitada e busca elementos para desenvolver uma 

percepção do mundo e ação mais reflexiva; no terceiro estágio, a pessoa tem consciência da 

realidade e de que precisa ampliar seu arsenal de informações para pensar melhor a realidade; 

o quarto estágio seria o pensar o próprio pensamento e, ao mesmo tempo, agir sobre ele de 

maneira global. Nesse caso, há um domínio do cognitivo social pelo sujeito que pensa a 

realidade. O quinto estágio busca exercitar o pensamento crítico diariamente, mas ainda dentro 

de binarismo e egocentrismo. O sexto e último estágio é o momento em que os sujeitos 

 

Não apenas se encarregam sistematicamente de seu pensamento, mas também 

monitoram, revisam e repensam estratégias para melhorar de forma contínua seu 

modo de pensar. Internalizaram profundamente as habilidades básicas do pensamento, 

de modo que o pensamento crítico é, para eles, consciente e altamente intuitivo. Com 

uma extensa experiência e prática de autoavaliação, estas pessoas não apenas analisam 

ativamente o pensamento em todos os domínios significativos de suas vidas, mas 

também desenvolvem continuamente novas ideias sobre problemas em níveis mais 

profundos do pensamento. (IAS, 2022). 

 

Pensamento crítico na filosofia pode tanto assumir uma concepção idealista e 
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psicologizada, como dialética e histórico-social no sentido de, respectivamente, aceitar que a 

conscientização é oriunda da mera consciência humana, portanto evolucionista, imediatista, 

utilitarista, ou que é proveniente das condições materiais postas, portanto, práxica e a serviço 

da transformação social. A filosofia dialética ou chamada por Vázquez (2007) de filosofia da 

práxis diz que é impossível desenvolver o pensamento crítico sem o sujeito estar imerso ou 

desconsiderar o seu contexto social, posto que 

 

O homem comum e corrente é um ser social e histórico; isto é, encontra-se imerso em 

uma rede de relações sociais e enraizado em um determinado terreno histórico. Sua 
própria cotidianidade está condicionada histórica e socialmente, e ao mesmo se pode 

dizer da visão que tem da própria atividade prática. Sua consciência nutre-se também 

de aquisições de toda espécie: ideias, valores, juízos e preconceitos, etc. (VÁZQUEZ, 

2007, p. 31). 

 

Para Vázquez sem o abandono do senso comum, da mera reflexão idealista não é 

possível ao homem construir sua percepção crítica da realidade e isso só é possível na atividade 

práxica revolucionária. Uma questão Vázquez lança: “Mas como é que a consciência comum 

pode desprender-se dessa concepção ingênua e espontânea para elevar-se a uma consciência 

reflexiva?” (VÁZQUEZ, 2007, p. 32-33). Ele responde: 

 

[...] enquanto a consciência comum não percorrer a distância da consciência reflexiva 

não pode nutrir uma verdadeira práxis revolucionária. A consciência comum da práxis 

tem de ser abandonada e superada para que o homem possa transformar de forma 

criadora, isto é, revolucionária, a realidade. (ibid., p. 32-33). 

 

No campo da educação, Freire (1987) dá pistas de como possibilitar a construção do 

pensamento crítico numa perspectiva dialética quando diz que 

 

O importante, do ponto de vista de uma educação libertadora, e não bancária, é que, 

em qualquer dos casos, os homens se sintam sujeitos do seu pensar, discutindo o seu 

pensar, sua própria visão de mundo, manifestada implícita ou explicitamente, nas suas 

sugestões e nas de seus companheiros. (FREIRE, 1987, p. 75) 

 

Contrariando a chamada “educação bancária” onde os alunos são conduzidos a ocupar 

posição de passividade, Freire propõe uma pedagogia onde é possível discordâncias, sem 

autoritarismos e com formação de consciência. Observemos mais uma vez que a tarefa precípua 

da pedagogia exercida por Paulo Freire é a inserção dos sujeitos nas circunstâncias reais de 

suas vidas propiciando que estes percebam que podem agir de forma transformadora diante 

desta mesma realidade. Através da problematização da realidade, consequentemente da reflexão 

sobre as mesmas, seguindo orientação metodológica de Freire, em qualquer instância educativa 

poderemos nos debruçar sobre nossa realidade enquanto aprendizes e construirmos novas idéias 
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e pensamentos sobre as realidades internas de cada um. Assim nos orienta Paulo Freire: 

 
[...] enquanto a prática bancária, como enfatizamos, implica uma espécie de anestesia, 

inibindo o poder criador dos educandos, a educação problematizadora, de caráter 

autenticamente reflexivo, implica um constante ato de desvelamento da realidade. 

(ibid., p. 97). 

 

A compreensão dos fatos e a reflexão a respeito inclusive de aspectos incórporeos, com 

a prática do diálogo, podem sim criar novas possibilidades de sobrevivência na convivência 

humana. Em Freire temos que: 

 
A educação problematizadora se faz, assim, um esforço permanente através do qual 

os homens vão percebendo, criticamente, como estão sendo no mundo com que e em 

que se acham. Se, de fato, não é possível entendê-los fora de suas relações dialéticas 

com o mundo, se estas existem independentemente de como as percebem, é verdade 

também que a sua forma de atuar, sendo esta ou aquela, é função, em grande parte, de 

como se percebam no mundo. (FREIRE, 1987, p. 10). 

 

Pensamento crítico em Freire é oriundo de um processo de problematização da prática, 

única forma de permitir a consciência reflexiva. Portanto, não pode ser uma pedagogia da 

competência, ou pedagogia do sucesso, que são idealistas, neoliberais e visam a 

instrumentalização dos sujeitos para responder às necessidades do mercado, mas é pela 

pedagogia libertadora das condições materiais dos oprimidos que estes sairão de uma 

consciência ingênua para a crítica. 

De acordo com Paulo Freire (1979, p. 59): “[...] somente os oprimidos podem libertar 

os seus opressores, libertando-se a si mesmos”. Consciência crítica então é originária dos 

acessos que cada pessoa tem a certos conhecimentos e podendo então desenvolver capacidades 

para que tenha condição de perceber a realidade e se orientar no seu papel no mundo, onde a 

experiência faz com que estas alcancem este nível mais importante de consciência operando seu 

pensamento e passando a estranhar alguns processos sociais, onde cada experiência educativa 

pode ser pensada com objetivo de que cada educando/a possa adquirir novos níveis de 

consciência. Ao contrário da consciência ingênua, a consciência crítica se diferencia pela 

relação em que os seres humanos estão tendo com a realidade, onde esta consciência reconhece 

que é condicionada pela realidade e pode superar dificuldades de forma ativa, negando a 

passividade diante de sua própria situação. 

 

Mais uma vez os homens, desafiados pela dramaticidade da hora atual, se propõem, a 

si mesmos, como problema. Descobrem que pouco sabem de si, de seu ‘posto no 
cosmos’ e se inquietam por saber mais. Estará, aliás, no reconhecimento do seu pouco 

saber uma das razões de sua procura. (FREIRE, 1987, p.19). 

 

Na consciência crítica a dimensão histórica que ocasionou o estado em que se encontra 
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cada sujeito, ou um conjunto de sujeitos, é pensada e refletida tomando uma dimensão de fu- 

turo diferente do que é momentaneamente, ou seja, buscando real transformação produzindo 

outras realidades individuais e coletivas. Sobre isso, Freire diz: 

 

Percebi que a melhor maneira não era desafiar o espírito crítico, a consciência do 

homem, mas procurar introduzir, na consciência das pessoas, alguns símbolos 

associados a palavras. E, em um segundo momento, desafiá-los criticamente para 

redescobrir a associação entre certos símbolos e as palavras, e assim aprendê-las. 

(FREIRE, 1979, p. 49). 

 

A experiência do Sertão do Rio Grande do Norte, no povoado Angicos jamais poderá 

ser esquecida. Lembremos sempre dos cerca de 300 alfabetizados em 40 horas pela via da 

prática pedagógica que motiva o pensamento político e filosófico, busca de direitos e organi- 

zação. O estímulo ao pensamento político e filosófico conduzia naquela turma de Angicos 

reflexões sobre as condições de higiene dos seus trabalhos, nos direitos daquelas pessoas, 

inclusive direito ao voto que era autorizado apenas aos que sabiam escrever e ler. Tal prática 

deve ser reproduzida, ampliada e quiçá aprimorada com fundamentos de base contemporânea. 

Nesse sentido, afirmamos que a noção de pensamento crítico do IAS não está em espelho da 

noção de Paulo Freire, posto que o primeiro traz em sua base aspectos de uma educação 

utilitarista, psicologizada enquanto a de Freire é uma educação para autonomia, um processo 

que se origina da práxis pedagógica. 
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4 PROCESSOS DE CONSCIENTIZAÇÃO DOS ESTUDANTES EM DISTORÇÃO 

....IDADE-SÉRIE DO PROGRAMA DE ACELERAÇÃO DA APRENDIZAGEM – 

....ESCOLA MUNICIPAL CENTRO COMUNITÁRIO FREI LEÔNIDAS MENEZES 

 

Este capítulo busca responder de maneira mais objetiva a questão de investigação, qual 

seja, como se apresenta o desenvolvimento do pensamento crítico dos educandos do Programa 

Acelera Brasil (PAB) da Escola Municipal Frei Leônidas Menezes em relação ao tema “nossa 

história, nossa cultura” implicados com o contexto social? Os dados foram organizados, 

analisados e interpretados à luz da pedagogia de Freire tendo como principal caminho a práxis 

das oficinas pedagógicas. 

 

4.1 Descrevendo as oficinas 

 

A ação diretamente ligada ao contexto de aprendizagem está relacionada à prática das 

oficinas temáticas que ocorreram em dias não subsequentes e tiveram temas atraentes do ponto 

de vista também dos/as educandos/as. Essas oficinas compõem uma proposta pedagógica com 

objetivos voltados para o desenvolvimento da consciência democrática e libertadora que possa, 

portanto, gerar uma aprendizagem que abranja a totalidade do ser e sua relação com os fatos do 

mundo. Indo de encontro à proposta fragmentadora dos conteúdos, trouxemos o contexto social 

para reflexão, leitura e escrita. Segundo Freire (1967) essa forma de pensar contribui para uma 

relação mais direta (horizontal) entre todos e todas, assim como a valorização do cotidiano local 

que produz certa cultura, que por sua vez é relatada oralmente, onde podemos nos expressar de 

forma democrática a respeito desta cultura, sem elitismo. 

Os subtemas trabalhados em cinco oficinas foram: 1) nosso bairro, nossa casa; 2) a nossa 

rua no nosso bairro; 3) continuação das reflexões sobre nossa rua no nosso bairro; 4) nosso 

bairro e sua cultura festiva; 5) nossa escola no nosso bairro. Ratificamos que eles têm relação 

com o tema geral “Nossa história, nossa cultura”, fazendo parte de conteúdos de história e 

geografia. 

Lembramos, conforme explicitado no capítulo metodológico que os nomes dos 

educandos foram substituídos como forma de preservação de suas identidades, conforme 

Conselho de Ética em Pesquisa (CEP), Universidade do Estado da Bahia (UNEB). Assim, eles 

serão identificados como educando ou educanda seguida das categorias freirianas: Inédito 

viável, Diálogo, Contexto, Esperança, Conhecimento, Escola, Conscientização e Consciência 
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crítica. 

 

4.1.1 Primeira oficina temática: Nosso bairro, nossa casa – Esperançar sempre. 

 

O conteúdo dessa oficina objetivou a compreensão de si e de mundo e possibilidades de 

mudança de perspectivas. Iniciamos a primeira oficina dia 28 de maio de 2024, às 07h30, com 

os educandos que frequentam o Projeto Acelera. Antes conferi a organização do espaço, 

principalmente a disposição dos móveis para conferir a possibilidade de reunir ali o grupo de 

educandos e educandas. A Imagem 3 mostra o espaço da biblioteca onde ocorreram as oficinas. 

 

Imagem 3 — Espaço onde ocorreram as oficinas temáticas. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

 

Quando chegaram cumprimentei a todos e todas e fiz uma chamada nominal. Solicitei 

que estivessem com caneta, lápis e borracha em mãos e desci com o grupo para a sala onde 

funciona a biblioteca, local onde funcionaram todas as oficinas. Nesse momento o educando 

Inédito Viável me perguntou: “Professor, vai precisar de caderno?”. Eu respondi que sim. Três 

educandos não haviam trazido material para a nossa atividade e solicitei que eles fossem pegar. 

Enquanto isso, o restante do grupo foi-se acomodando. Nesse momento houve uma confusão 

na escolha dos lugares, porque o educando Inédito Viável não queria sentar ao lado dos 

educandos Diálogo e Esperança. Eu perguntei qual o motivo e o educando Inédito Viável 

respondeu: “A professora que disse pra gente não sentar junto”. Eu perguntei qual o motivo e 

ele respondeu: “É que a gente briga muito”. 
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Insisti na questão e perguntei se existia alguma insatisfação entre eles, ao mesmo tempo 

perguntei se isso ocorria nas aulas do Acelera. Eles disseram que não, que era momentâneo, 

eram amigos, mas que naquele instante não queriam aproximação. No entanto, os colelegas 

reafirmaram que eles viviam em tensões.  

O que a escola tem feito para resolver os conflitos entre os seus educandos? Precisamos 

de uma escola que trabalhe questões como a solidariedade humana e  paz, ou como Freire (1967, 

p. 97) afirma, “uma educação que possibilite ao homem a discussão corajosa de sua 

problemática e de sua inserção nesta problemática” (FREIRE, 1967, p. 97). 

Nesse momento, os demais que haviam subido para pegar seus materiais chegaram na 

sala. Eu solicitei que sentassem. Eles sentaram nas cadeiras que ainda não estavam ocupadas 

ao tempo em que voltei para o assunto referente à escolha dos lugares e perguntei ao grupo se 

eram constantes as brigas entre eles e quais os motivos. Todos queriam falar ao mesmo tempo, 

quando então dirigi a pergunta exclusivamente para a  educanda Esperança e ela respondeu: “É 

professor, a gente briga mais depois fica de bem”. Eu perguntei por quais motivos.  Pedi que 

ela exemplificasse. Educando Inédito Viável tomou a fala e disse: “Se for pra falar de briga, 

professor, a gente vai ficar aqui o dia todo. Todo dia tem briga nesse Acelera”. 

Percebi que não desejavam detalhar sobre os motivos de suas brigas, mas pela 

experiência que tenho, normalmente essas brigas ocorrem por causa de pequenos xingamentos, 

perda de material escolar, esbarrões nos corredores da escola ou disputas nos intervalos de aula. 

E como sabia que essas questões viriam à tona no decorrer das oficinas resolvi dar seguimento 

ao planejado. Expliquei brevemente como seria a dinâmica e indaguei se alguém já tinha 

vivenciado. Todos e todas disseram que já haviam vivenciado algo semelhante mas não 

exatamente igual. 

Uma dinâmica com doces foi utilizada para motivar a conversação e foi sorteada uma 

pergunta para cada participante relacionada a suas vidas e ao bairro onde moravam. Sentados 

em círculo, convidei individualmente cada educando que escolhessem um dos doces que 

estavam dispostos em uma mesa no centro da sala (Imagem 4). Cada doce tinha um pedaço de 

papel com um número colado na embalagem referente a uma das perguntas. As perguntas são 

as seguintes: “1) Você conhece a história desse bairro de Pernambués?; 2) O que você pensa 

sobre Pernambués?; 3) Esse bairro e essa escola te ajudam em algo?; 4) Como é o bairro de 

Pernambués? Tem o quê de bom?; 5) Você conhece a história desse bairro de Pernambués? 

Conte o que você sabe; 6) Você conhece a história do bairro onde você mora?; 7) Esse bairro e 

essa escola te ajudam em algo?”. Coloquei perguntas repetidas pois queria escutar falas 

diferentes a respeito da mesma questão. 
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Expliquei a todos e todas que levantassem e escolhessem um doce e depois aguardassem 

para responder as perguntas, abrir e saborear os doces. Trata-se da dinâmica “largando o doce”. 

Uma expresssão regional corriqueira que quer dizer “ falar à vontade”. 

Imagem 4 — Organização do material para a dinâmica. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024). 

 

Fiz uma chamada de acordo com a lista nominal. Educando Inédito Viável quando 

chamado levantou apressadamente e pegou um doce. Perguntou: “Agora faz o quê?”, e eu 

respondi que podia ler a pergunta, ou pedir ajuda a um colega para ler, responder à pergunta e 

depois que responder poderia consumir a guloseima. Leu a pergunta n.º 3 (“Esse bairro e essa 

escola te ajudam em algo?”) e respondeu: “Na escola eu aprendo mais”. Perguntei a ele sobre 

o bairro e ele respondeu: “Aqui moro desde que nasci”; “É bom, mas não pode fazer sinais e 

não pode ficar falando qualquer coisa”. Pedi que falasse mais sobre o bairro de Pernambués e 

e1e então respondeu: “Tem muita violência e também tem muita festa”. Perguntei que tipo de 

festa e a resposta foi: “Tem muito paredão”. 

O educando Diálogo ficou com a questão 4 (“Como é o bairro de Pernambués? Tem o 

que de bom?”). Ele então responde: “Nem tão bom nem tão perfeito, mas tem seus erros”. O 

educando Contexto ficou com a pergunta: “O que você pensa sobre Pernambués?” e respondeu 

que “Tem muita violência, até nas festas, mas eu vou em algumas”. Pedi ao educando contexto 

que me dissesse quais tipos de festa ele ia ao que foi respondido: “Paredão... Só tem paredão 

aqui”.  Já a educanda Esperança ficou com a pergunta 3 (“Esse bairro e essa escola te ajudam 

em algo?”) e esta respondeu: “As pessoas brigam, tem tiroteio e a polícia mata as pessoas”. 
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Há nas emissões dos/as educandos/as acima, uma referência explícita ao “paredão” que 

é um tipo de festa conhecida nos bairros periféricos da Capital Baiana e alguns interiores. 

Porém, infelizmente, figura como festa violenta e com grande presença de drogadição. Nome 

dado aos combos complexos de sons atados em carros, os paredões já fazem parte de certa 

cultura popular com toques de pagode, funk, música dance e outras modalidades musicais 

admiráveis para os que as escutam, ou seja, normalmente uma moderna geração que busca 

divertir-se.  

Mesmo com a mácula que lhe é atribuída, podemos afirmar que o “paredão”, para muitas 

pessoas, tem sido única possibilidade de lazer.  

Com origem na Jamaica na década de 1940, este tipo de paredão de som, naquele 

contexto histórico, era uma maneira fácil de acesso à cultura e lazer dos mais pobres, como tem 

sido atualmente. 

Experimentar a escuta dessa vivência cultural específica interligada com as demais 

vivências na escola, bairro e até mesmo a relação com a violência, é uma oportunidade de 

problematizar essa cultura propondo outras elaborações. Percebo oportunidade, aqui e sempre, 

de propor o estranhamento necessário e a contemplação crítica da realidade como possibilidade 

de melhorá-la. Temos esse pensamento em Freire (2000) que orienta sobre a conscientização 

enquanto observação e percepção crítica dos contextos de vida, com o aguçamento de 

potencialidades transformadoras. Pedi que educanda Esperança falasse mais da relação entre 

escola e bairro ao que me disse: “Como assim, professor? Escola é aqui e bairro é lá fora”. 

Educando Inédito Viável retorquiu: “Não, rapaz, é pra dizer o que você acha da escola!” e a 

educanda Esperança respondeu: “A escola é boa”. Nesse momento expliquei que a pergunta se 

refere a saber se a escola e o bairro acrescentam algo em suas vidas e responderam, concordando 

com educanda Esperança, que teria que separar a escola do bairro para que pudessem responder, 

pois, segundo educanda Esperança, “Escola é escola e bairro é bairro”. 

Lembro Franco (2005) ao afirmar: 

 

Mas se, por um lado, admitimos que essas questões são extremamente importantes 
quando a tarefa é efetuar uma consistente análise de conteúdos manifestos, por outro 

lado, devemos levar em conta o fato de que podemos esbarrar com o processo de 

decodificação do receptor. (FRANCO, 2005, p. 22). 

 

Constata-se então, na prática, via aplicação do método de análise de conteúdo, que as 

mensagens faladas, gestuais, simbólicas, através de documentos e até mesmo os espaços 

temporais de silêncios, trazem à tona as conjunturas existenciais das pessoas que as emitem. 

Estes e estas educandos e educandas que participaram desta pesquisa possuem condições 
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específicas no campo da cognição, de suas percepções sensoriais, seus afetos e seus valores 

atuais apreendidos via convivência com o meio. Franco (2005) nos orienta a considerar tudo 

que for possível observar e também o que for potencialmente real, o sentido dado a certas 

palavras, ou seja, o conteúdo em si de cada palavra, mas também o sentido que o (a) emissor 

(a) dá a essa mesma palavra. No caso específico da educanda Esperança, por exemplo: “Escola 

é escola e bairro é bairro” onde, provavelmente, ela não consegue perceber, ainda, o sentido da 

proposição dada para que contextualize o espaço escolar relacionado com suas outras vivências 

no bairro. Isso pode ser o resultado do distanciamento dado, nas atividades escolares, entre o 

conteúdo e suas rotinas enquanto habitantes do bairro de Pernambués na cidade de Salvador-

Bahia. 

Convidei o educando Conhecimento a responder sua pergunta: “...Conhece a história 

desse bairro de Pernambués? Conte o que sabe”. Ele respondeu: “Só saio de casa pra ir pra 

escola ou pra casa de meus tios”. Eu então perguntei: “Você faz o que na casa de seus tios?” E 

ele me disse: “Faço nada, só assisto TV”. O Educando Inédito Viável, sempre atento e 

participativo, disse: “É sobre o passado do bairro... Se você sabe alguma coisa”. O educando 

Conhecimento afirmou: “Sei que era uma fazenda e tal... e tinha... acho que umas casinhas e 

um chafariz... Só isso que lembro, foi a pró que falou outro dia”. 

Esta pesquisa visa contribuir para o aprimoramento de práticas educativas. Portanto, 

torna-se imprescindível pensar a aprendizagem e o conhecimento enquanto construções e nesse 

processo a pergunta pode ser a força motora, a via para problematizar uma resposta ou a 

ausência da resposta. Paulo Freire (1987) sugere que a prática escolar não seja transmissão de 

informações, mas que haja problematização, onde a ausência desta favorece a pedagogia da 

dominação. Paulo Freire fala a respeito da importância da pergunta e também da necessária 

análise crítica e respeitosa da resposta. No caso específico da resposta do educando 

Conhecimento, seria importante saber a relação que ele faz entre saber algo sobre a história do 

bairro e o fato de não sair de casa. Essa proposição de problematizar as falas dos/das 

educandos/as tem forte nexo com o ato de refletir seriamente e de forma urgente, como tem 

sido orientado o processo de ensino e aprendizagem tanto nos espaços educacionais quanto nas 

empresas que ofertam seus pacotes educacionais e instituições de modo geral a fim de contribuir 

adequadamente para a redução do fracasso das escolas. 

Alguns educandos pediram para ir ao banheiro, eu consenti, e depois de um tempo 

retornamos às atividades. A educanda Conscientização respondeu à pergunta sobre se ela 

conhecia a história do bairro onde morava e disse: “Já tô cansada desse lugar feio, quero ser 

rica e sumir”. Eu então frisei se ela poderia falar algo sobre a história do bairro Pernambués, 
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como surgiu, como era antes, se alguém já tinha contado para ela ou se ela já tinha visto algum 

vídeo, e ela então responde: “Não sei não, professor, só lembro do vídeo que passou na escola, 

lá embaixo, mas era muito grande e tava uma zuada danada”. 

Podemos, diante da fala da educanda Conscientização, nos referirmos mais uma vez a 

Saviani (2000) quando afirma que o foco da educação deve voltar-se para o processo de 

humanização, através da assimilação de elementos da cultura, concomitantemente com a 

elaboração de meios adequados para atingir tal objetivo. É necessário pensar as falas da 

educanda Conscientização refletindo sobre a demanda elitista trazida por um sistema 

econômico capitalista que impõe elementos relacionados à vida cotidiana com aliciamento 

estético de riqueza. Provavelmente, ela pensa que nos ambientes ricos ela não encontrará as 

mazelas com as quais convive no seu dia a dia, até mesmo o barulho característico de um bairro 

popular. Já orientada por preferências e gestos, seu imaginário também me parece meio 

dominado por uma ordem de consumo que menospreza o que sai do seu padrão de riqueza. 

A proposta de ajustes na prática pedagógica diante de tal comportamento é premente e 

se corrobora pelo comentário da educanda Conscientização sobre o recurso audiovisual longo 

e sem ambiente que permita que esse vídeo seja audível. Fica evidente em momentos como 

esses que é importante estarmos atentos para as potencialidades que se expressam 

constantemente e muitas vezes passam despercebidas no cotidiano escolar tão cheio de ruídos. 

Vale frisar que Costa e Amorim (2020) assim afirmam: 

 

Este processo de libertação se manifesta quando o educador se envolve no processo 

de formação para a autonomia dos sujeitos, reconhecendo a importância de práticas 

educativas que problematizem a conservação e reprodução social, construindo um 

processo de libertação política, cultural, humana e social de todos. (COSTA; 
AMORIM, 2020, p. 8). 

 

Logo após as respostas, retomei as falas iniciais, mostrando que em suas opiniões 

sempre estava presente a questão da violência dos educandos, e perguntei para eles como seria 

possível ter um bairro, a escola, a nossa rua com menos violência. Foram unânimes em falar 

que a união de todos geraria um ambiente de paz. Propus o desenvolvimento de uma 

dramatização cujo enredo fosse união. A fala do Educando Inédito Viável foi bastante 

interessante quando disse: “[…] não só a turma precisava de mais união, mas a escola e o bairro 

também”. Perguntei aos demais o que achavam e os demais concordaram. A educanda 

Conscientização disse: “Aqui tá uma coisa horrível, professor. Lá embaixo tiro todo dia, muita 

matança e desunião mesmo”. Freire nos esclarece mais uma vez sobre a importância do diálogo. 

 

[...] o diálogo é a “essência” da ação revolucionária. Daí que na teoria dessa ação, seus 

atores, intersubjetivamente, incidam sua ação sobre o objeto, que é a relidade que os 
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mediatiza, tendo, como objetivo, através da transformação desta, a humanização dos 

homens. Isto não ocorre na teoria da ação opressora, cuja “essência” é antidialógica. 

(FREIRE, 1987, p. 76). 

 

É importante estimular a cultura da paz, pela via de uma educação dialógica 

selecionando de forma crítica as informações vindas de várias fontes, sendo que muitas destas 

não fomentam valores humanos importantes para a sociedade que Paulo Freire tanto defende. 

São valores prementes na atualidade, sobretudo para aqueles e aquelas que desejam uma vida 

mais digna para todas as pessoas. Sabemos que para que haja certa mudança é importante 

propiciar esta mudança. Pela via desses encontros em sala de aula, para que haja 

transformações, é basilar a escuta atenta aos discursos e consequente intervenção dos 

educadores e das educadoras que se envolvem no processo. 

Continuamos a atividade da oficina 01 com a organização da dramatização. Dividi a 

turma em dois grupos e cada grupo teve 15 minutos para pensar em uma forma de dramatizar 

algum fato ocorrido na escola que foi resolvido na base da conversa e da necessária união para 

resolvê-lo. Enquanto eles planejavam a dramatização, eu estive em ambos os grupos para 

observar.  

No grupo 1 observei que o educando Conhecimento e a educanda Conscientização 

estavam atrás de um armário. Quando perguntei o que estavam fazendo ali, responderam: “Nada 

não professor, coisa nossa”. Eu perguntei se estavam conversando algo a respeito da atividade 

e o educando Conhecimento respondeu que sim, que eles estavam ensaiando. Enquanto isso, os 

demais conversavam sobre como seria a dramatização. O grupo 2 sugeriu que se juntassem os 

dois grupos para fazer um grupão só e todos pensarem juntos em uma única apresentação. O 

grupo 1 concordou e então se juntaram. O ensaio foi realizado na mesma sala. Durante esse 

ensaio houve certo desentendimento a respeito do formato da apresentação. Fiz intervenção no 

sentido de votarmos os pontos de convergência e os pontos que tivessem maior votação seriam 

acatados pelos demais. 

Na Pedagogia proposta por Freire (1996), todos os envolvidos no ato educativo 

aprendem e ensinam. Me causou certa surpresa o fato de eles e elas se organizarem sugerindo 

e trazendo alternativas de organização do trabalho. Para Freire (1996), a heteronomia pode ser 

superada para dar lugar à autonomia dos sujeitos. Podemos então ter esperança de superação de 

certos obstáculos que insistem em se impor nas salas de aula. Ao possuir mais esperança e 

alegria é possível, mesmo com as dificuldades estruturantes, visualizar que o processo de 

conscientização ocorre mesmo que de forma lenta porém gradual. Isso é possível na medida em 

que ocorre um ambiente de liberdade para que os educandos e as educandas possam pensar 
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coletivamente a respeito das formas de alcance de resultados, em um trabalho coletivo, 

ampliando assim o nível das relações interpessoais no espaço educacional e, nesse caso 

específico, o exercício da pedagogia democrática no espaço onde ocorreram as oficinas 

temáticas. 

A educanda Esperança e a educanda Escola disputavam o papel principal. Fiz uma 

intervenção no sentido de apaziguar os ânimos e disse que poderiam fazer um sorteio com o 

nome de ambas. Fizeram o sorteio e a educanda Esperança foi sorteada para o papel principal. 

Para esse sorteio, fiquei apenas observando eles organizarem. Educando Conhecimento 

destacou uma folha de papel do caderno, escreveu os nomes em um pedaço do papel, destacou 

os nomes, dobrou e pediu para educanda Escola pegar um papel e ler o nome que ali estava 

escrito. Fiquei pensando sobre a grandeza que eles e elas estavam dando àquela dramatização 

e o potencial do grupo para desenvolverem-se nessas atividades práticas e participativas. 

Após os 15 minutos de ensaio, chamei o grupo para apresentar o que tinham ensaiado. 

Dramatizaram sobre um fato real ocorrido na escola: uma briga e depois uma reconciliação 

entre duas colegas. Interessante foi notar que todos os participantes da dramatização realizaram 

papéis com ações idênticas ao fato real. Ou seja, a reconciliação se deu não no vazio, mas pela 

ação de todos e todas. Tratava-se de uma discussão entre duas colegas, motivada pela 

concorrência entre as duas por consideração de outra colega do grupo, a qual não estava como 

participante da pesquisa. Na dramatização, depois da discussão e muito choro, os demais 

interviram com pedidos para que se reconciliassem, o que foi atendido. A dramatização 

terminou com o abraço entre as duas meninas que representavam. 

Essa vivência nos proporcionou repensar a grandeza do diálogo e da amorosidade. 

Freire, de forma incansável, propôs a educação emancipadora, onde as pessoas possam falar e 

escutar de forma amorosa e dentro de um esforço coletivo de compreensão. Na medida em que 

educandos e educandas, através de uma atividade, fazem suas reflexões sobre a importância do 

diálogo para a boa convivência fazem isso contribuindo para uma cultura que valoriza bons 

saberes e bons sabores do mundo em que vivem. Aprendemos pela proposta de Freire (1996) a, 

de forma criativa e corajosa, entremear os conteúdos com as experiências concretas das pessoas. 

 

Por que não discutir com os alunos a realidade concreta a que se deva associar a 

disciplina cujo conteúdo se ensina, a realidade agressiva em que a violência é a 

constante e a convivência das pessoas é muito maior com a morte do que com a vida? 

Por que não estabelecer uma necessária “intimidade” entre saberes curriculares 

fundamentais aos alunos e a experiência social que eles têm como indivíduos? Por que 

não discutir as implicações políticas e ideológicas de um tal descaso dos dominantes 
pelas áreas pobres da cidade? A ética de classe embutida neste descaso? (FREIRE, 

1996, p. 33-34). 
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Logo depois pedi que comentassem sobre a experiência e responderam que havia sido 

“legal”, “divertido”, “emocionante”. Educando Inédito Viável afirmou ter sido diferente e 

perguntou se poderíamos estender a atividade até o final da manhã. Perguntei por que ele queria 

isso e ele respondeu que ali era mais divertido e diferente do que na sala de aula. Disse também: 

“Os colegas ficam com inveja da gente porque a gente foi escolhido”. Voltei para o tema da 

oficina, convidei a todos e todas a nos comprometermos a conviver em união e que todos e 

todas iriam contribuir como pudessem para manter essa união. Concluímos a dinâmica com um 

abraço. 

Depois desse momento, solicitei que expressassem livremente sobre o momento vivido. 

Nos sentamos ao redor de uma mesa e disponibilizei papel para que escrevessem e/ou 

desenhassem o que quisessem a respeito. A educanda Conscientização faz uma espécie de 

autorretrato (Imagem 5) e escreve sobre a sua visão de mundo relacionada ao perigo. A 

expressão que consegue transpor para o papel é bem equivalente às suas frases referentes às 

perguntas da seção anterior quando afirma já estar cansada deste mundo e sobre seu desejo de 

mudar de lugar. 

 

Imagem 5 — Autoretrato da educanda Conscientização. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

 

Já o educando Inédito Viável (Imagem 6) parece expressar em seu desenho uma reunião, 

uma união de pessoas, e isso é bem positivo em relação ao objetivo da oficina. 
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Imagem 6 — Reunião/união do educando Inédito Viável. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

 

Educanda Escola (Imagem 7) demonstra felicidade, ânimo, euforia com a influência que 

o espaço da biblioteca tem feito em seus pensamentos, sendo que ela é uma das que mais 

circulava entre as estantes de livros. Ela gosta muito de ler. 

 
Imagem 7 — Educanda Escola e seu gosto pelos livros. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

 

Em Freire (1996) vemos que os pequenos gestos e mensagens têm alto valor nas relações 

escolares, sua pedagogia dialógica também se traduz nos sentimentos humanos, sensações, 

desejos e outros aspectos emocionais que possam contribuir para uma relação segura entre 

educando/a e educador/a, sendo tal relação muito importante para a formação de ambos/as. 

Paulo Freire discorda de uma educação opressora que impõe ou intimida causando constantes 
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constrangimentos para as pessoas. 

Interessante como ficou marcada essa experiência no sentido de que sempre a tenho 

como referência em outros momentos quando estou fazendo alguma intervenção em sala de 

aula. Passamos então a valorizar o gesto do abraço, do acolhimento do outro em nossos ombros, 

a sensação de proteger e ser protegido e sobretudo a sensação de inclusão. É esta Pedagogia, 

que não consta em manuais pré-elaborados, que esperamos praticar aumentando o crédito 

intelectual, racional e afetivo para que tenhamos um futuro com cidadãos e cidadãs capazes de 

gestos de solidariedade, que sejam partícipes de transformações e que executem suas tarefas 

com mais amor, contribuindo para a eliminação de tantas mazelas sociais. 

 

4.1.2 Segunda oficina temática: A nossa rua no nosso bairro- dialogando e refletindo. 

 

Esse segundo encontro teve como conteúdo a geopolítica do bairro, ou seja, a sua 

dinâmica cotidiana de acordo com as relações entre as pessoas de modo geral. O objetivo era 

conversar sobre os hábitos adquiridos durante ou após a pandemia como um caminho para 

dialogar sobre as suas percepções a respeito da rua onde  moram e a rua onde fica localizada a 

escola ou se pensam criticamente a respeito do lugar onde moram. 

Nesse dia, inicialmente, assistimos um vídeo que mostra o bairro de Pernambués desde 

o início da Rua Thomaz Gonzaga até o final dessa rua que dá acesso a outros bairros. Durante 

a exibição do vídeo falavam sobre os parentes que moravam nas ruas que viam no vídeo, sobre 

as ruas que eram mais ou menos perigosas devido aos assaltos que ocorriam e os tiroteios entre 

grupos criminosos. Lembravam de espaços que já haviam frequentado como as clínicas ou chur- 

rascarias, por exemplo. Foi um momento em que todos falavam ao mesmo tempo e fiquei 

observando o quanto era interessante para eles/elas aquele passeio pelas ruas do bairro mesmo 

que fosse através da tela de uma TV. Percebi que conversavam entre eles. 

Dei várias pausas no vídeo para conversar sobre as entradas e saídas, becos e vielas e 

mostrar o caminho que ia dar na escola. Conversamos sobre os pontos principais de referência, 

os comércios antigos do bairro e seus proprietários e suas famílias. Perguntei quem tinha 

parentes ou conhecidos que moravam na Rua Thomaz Gonzaga e a educanda Conscientização 

falou: “Meu avô tinha uma barbearia aqui na Thomaz Gonzaga, mas alugou pra um bar”. Eu 

perguntei pelo avô dela e ela responde: “Professor, não tenho certeza, mas acho que foi Covid-

19... Eu acho que foi, viu...”. 

Como a Rua Thomaz Gonzaga entrecorta vários becos, em certo momento educando 

Diálogo lembrou que tem um paredão dia de domingo. Disse: “Descendo esse beco aqui tem 



65  

um paredão”. Perguntei qual dia que acontece o paredão e ele respondeu: “Dia de domingo... 

Vai até segunda de manhã”. Ao ser por mim indagado sobre o que achava disso ele disse: 

“Começa bem, depois vira um inferno. Minha mãe até que gosta mas tem vez que ela se 

aborrece quando vai até de manhã e tem tiro e tudo”. Lembramos das festas de paredão que 

ocorrem em alguns espaços. Ficamos tristes e alegres. As emoções com aquele vídeo se 

misturavam e passamos a olharmo-nos ora com concordância ora com discordância, ora com 

riso, ora com seriedade, ora com espanto. Percebi que estávamos livres para sentir o que 

quiséssemos. Ninguém iria pedir silêncio ou reclamar daquela profusão de palavras e sensações. 

Estávamos livres para sentir. 

Perguntei para eles como percebiam essas festas e a questão da violência no Bairro e 

eles demonstram um entendimento raso de que a violência ocorria porque as pessoas iam para 

esses espaços apenas para brigar e não para a simples diversão. 

Freire (2011) nos orienta a buscar entender os educandos e educandas escutando como 

estes e estas tecem suas relações com o mundo e na medida em que dizem como atuam no 

mundo, dizem como eles e elas se percebem no mundo. Entretanto, observei até esse momento 

que os educandos e educandas até aqui expressam mais relatos breves da realidade e ainda não 

conseguem dizer suas opiniões de maneira crítica sobre fatos da realidade.  

Constato que suas vivências escolares não lhes permitiram uma visão crítica da 

realidade, um pensamento crítico a ponto de conseguirem expor seus pontos de vista de maneira 

reflexiva. 

Após a exibição do vídeo “tour pelo bairro” convidei todos para outra mesa a fim de 

observarmos, na tela de notebooks, o mapa online do bairro de Pernambués. Levantamos e 

fomos ficar ao redor da minha mesa. Disponibilizei meus notebooks e logo o que chamou a 

atenção dos/das educandos e educandas foi a informação contida na lateral da tela que confirma 

que é o bairro com maior população negra e um dos mais populosos da cidade. Educando 

Contexto perguntou como que se chega a essa conclusão e eu expliquei que as pessoas se 

autodeclaram em um questionário. Educanda Consciência Crítica disse ao educando Contexto: 

“É o IBGE burro, sabe não?”. 

Perguntei para o grupo o que achava de uma população negra estar morando em um 

mesmo espaço, bairro com a maioria negra e com tantos problemas locais e, em oposição,  

bairros com a maioria branca, como menos problemas locais. Não souberam falar sobre essa 

questão, apenas disseram que são bairros de pessoas que tem dinheiro, ricas. Mas, quando 

aprofundei para saber porque são ricas, disseram: “Porque nasceram ricas”. Eles/elas não 

conseguem fazer uma relação entre a questão da escravização dos negros e posterior abandono 
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pelo estado com a abolição e consequentemente com o confinamento da população negra em 

territórios periféricos. Falei sobre essas questões com o grupo a partir do site do IBGE. Abri o 

portal do Instituto para trabalhar tais questões. 

Iniciei falando da sigla, da função do IBGE e o significado, importância das pesquisas 

realizadas pelo Instituto. Para o manuseio do mapa online do bairro pedi que cada um clicasse 

em um ícone de pesquisa. Logo, educando Inédito Viável ficou com os restaurantes; educando 

Diálogo, os hotéis; educando Contexto, coisas a fazer; educando Esperança, museus; educando 

Conhecimento, transportes públicos; educanda Escola, farmácia; e educanda Conscientização, 

multibancos. Educanda Escola observou outros itens de pesquisa e passou a clicar nos itens, 

explicando aos demais alguns detalhes das imagens que iam surgindo. Deixei que educanda 

Escola assumisse esse papel de orientar o grupo sobre o manuseio do mapa online e notei que 

de vez em quando me olhava, supostamente pensando que eu iria limitar aquela ação, o que não 

fiz. 

Eles demonstravam desconhecimento em muitos aspectos relacionados à espacialidade 

e historicidade em relação ao local em que vivem e percebendo isso fiz uma exposição oral 

a partir do mapa sobre a questão geográfica e sua relação com a ocupação, a questão da 

estratificação social dentro do bairro. Comentei sobre os índices de violência e a ascensão 

comercial no bairro. A educanda Escola interrompe e diz: “Aqui tem muita farmácia, bar e 

igreja”. Eu então pergunto: “O que você acha disso? É bom ou ruim?” E então ela afirma: “Nem 

bom nem ruim... Sei lá... Só que é assim... Eu sei”. Eu perguntei a ela o que falta no bairro para 

ela. Educanda Escola disse: “É que tem coisas que eu gosto também... tipo churrascaria, 

sorveteria... mas tem poucas... Eu vou direto é pra igreja”. 

Aqui mais uma vez em Pereira e Sousa (2024) percebemos que, de fato, as instituições 

presentes na realidade local com tudo que nelas pode existir são o foco da pesquisa interventiva. 

Na medida em que este trabalho alcance as pessoas, estas poderão gerar mudanças também nos 

espaços que frequentam. Tais espaços são cheios de práticas que constituem cultura e é 

sobretudo nesse campo que queremos estar presentes proporcionando um processo de 

conscientização reflexiva. 

Finalizada essa etapa, conduzi-os para a outra mesa a fim de convidá-los a construir um 

mapa mental do caminho percorrido da escola até o final de linha do bairro. Falamos sobre as 

ruas que passamos todos os dias. Todos concordaram com educando Diálogo que afirmou ser 

a rua um espaço de brincar, mas que, infelizmente, não estavam podendo por causa do grande 

movimento de carros e à violência. Educanda Conscientização, que havia clicado no ícone 

referente às farmácias, comentou que “Foi bom saber onde tem farmácias, vou direto comprar 
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remédio pra minha mãe”. Educando Inédito Viável identificou algumas churrascarias quando 

clicou no ícone dos restaurantes e nesse momento disse que para ele a melhor rua é a da 

churrascaria pois ele gosta de ir com a mãe e irmãos. Nesse momento todos rimos. Expliquei 

sobre a importância de conhecer o bairro mais profundamente, a sua geografia, sua cultura de 

modo geral. Mostrei imagens de moradores que são referência na área de esporte, política, 

música, beleza, teatro, funcionários públicos e quando mostrei a minha própria imagem eles 

riram e educanda Escola comentou: “É o senhor mesmo?!”. Respondi que sim e trabalho para 

que eles também se incluam nesse rol de moradores que se tornaram adultos íntegros. Depois 

dessa fala solicitei que apresentassem os mapas mentais desenhados, dentre os quais destaco 

três exemplos. O primeiro é o desenho do educando Diálogo (Imagem 8), que no momento de 

apresentar seu desenho, perguntou se podia ficar “sentado mesmo”. O grupo pediu que ele 

levantasse mas ele insistia em permanecer sentado. Falei para o grupo que podíamos pensar em 

deixar livre, ou seja, quem quiser permanecer sentado assim o faz e por outro lado, quem quiser 

ficar de pé tudo bem. 

 

Imagem 8 — A escola do educando Diálogo. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

                     

Durante sua apresentação, o educando Diálogo riu ao perceber que não havia desenhado 

sua casa, e sim apenas a escola. Não conseguia falar de tanto rir. Eu disse: “Então sua casa fica 

nas nuvens?” e ele logo respondeu: “Pode ser, quem dera”. Rimos muito. Ele disse que fica nas 

nuvens quando ia para a escola. Disse: “Detesto acordar cedo”. Pedi que falasse sobre o 

caminho, que comentasse desde sua rua até a escola, que dissesse sobre esse caminho. Ele então 

respondeu: “Moro na escadaria... Passo na casa de minha tia pra brincar com o gato... depois 

venho pra a escola”. Insisti para que detalhasse o espaço que percorria, se é legal, etc. Ele então 

disse: “É legal sim... Tem os colegas que encontro... a carona do verdinho, a padaria, mercados, 
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carro, tem cachorro andando... É legal sim, professor”. Eu acrescentei “Mas... o que tem de 

ruim?”, ao que ele então responde: “Ahhh, aquele lixão”. Nesse instante, convidei o grupo a 

refletir sobre o fato de que o acúmulo de lixo é responsabilidade de todos. Educando Inédito 

Viável disse: “Oxe, que lixo? Ele nem passa pelo lixo esse mentiroso”. Diálogo logo diz: “Não 

passo? Passo todo dia, só que não pra vir pra a escola, mas passo por lá sim... Todo mundo 

passa...”. Falavam todos ao mesmo tempo. Perguntei para eles se a questão do lixo não seria 

também de responsabilidade da prefeitura na recolha regular do mesmo. Eles demonstraram 

que sim, mas sempre trazendo para a comunidade a culpa pelo acúmulo de lixo nas ruas. 

Comentei então sobre a importância de rever as coisas que são lixo mesmo e as que podem ser 

recicladas ou reaproveitadas.  

Essas informações nos conduzem a pensar na necessária e contínua reflexão sobre os 

conteúdos currículares, suas propostas pedagógicas e sua forma de avaliar, sempre com o 

compromisso de conduzir uma initerrupta reflexão sobre a realidade vivida pelos educandos. 

Um importante trecho dos escritos de Paulo Freire que nos motiva a ser assim é o seguinte: 

 

Se o meu compromisso é realmente com o homem concreto, com a causa de sua 

humanização, de sua libertação, não posso por isso mesmo prescindir da ciência, nem 
da tecnologia, com as quais me vou instrumentando para melhor lutar por esta causa. 

(FREIRE, 2007, p. 22). 

 

Ficamos motivados a acreditar nessa relação professor-educando-escola, onde não 

negamos a ação de liderança do professor e da professora, a capacidade de participar ativamente 

dos educandos e das educandas e da sala de aula como genuíno espaço para o exercício do 

diálogo. Evidencia-se a escola como espaço comunitário onde as pessoas interagem de forma 

vital aproveitando esse espaço para o exercício do pensamento. Vejamos que a escola como 

parte da sociedade, se insere em sua dinâmica e a comunidade escolar pode utilizá-la para 

concretizar muitas realizações favoráveis a ela em diversos setores (FREIRE, 1991). 

Um outro desenho (Imagem 9) que tomamos aqui para analisar foi o elaborado pela 

educanda Escola. 
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Imagem 9 — Escola como único caminho, feito pela educanda Escola. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024)              

 

Educanda Escola levantou-se e disse: “Aqui é meu desenho”. Perguntei a ela se ela 

lembrava o motivo do desenho. Ela disse: “Por onde a gente passa pra chegar na escola”. Foi 

uma oportunidade que tive para questionar a ausência dos outros espaços no percurso, conforme 

modelos que lhes apresentei quando propus a atividade. Ela respondeu: “A gente só vê pronto... 

A gente nunca fez o nosso”. Ela repentinamente veio até mim e entregou o mapa. Eu perguntei 

se ela não queria comentar algo e ela disse que “Não... é só isso”. Eu pedi que ela ao menos 

dissesse qual desenho que é a escola e qual que é a sua casa e ela respondeu: “O maior é a 

escola e o menor é minha casa, só que minha casa é um pouquinho diferente”. 

Em Lacerda (2016), na segunda carta, Paulo Freire utiliza a referência da casa para 

descrever uma brincadeira pitoresca. 

 
A cordilheira dos Andes está ficando linda. Tôda, branquinha vestida de 

neve. Ontem de tarde eu fui com Elza, Madá e o marido dela “brincar” de fazer boneco 

de neve, num morro que fica perto de nossa casa. Depois de um dia muito frio e chuva, 

o morro ficou parecido com um Papai Noel, só que em lugar de algodão era neve. Às 

vezes eu me sinto como se fosse um menino também. Tenho vontade de correr. 

De brincar. De cantar. De dizer a todo mundo que gosto de viver. Você nunca deixe 

morrer em você a Natercinha de hoje. A menina que você é hoje deve 

acompanhar a mocinha que você vai ser amanhã e a mulher que será depois 
(LACERDA, 2016, p. 55). 

 

Quando reli o registro da educanda Escola, lembrei-me desse trecho e fiz uma reflexão 

sobre o quanto que uma casa e o entorno dela podem representar na construção de afetos e de 

uma consciência crítica a partir de elementos presentes naquele locus. Um outro desenho foi o 

de Consciência Crítica (Imagem 10). 
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Imagem 10 — Desenho da educanda Consciência Crítica. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

 

Educanda Consciência Crítica permaneceu sentada. Me entregou o desenho e pediu que 

eu mostrasse ao grupo. Não quis falar sobre seu desenho inicialmente. Perguntei se ela achava 

o caminho até a escola longo e que dissesse como era esse caminho. Ela disse: “Bota longo 

nisso. Venho do fim de linha. Esse último aí é a ladeira. Quando o verdinho não passa eu tenho 

que vir andando”. Quanto à descrição do caminho ela disse que não vê nada. Disse que só 

observa o verdinho que agora tem até ar condicionado. 

Há nas falas da Educanda Consciência Crítica vários elementos de contexto que podem 

orientar outras reflexões mais aprofundadas a respeito do espaço da rua, como por exemplo o 

fator deslocamento ou as melhorias no transporte público. 

Observemos que o método do mapa mental ajudou na organização de informações e na 

efetivação do diálogo. Após a fala sobre o ar-condicionado no verdinho, fiz uma explanação 

sobre o processo histórico da comunidade em termos de deslocamento, desde a época que havia 

no lugar da ladeira um morro até os dias atuais. 

Eles começaram a explanar sobre o bairro a partir de suas memorias vivas, relembrando 

coisas e formas que nós, adultos, esquecemos. Por exemplo, a educanda Escola disse: “Eu 

lembro que o senhor vinha num carro e agora não vem mais, vem no verdinho”. Eu respondi: 

“Sim... mas às vezes venho andando também”. Nesse momento, educando Diálogo disse: 

“Lembro do senhor quando era mais novinho”. Eu indaguei: Como assim? Ele respondeu: 

“Aliás, eu ouço falarem... Mas o senhor era mais novo sim... Tinha cabelo curtinho e 

branquinho”. Perguntei o que ele ouve falar e ele respondeu: “Falar que o senhor é antigo aqui 

e sabe de muita coisa.” Educanda Esperança diz: “Eu lembro também do amarelinho que agora 

é verdinho”. 

Nesse momento começam a falar ao mesmo tempo sobre o micro-ônibus que circula 
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pelo bairro até a escola. A conversa ficou voltada para memórias sobre transporte coletivo, a 

construção da escola e quem tem parentes que foram alunos da escola. Foi uma oportunidade 

de ir entremeando as falas com questões que conduziam a pensar a respeito do quanto somos 

participes ou não das melhorias na nossa rua, no nosso bairro. Bem nos orienta Freire a esse 

respeito quando diz que 

 
[...] nenhuma pedagogia que seja verdadeiramente libertadora pode permanecer 

distante do oprimido, tratando-os como infelizes e apresentando-os aos seus modelos 

de emulação entre os opressores. Os oprimidos devem ser o seu próprio exemplo na 

luta pela redenção. (FREIRE, 1987, p.54). 

 

Concluí essa oficina com uma emoção ímpar de poder ter referenciado meu corpo-

território para os educandos ali presentes. Fiquei satisfeito em ralação ao objetivo desta segunda 

oficina, pois dialogamos sobre as relações com o bairro e algumas evidências situacionais, 

assim como foram relatados hábitos no convívio com o bairro. 

 

4.1.3 Terceira oficina temática: Continuando a reflexão “A nossa rua no nosso bairro” 

 

Nessa oficina, o objetivo foi aprofundar a reflexão através da escrita coletiva de uma 

palavra que pudesse nortear uma produção escrita. O conteúdo foi produção textual e a relação 

dessa palavra com as imagens que fazem dela na relação com a realidade (signo linguístico). 

Iniciei retomando o diálogo da oficina anterior sobre o bairro, as ruas, as pessoas, nossa 

presença e nossas possibilidades nesse espaço. Fiz a leitura em voz alta de citações das falas de 

alguns deles/delas proferidas em oficinas anteriores. Lembrei as falas de Educando Diálogo, 

que afirmou sobre o bairro que é “Nem tão bom nem tão perfeito mas tem seus erros”; Educando 

Contexto, que disse que “Tem muita violência até nas festas mas eu vou em algumas”; e 

educanda Conscientização: “Já tô cansada desse lugar feio. Quero ser rica e sumir”. 

Observamos que há nas falas dos educandos/as uma grande insatisfação com a situação 

de exclusão social que se encontram e que o bairro, portanto, o local de moradia é que de alguma 

forma fala para eles sobre a sua condição social. Não observamos nas suas falas a possibilidade 

de desejar mudar o local, mas de fugir dele. E sobre o que a escola pode fazer para mudar essa 

visão, Freire (1967, p. 101) responde que a “educação teria de ser, acima de tudo, uma tentativa 

constante de mudança de atitude”. 

Utilizei essas três afirmações para conduzir uma reflexão sobre essas frases. Pedi que 

tentassem identificar quem disse tais frases e apenas o educando Diálogo foi seguro em 

reafirmar o que disse e de pronto reconheceu sua fala. Fiz uma afirmação que o bairro tem, 
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assim como outros espaços, seus elementos bons e outros não tão bons e perguntei quem 

concordava. Todos e todas concordaram nesse momento que o bairro tem elementos positivos 

e negativos e que temos que nos colocar do lado positivo. Essa concordância foi efetivada via 

votação. Pedi que levantasse o dedo quem concordava comigo. Fiz novamente uma intervenção 

mostrando o vídeo “Pernambués – Quilombo Urbano”. Assistiram calados e atentos. Em raros 

momentos desviavam a atenção para olhar quem passava na porta da sala. Após a exibição do 

vídeo, argumentei que somos importantes para o contexto geral da cidade de Salvador, da Bahia 

e do Brasil. Fui até o aparelho de som para colocar um fundo musical a fim de dar continuidade 

ao diálogo e o grupo começou a sugerir hip-hop ou músicas sertanejas. Fiz uma votação e o 

estilo sertanejo foi mais votado. 

Quando escutavam músicas sertanejas, eu fiquei espantado com o retorno emocional 

deles em relação a tais músicas que retratam dilemas românticos entre adultos. O educando 

Contexto até chorou durante a exibição de uma dessas músicas sertanejas. Indaguei a respeito 

desse comportamento e ele disse: “Ah, professor, sei lá... Me dá uma coisa...”. Educanda 

Conscientização e educanda Diálogo disseram que sentem a mesma coisa que educando 

Contexto sente mas não sabem como acontece, como surge esse sentimento. Educanda 

Conscientização disse: “A gente sente, mas não sabe explicar”. Educanda Escola disse: “Sinto 

isso, mas também não choro não”. Quando perguntei o porquê desse sentimento, eles/elas não 

souberam explicar. São letras que falam do mundo adulto, perdas emocionais, dentre outros 

temas românticos. A questão é o que eles vivenciam em casa para agir dessa forma, rememorar 

algo através de uma letra de música. Para a escola abordar essa questão é um tábu, pois ainda 

se acredita que não se deve misturar questões familiares e pessoais com os conteúdos escolares, 

mas esquecem que uma escola viva é aquela que participa da vida objetiva e subjetiva dos seus 

educandos. Freire (1967, p. 101) afirma que é preciso uma “educação que levasse o homem a 

uma nova postura diante dos problemas de seu tempo e de seu espaço. A da intimidade com 

eles”. 

Falei para os educandos/as que estavam livres para expressarem sentimentos e sugerir 

novos elementos de suas rotinas para compor a oficina. Essa liberdade aconteceu devido à 

possibilidade que encontraram para se expressarem dessa forma, o contrário do que acontece 

em suas rotinas relacionadas ao Projeto PAB. Como já mostrado nesse trabalho, ao serem 

imersos nas rotinas do PAB, têm que seguir o passo a passo das aulas programadas. 

Mais uma vez, nos reportamos a Paulo Freire para avaliar nossas vivências e o que 

decorre delas. Ele faz uma crítica à educação mercadológica e suas estratégias de dominação. 
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Educadores e educandos não podemos, na verdade, escapar à rigorosidade ética. Mas, 

é preciso deixar claro que a ética de que falo não é a ética menor, restrita, do mercado, 

que se curva obediente aos interesses do lucro. Da ética [...] que condena a exploração 

da força de trabalho do ser humano [...]. Falo, pelo contrário, da ética universal do ser 

humano. (FREIRE, 1996, p. 15-16). 

 

Como não criticar um programa que segue a mesma metodologia para qualquer Rede 

de Ensino? Como negar que tais programas conduzem a escola pública para exercer o papel de 

serva da mentalidade empresarial que objetiva lucro? É preciso criticar e negar sim, pois essa 

imposição de novos modelos educacionais é alicerçada nas demandas chamadas de insucesso 

da escola, sobretudo as públicas, e da resposta formulada por quem supostamente sabe fazer, 

ou seja, grupos capitalistas empresariais. 

Como tinha sugerido que os educandos escolhessem o estilo de música para iniciar a 

próxima oficina eles optaram pelo hip-hop tendo como tema “festa”. A Educanda Escola disse: 

“A gente vai ter que apresentar lá embaixo, é, professor?” (referindo-se a realizar algum tipo 

de apresentação no pátio da escola). Eu disse: “Se vocês quiserem...” Todos responderam de 

forma uníssona que não. Rimos juntos nesse momento. Encerramos com uma proposta de 

pensarem em casa na possibilidade de produzirmos algo relacionado a composição de um hip-

hop com dramatização ou organização de uma pequena festa. 

 

4.1.4 Quarta oficina temática: Nosso bairro e sua cultura festiva – valorizando a práxis. 

 

Nessa quarta oficina iniciamos com abraços entre os participantes, acolhendo os/as 

educandos/as com um abraço individual e entre eles/elas, onde dizíamos: “Bem-vindo a mais 

um encontro”. Ao sentarem, imediatamente o educando Inédito Viável disse: “Bom dia, 

professor. Hoje tô gripado, aí de vez em quando vou no banheiro assoar meu nariz, viu?” Eu 

respondi “Claro, me sinalize e vá quando precisar”. 

Retomamos a ideia de construção de uma música no estilo hip-hop tendo como tema 

“Nosso bairro, nossa festa” e como ação, a fim de estimular a escrita da letra dessa música, 

exibi o vídeo da música “Meias palavras”, cantada por Favio Brazza em ritmo de hip-hop. Mas, 

antes de iniciar o vídeo fiz o recorte da composição por estrofes, coloquei em um cesto e 

solicitei que cada um pegasse uma pequena estrofe e fizesse a leitura e tentasse explicar se 

haviam entendido a composição. Alguns explicaram, outros apenas percebiam que algumas 

palavras estavam incompletas. Nesse diálogo resolvi expor na tela cada estrofe da composição, 

conforme exemplo abaixo do fragmento da letra “Meias palavras”: 
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Presta atenção na palavra do poé 

Se liga nessa idé, na base ou acapé 

Escrevi isso aqui no cadé, mistura a cultura da ru 

Com um pouco de Pablo Neru, deixo vários mano no chiné 

Pros prego eu sou marté 

Com as pedras no caminho eu construo meu casté 

E acredite se quiser, eu nunca fumei um bé 

Mas briso nessas rimas mais que chá de cogumé 

(BRAZZA, 2020). 
 

Expliquei para eles que a composição chamava a atenção para a importância do hip-hop 

para a resistência de uma comunidade oprimida pela sociedade, Estado, polícia etc. Falei da 

relação da letra com Pablo Neruda, pois eles não sabiam quem foi esse escritor. Nesse momento 

acessamos o Youtube para apresentar Pablo Neruda, que se tratava de um político, diplomata e 

escritor chileno e que ganhou o Prêmio Nobre da Literatura em 1971. Alguns educandos 

disseram que já tinha ouvido falar nesse nome, mas não sabiam da importância dele. Outras 

informações fomos buscando a partir da letra “Meias palavras”. A questão da cultura do bairro 

e sua importância na construção da identidade de cada um de nós, mas que também, a depender 

dessa cultura, as pessoas são marcadas socialmente. Dialogamos sobre as drogas a partir da 

letra em que o autor afirma não usar e que a única droga é a sua composição que o deixava feliz. 

Isso foi importante como uma possibilidade de um outro caminho de existência para os 

educandos que convivem com a violência provocada, em parte, pelas drogas. A reconstrução 

da vida no local que a pessoas moram, valorização do local para compreender o internacional. 

Passado o momento da exposição do vídeo, explicação e pesquisa na internet dos 

elementos que a letra trazia, entramos na segunda etapa da oficina. Foi a partir dessa composição 

recortada em palavras e letras e redistribuídas entre os educandos que se iniciou a atividade 

seguinte de formação de novas palavras que comporia a letra de música no estilo hip-hop sobre 

festa e bairro, conforme Imagem 11. 
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Imagem 11 — Momento da formação de palavras em grupo. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

 

Todos, um a um, ditavam essas composições para mim enquanto eu anotava em um 

papel metro fixado na parede (Imagem 12). Ia fazendo algumas intervenções sobre rima, 

concordância e relação com os temas trabalhados, explicando para eles o que era uma rima e 

uma estrofe. Eles tinham certa ideia, mas não sabiam ou não lembravam como se constituíam 

a escrita e métrica de uma estrofe para poesia. 

 

Imagem 12 — Composição escrita realizada em grupo. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

 

Conseguimos formar a letra do hip-hop, fazendo muito ajuste com as palavras, ouvindo 

os educandos, refletindo sobre cada palavra, por exemplo, o que é festa. Fomos na Internet 

pesquisar o significado e os tipos de festas. Entramos nos site da Secretaria de Cultura do Estado 
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da Bahia, no Centro de Culturas e Identidades Populares, acessamos os links sobre festas e foi 

uma grande novidade para os educandos, pois eles não sabiam que existia um espaço só para 

tratar de festas populares. Outra coisa que ficou muito evidente era que eles não sabiam o 

significado de cada festa popular. Sabiam que ocorriam, que algumas festas populares eram 

mais conhecidas, como a Lavagem do Bonfim e Festa de Yemanjá. Perguntei para eles por que 

conheciam e afirmaram que alguém da família participava ou já tinham ido. Quando perguntei 

o significado para a cultura popular da Bahia e do Brasil não sabiam, apenas achavam que era 

uma “festa pela festa ou mesmo para pagar promessas”. 

Terminada a etapa da pesquisa na internet e o diálogo sobre os assuntos que foram 

surgindo no decorrer da atividade, convidei o grupo para irmos ao lado oposto da sala para 

cantarmos o hip-hop, tentar musicalizar. Esse outro lado era relativamente espaçoso. Para 

surpresa minha, alguns já levantaram cantando o rap que fora produzido e todos 

acompanhavam. A letra ficou da seguinte forma: 

 

Agora sei, após nossa conversa 

Vamos rimar naquilo que interessa 

Festa, festa 

Será só festa, festa 

Será só festa, festa 

Festa 

Falamos em festa 

Pra não falar de coisa pior 

Eu não quero andar só 

Eu não quero só, andar só 
Eu não quero andar só 

(OLIVEIRA, 2025). 

 

Foi muito animado esse momento. Um educando fazia o som característico com a boca, 

ou “beatbox”. Cantamos e dançamos. Aproveitei a frase “Eu não quero andar só” e, quando ela 

era cantada, eu os chamava para um abraço coletivo. Fizemos uma coreografia improvisada e, 

quando percebi, estávamos cantando sem olhar para a letra que estava no papel metro exposto 

na parede. Fiquei satisfeito em relação ao objetivo dessa oficina, pois enquanto produzíamos o 

rap, trabalhávamos a conexão lógica de ideias e pensávamos sobre as dificuldades e desafios 

relacionados com a concepção de vida desses meninos e meninas, com a criticidade permitida 

pelas oficinas. Concluímos essa quarta oficina com um abraço coletivo. Evitei fazer registro 

fotográfico para não quebrar a espontaneidade desse momento tão excelente. 

 

4.1.5 Quinta oficina temática: Nossa escola no nosso bairro- conscientização sempre. 
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O objetivo dessa quinta oficina foi, com base nas oficinas anteriores, dialogar sobre a 

escola como um espaço de convivência, de paz, de conhecimento, como nosso lar de apren 

dizagem e possibilidades. Afinal que tipo de consciência sobre a escola os educandos têm? 

Iniciamos organizando as mesas e cadeiras coletivamente, pois na tarde anterior elas 

haviam sido retiradas para serem aproveitadas em outro ambiente da escola. Convidei os 

educandos a pensarem comigo a melhor forma de dispor esses móveis na sala e eles 

concordaram que como estava antes era a melhor forma, ou seja, as três mesas juntas formando 

uma espécie de mesão onde todos poderíamos sentar ao redor, sem separação de subgrupos. 

Depois de tudo arrumado, dialogamos sobre essa experiência, isto é, que quando há algum tipo 

de problema, se pensarmos coletivamente podemos resolvê-lo de forma mais eficiente. 

Disse ao grupo que muitas vezes deixamos passar despercebido esses gestos de fazermos 

juntos algo e, no entanto, são momentos muito importantes para a criação de laços. Educanda 

Conscientização disse: “Mas a gente é unido, professor. A gente briga, mas é unido.” Ao que 

lhe respondi “Mas podemos melhorar isso, não acha?”, e Conscientização respondeu: “Se 

melhorar, estraga”. Perguntei “Por que estraga?”, ao que ela respondeu com risos e dizendo: 

“Porque estraga”, provavelmente repetindo frases ditas por adultos do seu convívio. Sorrimos 

juntos e retomei o assunto perguntando aos demais o que acham. Educando Conhecimento 

respondeu, entre outras vozes: “Ela que tem que explicar o que ela disse”. Direcionei a pergunta 

para Contexto e este me respondeu: “Fazer as coisas juntos é bom, sim, professor” e eu logo 

concordei. Os demais acenaram com a cabeça que sim. Estavam conversando sobre várias 

coisas em paralelo e ao mesmo tempo. Solicitei que pudéssemos nos ajudar escutando mais uns 

aos outros. Eles pararam de conversar e educando Inédito Viável falou: “Foi mal, professor”. 

Coloquei algumas questões reflexivas para eles sobre a oficina anterior. Por exemplo, 

como eles percebiam a letra da música hip-hop “Festa”, construída em sala de aula, comparada 

à letra do hip-hop “Meias palavras” do autor Fábio Brazza, e ambas relacionadas ao cotidiano 

deles. A Educanda Esperança comentou sobre o rap afirmando que havia cantado em casa e 

todos gostaram, inclusive seu irmão também começou a cantar e não parou mais. A Educanda 

Escola sugeriu que poderíamos lançar na internet para motivar a escola a fazer mais atividades 

desse tipo. Falei sobre os trâmites legais para esse tipo de divulgação a partir de uma atividade 

na escola. Enfatizei a grandiosidade de fazermos uma composição juntos e o grupo concordou 

que foi mesmo interessante. Educanda Esperança levantou e começo a cantar o rap. Sentou-se 

bruscamente e falou: “Desculpe aí, professor... Que nada, só que hoje nem todo mundo tá a fim 

de dançar”. Rimos juntos nesse momento. Eu disse a ela que foi ótima sua espontaneidade. 

Convidei o grupo a pensar sobre as festas no bairro e como a escola entrava nesse 
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movimento. Eles disseram que quando acontecia festa na escola era diferente daquela que 

ocorria no bairro pois a da escola era mais comemorativa de datas, como festa de São João, 

festa de aniversário da escola, e as do bairro eram tipo paredão. Quando falaram isso surgiu um 

burburinho na sala de aula sobre quem financiava as festas no bairro. O educando Inédito Viável 

falou: “A gente pode falar sobre as festas do bairro, se a gente vai pra alguma. Quando não pode 

ir, fica difícil falar”. A educanda Consciência Crítica falou quase como um segredo no meu 

ouvido: “É, professor... Falar... perguntar aqui quem vai pra paredão... Essas coisas, entende...? 

É perigoso, entendeu?” Logo, a Educanda Esperança afirmou que quem pagava as festas era 

uma ex-vereadora moradora do bairro que inclusive já estudou na ECCFLM. A maioria do 

grupo concordou, porém a educanda Escola afirmou: “Não é ela nada, é o vereador tal”. Posição 

essa afirmada pelo Educando Inédito Viável, que disse: “Também acho que é esse vereador”. 

Quando perguntei os motivos de financiamento das festas, eles não tinham consciência maior 

dos motivos políticos do financiamento. 

Finalizadas as reflexões sobre a oficina anterior, retomei os desenhos produzidos 

anteriormente, a fim de trabalhar sobre o lugar de importância que a escola ocupa na existência 

desses/dessas educandos/as e observei alguns detalhes nas suas elaborações do mapa mental do 

caminho percorrido entre as suas casas e a escola. Percebi certa verossimilhança nessas 

produções, ou seja, poderiam retratar algumas realidades. Distribui os desenhos e fiz a proposta: 

“Observem seus desenhos com mais atenção para conversarmos sobre eles.” 

Logo abaixo temos o desenho da Educanda Escola (Imagem 13), onde podemos 

observar a semelhança entre os desenhos da casa e da escola. 

 

Imagem 13 — Retomamos o desenho produzido pela educanda Escola. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024). 
 

Educanda Escola havia afirmado anteriormente que sua casa era um pouquinho diferente 

da escola. Perguntei dessa vez: “Em que sua casa é um pouquinho diferente da escola? Você 

consegue dizer?” Ela me respondeu: “Minha casa é diferente, mas só um pouquinho porque na 
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escola sempre me sinto em casa também. Por isso que falei que é só um pouquinho.” Perguntada 

sobre a semelhança entre os desenhos da escola e de sua casa, ela respondeu: “Minha escola é 

maior, claro, mas na minha casa também tem um portão assim grande e tem janela na frente, só 

que a escola tem mais janela”. Indagada sobre o que mais era igual na escola ao que tinha em 

sua casa, ela então responde: “Ah! Muita coisa... Aqui faço muita coisa que faço em casa e 

ainda às vezes é melhor que tem meus amigos, mas também não posso dormir aqui, nem outras 

coisas que só faço em casa”. 

Essa pequena diferença entre a escola e sua casa pode nos remeter a um estado de 

confiabilidade que esta educanda mantém em relação à escola. Paulo Freire (1961) em seu artigo 

onde comenta a respeito da escola primária, naquela época, já alertava para a falta de adequação 

das escolas ao não atender a determinados critérios no sentido de apreciar esse estado de 

abertura para a escola e, a partir disso, acrescer aos conteúdos curriculares as experiências 

vinculadas ao lugar em que os educandos e educandas vivem, sua história, seus hábitos, suas 

novidades, seus reais gostos e também seus medos, desgostos e dúvidas. Propomos 

enfaticamente uma escola livre de ditames pedagógicos vindos de algum centro de 

intelectualidade, porém mais voltada para as regionalidades, para a cultura local para, a partir 

dessa, abarcar conhecimentos universais. 

Logo abaixo, vemos o desenho da educanda Consciência Crítica (Imagem 14), que 

repetiu o formato do desenho da casa e da escola. São iguais. 

 

Imagem 14 — Produção da educanda Consciência Crítica. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

                            

Educanda Consciência Crítica, quando indagada sobre a importância da escola em sua 

existência logo respondeu: “É bom que eu aprendo muita coisa na escola... pro meu futuro...” . 

Pedi que ela apontasse no desenho qual das duas construções era sua casa, ao que ela respondeu: 

“O maior. A escola é maior, né? Tá escrito, professor”. Nesse momento percebi que, de fato, 
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ela tinha identificado no desenho. Educando Conhecimento disse: “Mas tá igual, e a escola não 

é como você desenhou igual a sua casa. A escola é um prédio, oxe”. Eu afirmei que estava 

esperando uma chance de perguntar sobre isso, ou seja, os desenhos da casa e da escola serem 

iguais. Educanda Consciência Crítica logo diz: “É que quando eu desenhei eu tava pensando 

em casa e não em um prédio e aí depois eu lembrei que um tinha que ser a escola”. Decidi fazer 

uma pergunta mais direta e disse: “A escola pra você é uma casa, é?”. Ela então responde: “Não 

é minha casa, mas é como se fosse uma casa... A gente estuda, come, brinca... Só não toma 

banho e nem fica com a mãe da gente”. 

Interessante notar que a educanda Consciência Crítica elabora seu pensamento sobre a 

escola como um lugar onde os educandos e educandas atuam como sujeitos. Vejamos que ela 

diz “a gente” referindo-se ao que fazem, ao que realizam. Essa autonomia tão defendida por 

Paulo Freire pode ser melhor estimulada pela escola através de seus agentes. Enquanto 

educadores e educadoras, os profisssionais e aqueles e aquelas que o são em potencial, não 

podemos nos furtar à missão nobre de despertar a criticidade dos educandos e educandas, 

respeitar sua curiosidade, despertar sua rebeldia diante das opressões e injustiças, ou ao menos 

sua indignação diante destas. Também o trato dado ao ato de aprender deve respeitar os sujeitos 

com suas demandas pessoais e/ou coletivas (FREIRE, 1996). Trata-se de tarefa desafiante e 

melhor realizada via trabalho coletivo. 

A seguir (Imagem 15), vemos o desenho do educando Conhecimento. Ele em outro 

momento afirmou que só sai da sua casa para a escola ou para a casa de seus tios, e quando pedi 

que identificasse qual desenho era a casa e qual era a escola, ele me respondeu que o desenho 

menor é a casa de seus tios. 

 

Imagem 15 — Desenho produzido pelo educando Conhecimento. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 
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Eu perguntei : “A casa de seus tios? E a sua casa, onde você mora, não desenhou?” Ele 

respondeu: “Eu preferi fazer a casa de meus tios”. Eu perguntei: “A escola é importante pra 

você assim como a casa de seus tios e sua casa?” Ele então responde: “Minha casa não, mas a 

escola e a casa de meus tios são bons”. Perguntei o motivo e então ele diz: “Na escola e na casa 

de meus tios tem umas coisas boas, mas na minha casa não”. Ele começou a coçar a cabeça 

como se estivesse incomodado com as perguntas. Eu perguntei: “Na sua casa não tem nada de 

bom? Que é isso? Como assim?” E então ele diz: “Meu pai fica levando coisas e briga direto 

com minha mãe”. Nesse momento decidi parar de indagar pois já estávamos tratando de 

assuntos familiares muito sensíveis para serem tratados em grupo. Perguntei apenas: “Por isso 

a escola pode ser melhor pra você?” E ele disse: “É... E aqui aprendo coisas e volto.” 

Essa afirmação da escola como lugar de aprendizagem é de grande valor e pode ser a 

propulsão do processo de aprendizagem que aqui buscamos aprofundar com bases científicas. 

Não aquela aprendizagem baseada na transferência, e sim na construção e reconstrução do ato 

interpretativo da realidade (Freire, 1996). Educar para a negação da passividade, requer antes 

de tudo, exemplo. Ou seja, como pode uma escola que é passiva diante dos mandos de um 

governo que impõe pacotes educacionais, propor uma educação que não reproduza a 

passividade? 

Ao lidar com espaço de aprendizagem a equipe escolar pode então criar momentos 

pedagógicos de reflexão, diálogo, coletividade e novidade (Freire, 1996) onde aprende-se 

também através das trocas de conhecimentos e informações. Este tipo de processo educacional 

com base na amorosidade, respeito, atenção genuína ao outro e consideração aos contextos 

sociais humanos é difícil, cansativo, e encontra rejeições, mas é o mais viável e torna-se mais 

fácil de ser concretizado se pensado e praticado coletivamente. Porém, se assim não for, 

comecemos. A permanência de um ou uma pode convencer uns e outras. 

O desenho abaixo (Imagem 16) é do educando Contexto, que já frequenta paredões e 

afirma ser o melhor dia da escola o da realização da oficina. Em seu desenho, o que logo chama 

atenção é que no lugar do que seria o sol, como normalmente vemos em desenhos estudantis, 

desenha um coração amarelo relativamente próximo à escola. 
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Imagem 16 — Desenho produzido pelo educando Contexto. 

Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

 

De início, pedi que ele explicasse o desenho novamente. Ele explicou que mora de pois 

do final de linha, que anda muito e ainda tem que subir a ladeira pra chegar na escola. Perguntei 

se ele vinha andando e ele respondeu: “Venho de buzú, mas de vez em quando venho andando”. 

Educanda Esperança disse: “A casa dele é bonitona, professor”. Ele responde: “É... mas a escola 

é azul... Queria que minha casa fosse azul”. Eu aproveito para perguntar: “O que mais tem de 

importante na escola pra você além da cor?” Obtive como resposta o seguinte: “Tem esse 

projeto, a minha pró, o senhor... Tem essa biblioteca, a merenda, o recreio, umas aulas boas... 

Gosto de quase tudo aqui, menos das briga e gente fofoqueira que tem aqui que fica dizendo 

que eu bebo”. Nesse momento houve uma expressão de irritação por parte dele mas, mesmo 

assim, pedi que ele falasse mais sobre a importância da escola em sua vida e ele respondeu: 

“Aqui eu tento aprender mais coisa e ouço bons conselho...”. Perguntei sobre o coração no lugar 

do sol no seu desenho e ele disse: “ Oxe, professor... É coração mesmo. Representa o amor que 

tenho pela escola... mas só que vou ter que sair dessa escola... Minha mãe vai se mudar”. De 

fato, Contexto teve que acompanhar sua mãe de volta para o interior da Bahia, motivados pela 

fuga da violência. 

Fiquei muito emocionado quando escutei a palavra “amor” presente nessa fala tão 

potente. Lembrei que Paulo Freire cita a amorosidade como esfera filosófica em seu 

pensamento e esse sentimento ou ação foi expressão de fala de um educando. Que bom estar 

preservando o pensamento deste nosso patrono. Diante de algumas desesperanças, ser sinal de 

esperança a ponto de conjugá-la como verbo. O amor como sinal de respeito íntimo entre duas 

pessoas, sinal de intercomunicação profunda capaz de alargar-se para a esfera das lutas em prol 

de transformações sociais (FREIRE, 2007). 
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A escola azul e o coração amarelo voltado para ela, cintilante e amoroso como a iluminar 

essa escola. Percebe-se que o educando Contexto imprimiu força ao pintar o coração de 

amarelo, como se estivesse expressando o seu sentimento amoroso com a maior contundência 

possível. 

 Veremos a seguir o desenho da educanda Esperança (Imagem 17), que sempre 

apresentou respostas contundentes desde a primeira oficina. 

 

Imagem 17 – Desenho produzido pela educanda Esperança. 

        Fonte: Arquivo do pesquisador (2024) 

                             
Na primeira oficina, educanda Esperança havia feito afirmação de que “A escola é boa”. 

Perguntei a ela por que a escola é boa pra ela. Obtive a seguinte resposta: “É boa porque não é 

como aquele inferno lá da rua. Não tem matança, nem briga e ninguém aqui pode me estuprar, 

eu acho”. Houveram risos e então acrescentei: “Aqui você se sente mais segura que em outros 

lugares?” Ela responde imediatamente: “Sim, sim, bastante. Se pudesse trazia todo mundo pra 

dormir aqui... menos uns e outros daqui que não vale nada”. Perguntei: “Quando você pensa 

na escola, vem o que na sua cabeça?” Ela disse: “Vem coisa boa pra aprender, meus colegas 

que eu gosto, dia de hoje que é bom porque tem sua atividade... Vem só coisa boa... só que tem 

algumas pessoas que são chata, mas pouca. A maioria é como uma família”. 

Essa descrição de gostos da educanda Esperança, bem como a comparação com a célula 

original da sociedade, relacionados a elementos da escola, é de fundamental importância para 

educadoras e educadores que almejam comprometimento com uma educação que preze pelo 

trabalho com decência e seriedade, sem esquecer a beleza. Paulo Freire defendia que a beleza 

deveria caminhar ao lado da decência e a seriedade e quem se interessa por significar seus 

pensamentos nos atuais dias vai precisar muito de decência, seriedade e beleza. Lembrei do 

poema “A Escola” que aqui quero deixar registrado. 
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Poema: A Escola é (Paulo Freire) 

 

Escola é ... o lugar que se faz amigos. 

Não se trata só de prédios, salas, quadros, 

Programas, horários, conceitos... 

Escola é sobretudo, gente 

Gente que trabalha, que estuda 

Que alegra, se conhece, se estima. 

O Diretor é gente, 

O coordenador é gente, 
O professor é gente, 

O aluno é gente, 

Cada funcionário é gente. 

E a escola será cada vez melhor 

Na medida em que cada um se comporte 

Como colega, amigo, irmão. 

Nada de “ilha cercada de gente por todos os lados” 

Nada de conviver com as pessoas e depois, 

Descobrir que não tem amizade a ninguém. 

Nada de ser como tijolo que forma a parede, 

Indiferente, frio, só. 
Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar, 

É também criar laços de amizade, 

É criar ambiente de camaradagem, 

É conviver, é se “amarrar nela”! 

Ora é lógico...  

Numa escola assim vai ser fácil! 

Estudar, trabalhar, crescer, 

Fazer amigos, educar-se, ser feliz. 

É por aqui que podemos começar a melhorar o mundo. 

(FREIRE, 1989). 

 

Encerramos a oficina com uma avaliação geral de todas as outras oficinas. Sugeri que 

escrevessem algo sobre a experiência das oficinas temáticas realizadas. Educando Inédito 

Viável pediu que eu explicasse melhor e eu falei: “É sobre suas lembranças do que aconteceu 

nas outras oficinas”. Ele respondeu: “Ah... Pode ser em dupla?” Respondi que ele poderia trocar 

ideias com os colegas durante a escrita sem necessariamente estarem em dupla. Enquanto 

realizavam as produções sugeridas, falei sobre a importância de observar o momento da escrita 

como resultado dos momentos anteriores em que dialogamos, cantamos, escrevemos e rimos. 

Algumas escritas evoluíram para composição de frases. 

As escritas foram realizadas em meio a um ambiente fluído, sem exigências autoritárias. 

Em nenhum momento exigi que produzissem frases. Durante a minha explanação a respeito da 

atividade de escrita, coloquei como uma das opções o desenho para quem não quisesse escrever, 

contudo ninguém quis desenhar, e sim escrever. 

Após o tempo de quinze minutos, pedi que quem quisesse livremente ler sua frase e/ou 

fazer comentário sobre o que escreveu, ficasse à vontade. Educando Diálogo leu a sua frase: 

“Eu achei muito legal a atividade e conheci o trabalho melhor”. Perguntei a ele sobre qual 

trabalho ele se referia e ele respondeu: “Este aqui, o projeto do senhor”. Disse a ele que ficasse 
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à vontade para falar mais e então respondeu: “Acho que já tá bom”. Educanda Conscientização 

leu a sua frase: “Hoje foi divertido, o professor Clóvis é muito legal”. Agradeci o elogio e tentei 

aprofundar a resposta pedindo que ela detalhasse mais o que foi divertido, ao que ela respondeu: 

“Tudo”. Já educando Contexto leu sua frase: “O melhor dia. Queria que tivesse mais dia como 

esse dia”. Convidei ele a falar sobre sua comparação dessa experiência com as demais. Ele 

respondeu: “Não, professor, é que lá na outra sala é chato. A gente briga toda hora e aqui não, 

a gente fica de boaça, entendeu? Só isso mermo”. 

Paulo Freire produziu uma Pedagogia baseada no exercício do diálogo, sempre tendo 

como referência a realidade e preferências dos alunos, a partir dessa mesma realidade, 

conduzindo assim uma reflexão sobre nossa condição enquanto seres ativos na sociedade e que 

podemos assim aderir à luta por um mundo mais justo. Sei que esses e essas educandos e 

educandas experimentaram o sentimento de que é possível, a partir de suas existências, de seus 

cotidianos, libertarem-se da condição de oprimidos. A práxis freiriana foi difundida e praticada 

no Brasil e em outras nações, porém foi perseguida pelo regime autoritário da época, justamente 

pelo fato de que seus representantes temiam o atributo revolucionário da Pedagogia com base 

no pensamento de Paulo Freire. 

O livro Pedagogia do Oprimido nos conduz a uma percepção de que a educação é um 

ato político, pois trabalha em prol do processo de conscientização e livramento dos oprimidos. 

Vemos, portanto, que o trabalho desenvolvido nas escolas não é neutro. Pode estar a serviço de 

uma classe social ou outra. A minha radical decisão é estar a serviço da classe popular, de sua 

libertação, de sua conscientização, com base na ruptura com a educação bancária, negando o 

tradicionalismo filosófico. Quero seguir como educador numa relação direta com os educandos, 

com base na democracia e respeito às similaridades. Não nego que seja um caminho difícil e 

desafiante, mas sem volta e mais prazeroso e saudável. Acredito que a marca que fica com essa 

experiência através das oficinas é sobre o pensar certo, como afirma nosso Patrono da Educação 

Paulo Freire: 

 
Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à escola, o 

dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, sobretudo os das classes 

populares, chegam a ela - saberes socialmente construídos na prática comunitária – 

mas também, como há mais de trinta anos venho sugerindo, discutir com os alunos a 

razão de ser de alguns desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos. 

(FREIRE, 1996, p. 33). 
 

Fica evidenciado que a aprendizagem deve vir entremeada de muita discussão sobre a 

realidade com o devido aproveitamento do universo vocabular dos sujeitos, universo esse 

oriundo das suas convivências com determinadas realidades, suas experiências, quer sejam 
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profissionais, afetivas, familiares, dentre outras. Durante o transcorrer das oficinas 

comprovamos que a metodologia proposta por Paulo Freire é fecunda, pois na medida em que 

os/as educandos e educandas foram expressando seus pensamentos sobre a realidade e seus 

modos de vida, foram também codificando e produzindo escrita com possibilidade de 

aprendizagem real , se conscientizando. A experiência de Paulo Freire o leva a afirmar: 

 
Percebi que a melhor maneira não era desafiar o espírito crítico, a consciência do 

homem, mas procurar introduzir, na consciência das pessoas, alguns símbolos asso- 

ciados a palavras. E, em um segundo momento, desafiá-los criticamente para redes- 

cobrir a associação entre certos símbolos e as palavras, e assim aprendê-las. (FREIRE, 

1979, p. 49). 

 

O grupo questionou o término das atividades alegando que o tempo de duração foi muito 

curto. Informei que eu teria que dar continuidade à pesquisa dessa vez de outra forma que não 

em formato de oficinas. Ficou entre nós essa marca afetiva oriunda de nossas vivências nas 

oficinas. 

 

4.2 Dialogando sobre o pensamento crítico dos educandos 

 

Os estudantes foram ouvidos em todo o tempo da concretização das oficinas, registra- 

mos suas percepções de mundo em cada atividade pedagógica concretizada nos nove dias de 

forma intensiva e com olhar minucioso para os atos, atividades, significado, participação, 

relacionamento e situações (LOFLAND, 1971). As entrevistas e questionários com os 

participantes foram basilares para aprofundar diversas questões postas nas oficinas (Quadro 4). 

 

Quadro 4 — Questões/categorização dos depoimentos dos educandos. 

Questões Categorização 

Quem é você? Quem é você na escola? No 

bairro? Na rua? 
Aspectos identitários dos educandos 

Conhece a história do seu bairro? Da rua? 

Conte o que você sabe sobre o seu bairro. 
O bairro como referencial 

O que você sabe sobre sua escola, o que ele 

representa para o bairro e para você? 

A escola como possibilidade de 

sonhar 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2024) 

 

 

4.2.1 Aspectos identitários dos educandos 
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É importante fazer uma breve reflexão sobre adolescência e identidade. De acordo com 

Bock, Golçalves e Furtado (2001), alguns tratamentos e interpretações dadas a esse tema 

provocam exclusão para uns e distinção para outros. As percepções de identidades norteiam 

várias práticas que recorrem teorias no campo da psicologia, da sociologia e da antropologia e 

determinadas teorias contribuem, ou não, para a inserção íntegra de todos e todas na vida em 

sociedade de forma igualitária. 

Temos em Ciampa (1984) a visão de identidade como prerrogativa cíclica da vida, 

sempre em movimento, passando por fases que se alimentam da dialética. Esse autor apresenta 

a construção da identidade mais presente no que fazer dos sujeitos e não apenas nas construções 

teóricas de psicólogos, pedagogos, antropólogos ou outros profissionais. O processo identitário, 

com suas fases desde a infância, passando pela adolescência, juventude e adultez, faz parte da 

vida diária de todos e todas. Para Ciampa (1984), a resposta à pergunta “Quem sou eu” é basilar 

para, a partir daí, descrever as similaridades de uma vida. 

Vejamos como os educandos se expressam sobre a questão da identidade e sua rotina 

diária. Por exemplo, educando Contexto diz que “Quanto mais a gente cresce, mais a gente 

sente falta da infância”, ou seja, ele está em uma fase intermediária e apresenta isso nos seus 

comportamentos quando, por vezes, afirma que cresceu e já pode realizar atividades referentes 

à sua idade; mas também, às vezes, briga com um colega por causa da competição por pirulito, 

momento em que evidencia a suma importância de chupar aquele pirulito e não outro. Esse 

comportamento traz uma possibilidade de intervenção pedagógica dialógica e construtora de 

sentidos e aprendizagens. 

O educando Inédito Viável acrescenta: “Sou pré-adolescente, já durmo sozinho, vou ali 

comprar um negocinho, já ajudo minha mãe, meu pai, minha irmã também”. Percebo nessa fala 

que esse já se autoafirma em decorrência de suas atividades de cooperação e certa autonomia 

com responsabilidades e cuidados, assim como a educanda Esperança quando afirma em seu 

favor em sua resposta: “A gente quando faz doze, treze... aí a gente se acha pré-adolescente”. 

Ao contrário de educando Contexto, que responde: “Pré-adolescente... não sei. Porque é... tipo: 

eu me sinto assim mais velho assim... Me sinto... É. Acho que adolescente”. Esse já apresenta 

uma resposta confusa, insegura, mas prevalece na fala o seu sentimento sobre sua condição 

etária. Vale para o mesmo caso o exemplo da fala do educando Conhecimento quando diz:” 

Sou adolescente porque eu não sei”. 

Desenvolver a consciência de si é uma habilidade adquirida através de conteúdos 

escolares. Lembramos que um dos conteúdos temáticos do PAB é trabalhar com o tema “Minha 

identidade”, no entanto quando os/as educandos/as falam deles/delas, geralmente não se 
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apresentam de maneira crítica, porém com elaborações incompletas ou incoerentes. Freire vai 

dizer que “Quem inaugura a negação dos homens não são os que tiveram a sua humanidade 

negada, mas os que a negaram, negando também a sua” (FREIRE, 1987, p. 43). 

Essas discrepâncias comportamentais estão presentes o tempo todo em sala de aula, 

como na vida. São as singularidades que favorecem a relação de troca de sentimentos, emoções, 

sensações, onde um/a passa sua vivência para o/a outro/a. Logo, tem razão André (1992) ao 

afirmar sobre a escola enquanto espaço coletivo composto por seres humanos, onde os pontos 

de vista diversos são importantes na abordagem do objeto de conhecimento. 

Freire (1987) nos orienta a repensar a prática pedagógica, reconstruir os conhecimentos 

pedagógicos tendo como ponto de início a práxica, posto que a “práxis constitui a razão nova 

da consciência oprimida e que a revolução, que inaugura o momento histórico desta razão, não 

pode encontrar viabilidade fora dos níveis da consciência oprimida” (FREIRE, 1987, p. 53). 

Em Pimenta (2020) lembramos ainda que o fazer pedagógico ao ser concretizado de forma 

crítica e emancipatória reforça a Pedagogia enquanto ciência dialética diante das demandas 

etárias trazidas pelos educandos e educandas. 

Reforçando também nesta seção, a evidência dada por Freire ao afirmar que é importante 

para as pessoas exercitarem seus pensamentos, que discutam sobre seus pensamentos, sobre 

suas visões de mundo, as suas e as de seus companheiros e companheiras. É esse ambiente que 

buscamos para desenvolver uma história mais eficaz do ponto de vista das aprendizagens para 

vislumbrarmos um futuro com mais esperança e sobriedade. 

 

4.2.2 O bairro como referencial 

 

A configuração política de atenção aos locais de habitação popular pode ser mais atenta 

aos interesses públicos como o de segurança pública, por exemplo. Temos uma realidade 

complexa no que diz respeito às graves consequências da desigualdade social relacionada 

também à educação. 

Um dos fatores de impacto na comunidade é ocasionado pela ausência das experiências 

educacionais conectadas com a realidade, contradizendo temáticas relacionadas à invasão 

cultural, exclusão social e racismo, ou presença de modelos ruins que não motivam as pessoas 

a concluírem os estudos (Freire, 1987). 

Quando educando Inédito Viável afirma sobre o lugar onde habita que “É bom, mas 

você não pode fazer sinais e não pode ficar falando qualquer coisa”, ele está reproduzindo 

informações que foram passadas para ele e está também me sinalizando o que eu devo fazer 
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para sobreviver nesse lugar. Esse sujeito adentra na escola todos os dias com essa informação 

que lhe causa certa tensão e as temáticas nas aulas, na maioria das vezes, não levam em conta 

isso.  

Quando perguntei para esse educando sobre os motivos da violência no bairro e de quem 

era a responsabilidade, ele dissera que é culpa da polícia em não querer resolver o problema.  

Percebe-se que ele não apresenta um pensamento crítico em relação a questão do contexto social 

mais amplo, não consegue relacionar com a questão da pobreza e do confinamento social das 

pessoas pobres em bairros periféricos. Obviamente que não se espera de adolescentes 

aprofundamento crítico em relação a situação social do seu país, no entanto, se espera pelo 

menos uma percepção permitida pela escola de que tais situações são historicamente 

produzidas. 

Vejamos que nos conteúdos trabalhados no PAB estão presentes a questão da história e 

cultura local e a questão identitária, mas por que esses meninos e meninas não apresentam uma 

percepção crítica de sua realidade? Freire nos responde que 

 

O grande problema está em como poderão os oprimidos que “hospedam” ao opressor 

em si, participar da elaboração, como seres duplos, inautênticos, da pedagogia da sua 
libertação. Somente na medida em que se descubram “hospedeiros” do opressor 

poderão contribuir para partejamento de sua pedagogia libertadora. (FREIRE, 1987, 

p. 20-21). 

 

É a mediação do mundo que, de acordo com Freire (1987),  conduz essa educação com 

polos complementares e que liberta o oprimido lhes permitindo uma ação e reflexão sobre a sua 

realidade. Eu e o outro, educando-nos, libertando-nos. A práxis pelo diálogo, ação, reflexão e 

transformação é um chamamento de Paulo Freire. 

Em alguns momentos, durante as vivências, intervi no sentido de afirmar sobre o quanto 

que suas práticas poderiam reforçar as melhorias necessárias para o bairro ou o quanto que tais 

práticas ou omissões poderiam contribuir para a manutenção desses estados de coisas. Vejamos 

que educando Diálogo diz que o bairro é: “Nem tão bom nem perfeito, mas tem seus erros”, no 

que concordam educando Contexto e educanda Esperança quando afirmam, respectivamente: 

“Tem muita violência até nas festas, mas eu vou em algumas” e “As pessoas brigam, tem 

tiroteio e a polícia mata as pessoas”. 

Essa percepção de senso comum dos educandos demonstra que o PAB falha em não 

atentar para a questão local onde está inserido, buscando os elementos curriculares na 

comunidades dos educandos, pois como não discutir a questão da identidade e violência a partir 

do que os educandos trazem? Como permitir que eles tenham um pensamento crítico se os 

conteúdos e as atividades vêm pré-definidos para mecanicamente serem aplicados? 
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Freire quando analisa a alfabetização de adultos, sugere que seja um processo dialógico, 

que permita que os educandos possam refletir sobre as suas condições. Em sua proposta de 

educação libertadora sugere como metodologia um processo de problematização da realidade 

envolvendo os educandos. Afirma que “não é um ato de depositar, ou de narrar, ou de transferir, 

ou de transmitir conhecimento e valores aos educandos, meros pacientes, à maneira da educação 

bancária, mas um ato cognoscente” (FREIRE, 1987, p. 68, grifos nossos). 

Freire (1967) nos ensina também que a educação requer postura amorosa e, portanto, 

corajosa ao propor debates e a análise sincera e clara da realidade. Não podemos nos furtar de 

discutir e buscar novas criações de pensamentos e conceitos, sem distanciar-nos da realidade e 

suas condições reais. Logo, diante das falas acima referenciadas, faz-se necessário praticar a 

pedagogia baseada em Freire que leva o ser humano a pensar sobre sua inevitável condição de 

transformador dessa mesma realidade sobretudo através de seus próprios atos. Lembramos o 

que preceitua Pereira (2023) a respeito dessa pesquisa aplicada referente às situações e através 

destas prover a autonomia das pessoas e mudança social. 

Quando o educando Conhecimento afirma “Só saio de casa pra ir pra escola ou na casa 

de meus tios. É muito violento meu bairro.” ele está trazendo a realidade dos seus responsáveis 

que por motivos vários limitam seu acesso a lazeres e frequência a outras instituições presentes 

no bairro ou em outros bairros. Quando perguntei se tinha relação com o governo em não 

intervir na realidade, ele afirma que sim, mas quando perguntei o que o governo poderia fazer, 

ele não soube responder. Percebe-se que não há noção de que o governo pode intervir com 

políticas sociais e isso demonstra que a escola precisa também trabalhar com esses conteúdos 

em forma de temas geradores para que o educando possa adquirir uma percepção crítica da 

realidade. Sobre isso, recorremos a Freire (1987) quando diz que 

 

[...] enquanto a prática bancária, como enfatizamos, implica uma espécie de anestesia, 

inibindo o poder criador dos educandos, a educação problematizadora, de caráter 

autenticamente reflexivo, implica um constante ato de desvelamento da realidade. 

(FREIRE, 1987, p. 70). 

 

Pereira et al (2024) também lembram que o ato de problematização deve estar em todo 

o processo social, seja na educação, na cultura, na pesquisa envolvendo os sujeitos oprimidos 

como, por exemplo, na pesquisa interventiva com educandos/as de comunidades populares. Ela 

pode escrutinar  “as instituições, suas práticas, relações de poder, interações, subjetividades, 

com claro objetivo de transformação” (PEREIRA et al, 2024, p. 465). 

É reveladora a fala da educanda Conscientização :“Já tô cansada desse lugar feio, quero 

ser rica e sumir”, pois traz desafios imensos para quem está na condição de adulto/a educador/a. 
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Essa fala traz elementos diversos sobre sua relação com a vida cotidiana que por sua vez está 

relacionada diretamente com a sua aprendizagem. Essa educanda percebe a situação como fatal, 

não consegue pensar nas possibilidades de transformação do local. Freire (1987) nos ajuda a 

pensar a verbalização dessa educanda quando diz que a educação bancária “enfatiza, direta ou 

indiretamente, a percepção fatalista que estejam tendo os homens de sua situação” (FREIRE, 

1987, p. 74), diferente da educação problematizadora, que “propõe aos homens sua situação 

como problema” (ibid., p. 74). 

A educanda Conscientização pensa numa estratégia capitalista de ascender na pirâmide 

social e sair do seu lugar atual. O que precisa ser melhor articulado nessa fala da educanda 

Conscientização é sua concepção de “feio” em relação ao seu lugar, assim como a possibilidade 

de “sumir” como um equívoco existencial, pois as mazelas presentes no bairro de Pernambués 

estão espalhadas pelas cidades e pelos países. Mesmo que ela fique rica, infelizmente levará 

consigo ou fatalmente se deparará com essas mazelas. Sobre isso, Freire (idem, p. 73) diz que 

“esta busca de ser mais, porém, não pode realizar-se no isolamento, no individualismo, mas na 

comunhão, na solidariedade dos existires”. A formação da consciência política presente na 

tendência pedagógica progressista libertadora problematiza o cotidiano e promove 

conscientização nos espaços escolares. 

A conscientização observada entre os/as educandos/as que frequentam o PAB, 

comprovadamente, não está na perspectiva crítica apontada por Freire (1967), mas uma 

consciência mágica no sentido do “fatalismo que leva ao cruzamento dos braços, à 

impossibilidade de fazer algo diante do poder dos fatos, sob os quais fica vencido o homem” 

(FREIRE, 1967, p.114). 

O ato de aprender na perspectiva de Freire é não depender da fácil difusão de coisas que 

estão de fora sem ato interpretativo das coisas reais, e atuais e, muitas vezes, locais. 

Aprendizagem é construção e reconstrução de aprendizagens e conhecimentos. Não se pode 

comparar aprendizagem com reprodução do real ou inércia. Toda atividade pedagógica é mais 

interessante e válida quando busca causar desequilíbrio na cognição dos seus agentes através 

da real correlação entre as pessoas e o objeto do conhecimento. 

Quando na entrevista perguntei o que representaram as oficinas em termos de 

aprendizagem,  foram unânimes em dizer que viram muitas coisas que não tinham estudado na 

escola. Quando perguntei o que já tinham aprendido sem ser os conteúdos trabalhados nas 

oficinas, eles pouco sabiam falar. Por exemplo, a questão histórica da cidade do Salvador, não 

conseguiam lembrar quando se deu a fundação e como ocorreu a sua história. Lembrando que 

são conteúdos trabalhados no PAB e no próprio currículo da escola. Mas, o que vemos é que 
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não expressam um mínimo possível de informações sobre a questão. 

Os educandos e educandas aprendem quando há trocas efetivas de conhecimentos, 

sensações, sentimentos e experiências. Para que haja aprendizagem requeremos construção 

comunitária e contínua, solidariedade, cuidado com o outro, muita amorosidade (Freire, 1996). 

Também requeremos atenção para a linguagem, as palavras escritas, lidas, produzidas a partir 

da relação dialógica, sem imposições ou textos prontos vindos de livros didáticos e manuais 

pensados por quem, muitas vezes, nem tem formação específica para lidar com os aspectos 

pedagógicos da aprendizagem. Vigotskii, Luria e Leontiev (2017) indicam que a palavra fora 

do pensamento é morta e de igual modo um raciocínio sem condição de expressar-se em 

palavras morre no vácuo sombrio da morte. 

Sempre que desenvolvemos aprendizagem através de exercícios dialógicos baseados nas 

requisições espontâneas dos educandos e educandas estamos na contramão de alguns programas 

e projetos que aproveitam do estado de alienação dos sujeitos para impor seus propósitos de 

formação para capital humano. Nossa proposta é a produção de aprendizagem significativa, 

eficaz e revolucionária, pois acreditamos na afirmação de Freire (1967, p. 104) quando diz que 

“a educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem. Não pode temer o debate. A análise 

da realidade não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa”. 

Os índices de evasão e repetência na prefeitura de Salvador indicam, quase sempre, falta 

de sintonia entre as unidades escolares e os estudantes que as frequentam. Contudo não 

podemos desconsiderar outros fatores sociais que podem impedir a presença desses corpos. 

Porém, é provada no cotidiano escolar dos educandos e educandas dessa pesquisa, a gravidade 

dos materiais presentes em sua rotina, conforme Oliveira (1987). 

 

Muitas vezes a linguagem escolar mostrou ser maior obstáculo à aprendizagem do que 
o próprio conteúdo. Alunos que nunca haviam estado na escola tinham grande 

dificuldade de trabalhar com a linguagem escolar, enquanto que aqueles que já havi - 

am tido certo treino escolar demonstraram dominar a mecânica geral da escola e 

considerar os diversos tipos de atividades como aceitáveis no interior do mundo 

escolar, mesmo quando desconhecidas como atividades específicas. Entretanto, ainda 

que esses alunos mais treinados soubessem bastante a respeito da verossimilhança das 

atividades desenvolvidas em classe, a apresentação formal das tarefas escolares 

continuou sendo um obstáculo ao seu bom desempenho. Compreensão de instruções, 

particularmente quando por escrito, também constituía, ainda, grande parte do 

problema a ser resolvido. (OLIVEIRA, 1987, p. 19-29) 

 

O encontro com esses/as educandos/as revelou qualidades referentes à faixa de vida que 

se auto declaram, inclusive na necessidade de pertencimento em relação ao bairro, à escola e  à 

comunidade. Preferem estar em grupos, relatam sempre a importância de conversar entre eles 

sobre temas que lhes afetam. Esses fatores são de grande importância para o desenvolvimento 
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de potencialidades individuais e comunitárias. A fala do educando Inédito Viável colabora para 

essa percepção quando responde a respeito de sua impressão sobre as oficinas temáticas: “Muito 

bom pra aprender mais coisa que a gente não sabe. [...] Muita coisa que eu não conhecia eu 

conheci na escola, sobre o bairro, foi bom, e a pesquisa sobre a população daqui, não sabia que 

estava na internet, e o mapa da escola… na intenet tem muitas coisas”. Aproveitei para 

perguntar se o que ele tinha visto nas oficinas eram os mesmos conteúdos do Acelera. Ele 

respondeu que tinha aproximação, mas a forma como foram trabalhados era mais alegre, que 

tornava a aprendizagem mais interessante, pois segundo ele no Acelera tinha que fazer dever 

respondendo questões que ele não tinha ainda memorizado. 

O depoimento desse educando mostra que o PAB tem uma metodologia repetitiva e que 

não dá espaço para a práxis pedagógica que oportunize a criação e a criticidade. Freire nos ajuda 

a pensar a concepção do PAB quando pergunta: “Como aprender a discutir e a debater com uma 

educação que impõe?”. E continuando na análise, ele diz: 

 

Ditamos ideias. Não trocamos ideias. Discutimos aulas. Não debatemos ou discuti- 

mos temas. Trabalhamos sobre o educando. Não trabalhamos com ele. Impomos-lhe 

uma ordem a que ele não adere, mas se acomoda. Não lhe propiciamos meios para o 

pensar autêntico, porque recebendo as formulas que lhe damos, simplesmente as 

guarda. Não as incorpora porque a incorporação é o resultado de busca de algo que 

exige, de quem o tenta, esforço de recriação e de procura. Exige invenção. (FREIRE, 

1967, p. 104-5). 

 

 

4.2.3 A escola como possibilidade de sonhar 

 

A escola como espaço de convivência e desenvolvimento humano onde suas rotinas 

podem desenvolver essas “coisas” citadas pelo Educando Inédito Viável, nas quais não ficou 

claro se as coisas que ele cita são boas ou ruins, apreendidas na escola. Na escola se aprende 

também a ser inerte, alienado, e a não aprender. Freire (1967) faz uma crítica a essa escola 

quando diz que 

 

a própria posição de nossa escola, de modo geral acalentada ela mesma pela 

sonoridade da palavra, pela memorização dos trechos, pela desvinculação da 

realidade, pela tendência a reduzir os meios de aprendizagem às formas meramente 

nocionais, já é uma posição característica ingênua. (FREIRE, 1967, p. 102). 

 

A convivência com o grupo de educandos e educandas, com um olhar mais atento e 

voltado para observar as multiplicidades presentes na relação ensino-aprendizagem permitiu 

confirmar que fatores influenciáveis contidos no meio, assim como os estímulos recebidos 

durante esse período de vida são vitais para o desenvolvimento de várias habilidades, sobretudo 

as socioemocionais. Expressões como a de educando Diálogo teve a concordância do grupo de 
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educandos e educandas, quando em certo momento indagados grupalmente sobre suas 

impressões em relação aos momentos que nos encontrávamos na sala onde funciona a biblioteca 

para desenvolver as oficinas temáticas. Disse o seguinte: “É um privilégio, né? Porque eu nunca 

participei de um projeto assim”. Eles, ao concordarem com esta afirmação, portanto, excluíram 

o PAB ao qual estão inseridos do rol das atividades que são para eles e elas interessantes. 

E quando novamente perguntei sobre os conteúdos relacionados a nossa história, nossa 

cultura presente nos livros do Programa, eles disseram não se lembrar de alguma vez trabalhar 

com os temas que foram abordados nas oficinas. Aqui mais uma vez, Freire nos ajuda a pensar 

sobre a desvinculação deste Programa com a realidade dos educandos, quando diz que 

 

[...] não seria, porém, com essa educação desvinculada da vida, centrada na palavra, 

em que é altamente rica, mas na palavra milagrosamente esvaziada da realidade que 

deveria representar, pobre de atividade com que o educando ganhe a experiência do 

fazer, que desenvolveríamos no brasileiro a criticidade de sua consciência, indispen- 

sável à nossa democratização. (FREIRE, 1967, p. 102). 

 

Os pensamentos de Paulo Freire acerca da dialogicidade e conscientização apresentam 

consistência para a presença resistente de uma educação problematizadora com métodos ativos 

de aprendizagem (FREIRE, 1967). O desejo de saber mais, ler mais, escrever melhor e 

aprender mais é um ponto de partida para a realização de uma educação problematizadora, que 

gere tomada de consciência crítica e com desenvolvimento de potencialidades cognitivas, 

realizado em contexto de reflexão e práxis. Quando educando Conhecimento e educanda Escola 

afirmam respectivamente “Vou aprender mais” e “Tô vendo isso e desejo o melhor: aprender, 

ler bem, escrever mais...” vejo que estas expectativas revelam que eles e elas não têm acesso ao 

tipo de metodologia aplicada no decorrer das oficinas. Ratificando, em nenhum momento, 

nenhum dos educandos/as citou o Projeto Acelera Brasil como referência comparativa positiva 

com o que eles vivenciaram nas oficinas temáticas. 

Assim, há que se considerar nos espaços de educação, de encontros entre humanos, o 

que nos preceitua o autor referenciado acerca da verdadeira ação dialógica, juntamente com as 

circunstâncias necessárias para que ela ocorra, bem como as basilares consequências desta 

mesma ação (FREIRE, 1987) e ressaltamos que a escola é um espaço propício para esse 

processo, pois abrange uma grande totalidade de pessoas. 

A escola é lugar de exercer a democracia, o diálogo que autoriza a criatividade. Não se 

desenvolve consciência democrática através de métodos autoritaristas. Temos referenciado o 

pensamento de Paulo Freire que é ainda tão atual na sua importante reflexão. 

 

Falar da realidade como algo parado, estático, compartimentado e bem comportado, 
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quando não falar ou dissertar sobre algo completamente alheio à experiência 

existencial dos educandos vem sendo, a suprema inquietação desta educação. A sua 

irrefreada ânsia. Nela o educador aparece como seu indiscutível agente, como seu real 

sujeito, cuja tarefa inclinável é “encher’ os educandos dos conteúdos de sua narração. 

Conteúdos que são retalhos da realidade desconectados da totalidade em que se 

engendram e em cuja visão ganhariam significação. (FREIRE, 1987, p. 33) 

 

As vivências com as oficinas temáticas ora apresentadas comprovam que há 

possibilidades para uma prática pedagógica, na perspectiva de Paulo Freire, intervindo 

positivamente no processo de ensino-aprendizagem de estudantes em defasagem idade-série e, 

mais especificamente para aqueles que se encontram numa zona de confluência para ingressar 

em turmas de EJA pois já é nítida a conexão entre ensino regular e a modalidade EJA devido 

aos dados estatísticos de fracasso escolar. 

No caso observado, ou seja, nesse trabalho de pesquisa, o fato de estarmos em uma 

ambientação dialógica e reflexiva colaborou bastante para a conclusão satisfatória em relação 

ao objetivo geral da pesquisa. Poder ser escutado, falar sobre a realidade, tecer juntos uma ação 

coletiva para anunciar esperança (FREIRE, 1992), foi uma experiência inesquecível, como deve 

ser mesmo inesquecível e repetida sempre. “Por isto, o diálogo é uma exigência existencial” 

(FREIRE, 1987). 

Buscamos uma educação que motive para uma vivência dialógica, reflexiva, com 

consciência crítica e que saiba o valor da união e da organização, numa cidade onde o interesse 

popular tem sido prejudicado para dar lugar aos interesses de grupos econômicos e onde o 

racismo é a base das desigualdades socias. 

Logo, pensar em identidades e itinerários é também considerar experiências anteriores 

à frequência na EJA. A relevância dessa pesquisa para refletir sobre a qualidade da EJA é trazer 

à tona vivências com sujeitos em vulnerabilidades de várias ordens, inclusive a intelectual, a 

ponto de estarem caminhando para uma possível evasão e mostrar que uma pedagogia que cuide 

de um engajamento cognitivo pode contribuir para que estes/estas possam continuar nos 

estudos. 
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CONCLUSÃO 

 

Este estudo teve como tema o pensamento crítico de estudantes em defasagem idade-

série que frequentam o Programa Acelera Brasil (PAB) na Escola Municipal Frei Leônidas 

Menezes, Salvador, Bahia. Esse Programa é uma das ações do Instituto Ayrton Sena (IAS) que 

objetiva a promoção escolar de educandos que não conseguem obter êxito na sua trajetória 

escolar no Ensino Fundamental I. A parceria entre o IAS e a Prefeitura Municipal de Salvador 

via Secretaria Municipal de Educação (SMED) objetiva reduzir os índices de insucesso escolar 

no Ensino Fundamental I. 

O interesse por esse tema ocorreu a partir da minha prática como professor do Ensino 

Fundamental I e meu questionamento a partir da pedagogia de Paulo Freire sobre o tipo de 

pensamento  desenvolvido nesse Programa, se ingênuo ou crítico. A partir dessa reflexão é que 

surge o problema de pesquisa, qual seja, “como se apresenta o desenvolvimento do pensamento 

crítico dos educandos do Programa Acelera Brasil (PAB) da Escola Municipal Frei Leônidas 

Menezes em relação ao tema “Nossa história, nossa cultura” implicados no seu contexto 

social?” 

Na proposta curricular do IAS para o PAB encontramos uma organização temática dos 

conteúdos que se concretizam nos quatro cadernos-textos distribuídos pelo Programa, que são 

os seguintes: Minha identidade; As criações de cada um; Nossa história, nossa cultura;  A terra 

que queremos. Optamos pela temática “Nossa história, nossa cultura”, que faz parte dos 

conteúdos de história e geografia. Tal escolha se deu pelo fato de trabalharmos aspectos dessa 

temática na turma regular, tendo como subtema o bairro e a escola trazendo aspectos diversos 

sobre os mesmos. Acreditamos também que esses temas e subtemas impulsionam o desvelar do  

pensamento dos/das estudantes, pois fazem parte do cotidiano deles/delas. 

 Como objetivo geral buscamos a compreensão do processo de conscientização dos 

estudantes que frequentaram o PAB na Escola Municipal Frei Leônidas Menezes no intuito de 

saber se é possível identificar se trata-se de uma perspectiva crítica ou ingênua da realidade. 

Para isso, o objetivo específico foi aplicar oficinas pedagógicas envolvendo conteúdos dessas 

temáticas e, ao mesmo tempo, investigar como se processa o pensamento dos educandos sobre 

os temas. 

Os aspectos teóricos da pesquisa enveredaram pelo conceito e processo histórico e 

político sobre a Educação Básica, Ensino Fundamental I, defasagem idade-série, Programa 

Acelera Brasil (PAB), e também a relação ent r e  a  conscientização emitida  pelo PAB e a 

perspectiva de Paulo Freire. Em relação aos aspectos metodológicos, trabalhamos com a 
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pesquisa de intervenção pedagógica de autoria de Magda Damiani, que defende uma 

investigação-ação a partir de temáticas bem planejadas e avaliadas, concomitantemente. 

Os resultados gerais dessa investigação dão conta que: 

a. As oficinas ao trabalhar com os temas sobre o bairro, a escola e a rua abordando os 

aspectos históricos, geográficos e sociais aproximou tais conteúdos às vivências dos 

educandos e ao mesmo tempo, permitiu relacionar com a noção de pensamento crítico do 

PAB e a de Paulo Freire; 

b. Nos discursos dos educandos sobre esses temas há um pensamento ingênuo que 

inclusive conduz a agir ingenuamente perante a  realidade. Um agir fatalista sem perspectiva 

do esperançar, ao contrário do que defende Paulo Freire; 

c. A prática das oficinas e as entrevistas sugerem que o PAB na Escola Municipal 

Frei Leônidas Menezes não consegue desenvolver a competência do pensamento crítico 

defendida pelo Programa. Supomos que seja porque a metodologia é engessada, não 

oportuniza trazer elementos do cotidiano desses/dessas educandos/as para as aulas, bem 

como falta uma prática educativa mais dinâmica e participativa que efetivamente possa 

problematizar a realidade e assim desenvolver a consciência crítica dos educandos como é 

a proposta pedagógica de Paulo Freire. 

Defendemos que os educandos sujeitos dessa pesquisa tenham acesso às atividades e 

conteúdos e que desenvolvam seu pensamento crítico sobre si e sobre a sua realidade para que 

possam operar a transformação. Acreditamos que este estudo poderá contribuir para reflexões 

futuras sobre a importância do pensamento de Paulo Freire para a educação básica, Ensino 

Fundamental I, como possibilidade real de um processo de conscientização crítica dos 

educandos para que a escola de Ensino Fundamental I e II não contribua para a formação de 

pessoas que vão compor o contingente da EJA, já que este acontecimento é, em parte,    

resultado do insucesso dos educandos causado por fatores externos às suas trajetórias, que 

mesmo passando por programas de aceleração não obtém êxito e terminam em turmas de EJA 

que também têm problemas estruturais em decorrência de uma descontinuidade da qualidade 

educacional que aqui defendemos. 

A realização das oficinas temáticas trouxe esperança e serviu como referencial prático 

para  professores e professoras que desejam mudar suas práticas e ajudar seus alunos na 

aquisição de conhecimentos. Os/as educandos/as que fizeram parte desta pesquisa nos 

mostraram o valor que tem uma prática educativa dinâmica e próxima da sua realidade. Após 

essa pesquisa sinto-me mais motivado e preparado a continuar minha/nossa prática educativa. 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

O interesse em deixar um legado na minha área de atuação profissional no bairro de 

Pernambués é enorme. Aos 57 anos, nascido no bairro e atuante há mais de vinte anos, pretendo 

contribuir de forma eficiente para a inserção de uma proposta pedagógica com base nas 

concepções de Paulo Freire. Esse caráter aplicado pode ser a minha principal motivação no 

sentido de trazer soluções para problemas vividos. 

Para produzir mudanças, tenho que ter o máximo de contato e aprofundamento, 

primeiramente com o referencial teórico a fim de ter o máximo de segurança a respeito da teoria 

utilizada. Como professor da educação básica, tenho a intervenção pedagógica como ato 

cotidiano, porém a intervenção enquanto metodologia de pesquisa carece de elementos 

essenciais ao seu reconhecimento e validade. Somente assim, as mudanças desejadas poderão 

ser avaliadas tecnicamente e de forma eficaz, testando a pertinência das teorias. 

Para Paulo Freire, a chamada cultura do silêncio “é resultado da relação dos dominados 

e do dominador, das regiões subdesenvolvidas com as metrópoles, de forma que a sociedade 

dependente absorve e acarreta valores e estilos de vida da sociedade dominadora” (FREIRE, 

1979, p. 64).  Com efeito, ele nos relata que “a sociedade dependente, é, por definição, uma 

sociedade silenciosa” (ibid., p.65). Temos em Caixeta (2021) que “A sociedade dirigente, por 

sua vez, detentora de poder, consegue manipular a sociedade subdesenvolvida, a partir de uma 

cultu- ra de dependência” (CAIXETA, 2021, p. 3). 

Vemos nas escolas, educandos que não falam de forma consciente a respeito dos dilemas 

principais do seu bairro, de sua rua, de sua escola, de sua família e de suas dificuldades de se 

relacionar com as metodologias de aprendizagem que lhes são apresentadas. Raramente 

um/uma estudante que não lê e nem escreve sente-se à vontade para se expressar de forma 

opinativa em conversas informais ou em sala de aula. 

Sabemos também que, diante de vários desafios do contexto sócio-histórico brasileiro, 

a consciência de pertencimento e compromisso torna-se importantíssima tanto por parte do 

pesquisador quanto por parte dos sujeitos da pesquisa. Nesse sentido, o pensamento de Paulo 

Freire sobre a importância do diálogo entre professor e aluno, procurando transformar o 

estudante em aprendiz ativo, torna-se altamente contemporâneo e eficaz. 

Portanto, acreditamos ser possível a execução deste projeto didático pelo fato dele estar 

condizente com o objetivo geral da pesquisa aqui delineada, assim como ter viabilidade e 

aceitação no espaço comunitário locus da pesquisa. Essa Escola é composta de seres humanos, 

para além de materiais de sua construção enquanto prédio. Seres humanos ávidos em exercer 
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uma práxis com o foco na essência de seus problemas a fim de resolvê-los. Trata-se aqui do 

momento de execução propriamente dito, ou seja, o momento de ampliar a atenção e cumprir o 

acordado com o Programa de Pós-graduação pela via do meu orientador e demais 

colaboradores. Esse é o passo para a produção do resultado prático tão essencial para as 

pesquisas de intervenção e além de tudo é no momento da prática que podem surgir novas 

categorias que irão requerer novas análises e novas inferências gerando então possibilidades de 

avanços na produção do conhecimento, podendo gerar então, a partir de vivências 

aparentemente simples, avanço na ciência. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 

Executar uma ação pedagógica, com base na pedagogia freiriana, que se contrapõe à 

educação bancária, a fim de contribuir para a redução da defasagem idade-série a partir do 

referencial de uma experiência exitosa realizada em uma das escolas integrantes da Rede 

Municipal de Educação de Salvador (Bahia). 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Identificar os/as estudantes que serão os sujeitos participantes da intervenção, ou seja, 

os estudantes em defasagem idade-série e com dificuldade de leitura e escrita; 

• Listar e analisar as dificuldades desses /dessas estudantes que forem diagnosticadas no 

decorrer do processo; 

• Assentir cronograma de execução com as oficinas temáticas; 

• Colocar em pratica as oficinas temáticas; 

• Colaborar para a redução do índice de defasagem idade-série na Escola Centro 

Comunitário Frei Leônidas Menezes. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Durante a pandemia, os estudantes permaneceram em uma rotina diferente dos 

encontros presenciais. Essa nova realidade exigiu de todos e todas uma mudança de hábitos e 

ritmos de estudos. A dificuldade na relação entre ensino e aprendizagem foi ampliada, 

sobretudo, pela ausência de monitoramento e mediações tempestivas. 

Esse projeto de intervenção, como já explicitado, está relacionado às práticas escolares 

e, portanto, realizar-se-á para mudar significativamente as formas de exigência interior na 

relação com a leitura e escrita, tendo em vista que o necessitar ler e escrever tem um caráter 

social. 

Lidaremos com estudantes que estão em atraso de dois ou mais anos em relação ao ano 

letivo em que deveriam estar cursando, ou seja, a “distorção” idade-série, segundo a LDB 

(BRASIL, 1996). Na Legislação específica que versa sobre oferta de ensino no Brasil, a idade 

para o início no primeiro ano do ensino fundamental é de 6 anos e deve ser concluída esta fase 

aos 14 anos. Já entre os 15 e os 17 anos, o(a) estudante deve estar matriculado(a) no Ensino 

Médio (BRASIL, 1996). 

Torna-se muito importante refletir aqui a respeito de indicadores desiguais em relação a 

taxas de distorção idade-série entre as regiões. Norte e Nordeste apresentam os maiores índices. 

Tal cenário nos instiga a buscar ações que, de fato, tragam luz para esse problema preocupante 

e instigante. Estudos correlacionados ao tema podem nos animar a dar continuidade a essa 

dialética. A sociedade precisa cada vez mais de homens e mulheres letrados presentes e 

potentes, atuando em comunidades escolares que tenham o viés crítico tão defendido por Paulo 

Freire. Ele nos ensina que “Se a educação sozinha não transforma a sociedade sem ela tampouco 

a sociedade muda” (FREIRE, 2000, p. 67). Logo, uma intervenção baseada nas perspectivas 

desse nosso Patrono é premente. A experiência do Sertão do Rio Grande do Norte, no povoado 

Angicos, jamais poderá ser esquecida. Lembremos sempre dos cerca de trezentos alfabetizados 

em 40 horas pela via da prática pedagógica que motiva o pensamento político e filosófico, busca 

de direitos e organização e tal prática deve ser reproduzida, ampliada e quiçá aprimorada com 

fundamentos de base contemporânea. 
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4 PÚBLICO-ALVO 

 

Os sujeitos que integrarão o projeto de intervenção são moradoras/es do bairro de 

Pernambués, na faixa etária entre 11 e 14 anos, incluídos no Projeto Acelera. São meninas e 

meninos afrodescendentes, que apresentam dificuldades relacionadas ao ato de ler e escrever. 

Frequentam a escola regularmente e suas famílias são assíduas às reuniões de pais e 

mestres e, de modo geral, comparecem na escola sempre que convidados. Importante 

considerar que esses sujeitos estão incluídos na vida social da Cidade do Salvador e, mais 

estritamente, em um bairro marcado por um cotidiano cheio de elementos culturais, além de 

também conviverem com mazelas sociais relacionadas à violência, vivendo num território com 

parcos ativos governamentais. 
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5 METODOLOGIA 

 

As ações interventivas a serem praticadas na Unidade Escolar onde o projeto atuará, ao 

serem baseadas nas proposições de Paulo Freire, forjarão, sem sombra de dúvida, as respostas 

à questão inicial: “De que maneira uma intervenção pedagógica, na perspectiva da pedagogia 

de Paulo Freire, possibilitaria um processo de ensino-aprendizagem dos alunos com defasagem 

idade-série, da Escola Municipal Frei Leônidas Menezes em Salvador (Bahia)?”. 

Cremos firmemente que um método que proporcione oportunidades de uma maior 

compreensão do mundo e tudo de humano que nele há, com diversificação de opiniões, onde os 

sujeitos passarão então a viver o “educarem entre si”, problematizando o cotidiano e trocando 

experiências, será de grande validade para as turmas que integrarão o projeto de intervenção. 

Vemos em Freire (1996) que “ensinar exige reflexão crítica sobre a prática” (FREIRE, 1996, p. 

42), e ainda que “[...] o pensar certo que supera o ingênuo tem que ser produzido pelo próprio 

aprendiz em comunhão com o professor formador” (ibid., p. 43). Essa possibilidade 

metodológica freiriana que realça a formação de sujeitos autônomos, críticos e cogitativos será 

a tônica do trabalho de intervenção pedagógica aqui apresentado. Queremos contribuir com a 

formação de aprendizes ativos no processo de humanização na mesma medida em que 

reconhecem suas limitações e possibilidades de superá-las. Logo, conforme Freire (1979) 

seguiremos as seguintes etapas metodológicas: identificar problemas, criar código relacionado 

ao problema identificado, descrever situação relacionada ao código e compor outras palavras 

e/ou frases relacionadas ao problema e possíveis superações individuais ou comunitárias. 

Baseado nas referências bibliográficas, fixarei as seguintes etapas: 

• Diagnóstico realizado através de entrevista. 

• Oficinas temáticas 

• Sistematização dos resultados obtidos; 

• Produção de dissertação e artigo baseados no resultado do projeto executado. 
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6 PLANO DAS OFICINAS TEMÁTICAS 

 

 
ETAPA 

 
OBJETIVO TEMA CONTEÚDO PROCEDIMENTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

Escutar os(as) 

educandos(as) no 

quanto eles têm 

vontade, ou não, de 

falar sobre assuntos 

variados, ao tempo 

em que o pesquisador 

observará o nível de 

oralidade de cada um, 

assim como poderá 

observar o universo 

vocabular de  cada 

um deles. 

NOSSO 

BAIRRO, 

NOSSA 

CASA 

(Esperançar 

sempre) 

  Serão disponibilizados doces 

diversos que estarão dispostos no 

ambiente sobre a mesa. Os 

participantes serão convidados a 

cada um se servir de um tipo de 

doce. Para direcionar a 

conversação, será informado que 

para cada tipo de doce escolhido, 

haverá uma pergunta que irá 

orientar a conversação. Antes de 

responder a pergunta equivalente 

ao doce escolhido, o(a) 

participante largará o doce e o 

entregará ao coordenador, que só o 

entregará de volta após concluir 

sua fala. O coordenador também 

procederá da mesma forma. As 

perguntas a serem feitas terão 

como base a significação que eles 

e elas têm a respeito do bairro ou 

da família, escola ou do seu estado 

pré-adolescente. 

Apresentação a respeito de 

tema escolhido pelo grupo. Depois 

da apresentação, comentaremos 

sobre o tema escolhido, de forma 

livre, descontraída. Trataremos 

que durante as oficinas será muito 

importante desenvolvermos a 

união entre todos os participantes. 
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Desenho livre com foco na 

avaliação do momento. 
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2 

 Conversar 

sobre os 

hábitos 

adquiridos 

durante ou 

após a 

pandemia 

como um 

caminho para 

dialogar sobre 

as 

dificuldades 

de 

aprendizagem

e suas 

possíveis 

causas. 

NOSSA 

RUA, NO 

NOSSO 

BAIRRO. 

(Dialogando e   

refletindo) 

Espaço geográfico; 

Geopolítica. 

Haverá a exibição de dois 

vídeos que mostram um “tour” 

pelo bairro de Pernambués a fim 

de sensibilizar para o tema 

proposto. 

Citaremos os nomes das ruas 

onde moramos, com comentá- 

rios sobre as mesmas e depois 

serão feitas algumas indagações 

a fim de gerar um diálogo em 

torno dos elementos culturais 

presentes nesses espaços e o 

motivo de seus nomes, por 

exemplo, “Avenilda Hilda” ou 

“Rua Escritor Edson Carneiro” 

ou “Alto do Cruzeiro” onde fica 

localizada a escola locus. 

As indagações serão 

referentes ao percentual de 

autodeclarados negros, à 

estratificação social dentro do 

bairro, a violência, dentre outros 

afins, trazendo nesses contextos, 

os hábitos e importância do 

estudo. 

Faremos observação do mapa 

online do bairro através da tela de 

um notebook. Será realizada a 

construção grupal de mapa 

mental do caminho percorrido 

entre a escola e o final de linha de 

ônibus do bairro. Serão 

disponibilizados materiais para 

tal fim. 
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Socialização dos mapas 

construídos. Nesse momento, 

sugeri- remos mais conversação 

a respeito dos temas abordados 

(afrodescendência, estratificação 

social e violência). 



116  

 

 

3 

 

Continuação da 

oficina anterior. 

  Retomar o diálogo da oficina 

anterior sobre o contexto do 

bairro de Pernambués. 

Após o momento de 

conversação, o coordenador irá 

propor uma reflexão sobre o que 

foi dito. Para esse momento, eu 

farei leitura de falas deles/as, 

aspeadas, para comentários e 

novas conclusões. 

Após essa etapa será exibir o 

o vídeo “Pernambués —

Quilombo Urbano”. Faremos 

um diálogo a respeito do tema do 

vídeo. 

 

4 

Seleção de 

palavras dentro do 

universo vocabular    

dos educandos e 

pensar a palavra no 

contexto das 

dificuldades  

fonéticas 

apresentadas desde 

o primeiro encontro. 

NOSSO 

BAIRRO E SUA 

CULTURA 

FESTIVA. 

(Valorizando a práxis) 

Sintaxe; 

Semântica; 

Produção 

textual; 

Iniciaremos com exibição do 

vídeo “Meias palavras” de Favio 

Brazz no ritmo “hip- hop”; 

Conversação a respeito da 

letra da música; 

Sugestão de criarmos um rap; 

O texto coletivo (letra do rap) 

será escrito na lousa e cantado 

pelo grupo; 

 

 



117  

 

    Discutiremos sobre a 

importância das letras na 

formação de palavras. 

 

5 

Com base nas 

oficinas anteriores, 

dialogar sobre 

possíveis 

acontecimentos, 

experiências e 

sensações narrados 

e que dizem 

respeito a outros 

espaços existentes 

na comunidade. 

NOSSA 

ESCOLA, NOSSO 

BAIRRO. 

(Conscientização 

sempre) 

Ação verbal: 

argumentação. 

Estaremos sentados em 

círculo; 

Aprofundamento em torno 

do tema da música elaborada 

pelo grupo; 

Desenho livre relacionado ao 

tema em debate; 

Socialização/exposição dos 

desenhos. Os desenhos serão 

expostos à critério do grupo; 

Avaliação. 

  Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 
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APÊNDICE B — ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

Prezado (a) educando (a) ________________________________________________,  

 

Esta entrevista faz parte do projeto de pesquisa em curso. O título do projeto é “A 

RELAÇÃO ENTRE ENSINO E APRENDIZAGEM EM ESTUDANTES EM DEFASAGEM 

IDADE-SÉRIE NA REDE MUNICIPAL DE SALVADOR – INTERVINDO COM UMA 

EXPERIÊNCIA INOVADORA”. Faço parte do grupo de mestrandos do Programa de Pós-

Graduação na UNEB no Mestrado Profissional em Educação de Jovens e Adultos (MPEJA). O 

objetivo é intervir, na perspectiva de Paulo Freire, no processo de ensino-aprendizagem de 

idade-série nas turmas de quinto ano da Escola Municipal Centro Comunitário Frei Leônidas 

Menezes. 

 

A sua participação efetiva e colaborações serão sempre bem-vindas e receberão nossa 

gratidão. Fique à vontade para tirar dúvidas e dar sugestões. Obrigado. 

 

QUESTÕES: 

 

1. Qual o seu nome completo? 

2. Qual a sua idade? 

3. Consegue dizer a sua data de nascimento? (Se não, verificar se sabe o dia, mês ou ano 

isoladamente). 

4. Qual o nome de seus pais? 

5. Sabe o nome da rua onde você mora? 

6. Como você se sentiu ao ser convidado (a) para participar desse trabalho, desses 

encontros? 

7. O que você pensa a respeito de um trabalho na Escola Centro Comunitário que visa 

melhorar a sua leitura e escrita? 

8. Quer continuar a responder ou quer deixar as outras perguntas para depois? 

9. Você se considera criança ou pré-adolescente? Qual o motivo? 

10. O que você valoriza em uma pessoa para considerá-la como amigo(a)? 

11. Pode dar exemplos de coisas que te divertem, distraem ou te fazem se sentir leve, 
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tranquilo e relaxado? 

12. Tem algum filme de sua preferência? 

13. Este ambiente em que nós estamos agora, como você percebe ele? Fale de suas 

impressões, sensações, sentimentos a respeito desse ambiente. 

14. Você acha que tem mesmo dificuldade para ler e escrever? (  ) Sim (  ) Não / Quer 

falar mais sobre isso? 

15. Essa dificuldade lhe causa algum sentimento? Qual? 

16. A partir do momento em que você concordou em participar do projeto, imaginou 

que poderia acontecer o que de bom? E de ruim? 

17. O que é a escola para você? 

18. Quem é você? 
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APÊNDICE C — QUESTIONÁRIO 

 

 

Prezado (a) Educando (a) 

 

A pesquisa intitulada “INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA FREIRIANA COM 

ESTUDANTES EM DEFASAGEM IDADE-SÉRIE DA ESCOLA MUNICIPAL CENTRO 

COMUNITÁRIO FREI LEÔNIDAS MENEZES, SALVADOR-BAHIA”, da qual você 

concordou em participar como colaborador(a) possui a etapa do questionário com objetivo de 

coletar informações pessoais que contribuem para o bom desenvolvimento da referida pesquisa. 

Todos os dados informados serão preservados, não havendo risco de identificá-lo(a) em 

qualquer circunstância. O pesquisador disponibiliza-se a esclarecer quaisquer dúvidas sobre as 

atividades de pesquisa proposta. 

 

 

Atenciosamente, 

Clóvis Ramos de Oliveira – Pesquisador Mestrando do MPEJA-UNEB 2023.1 
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I. Dados: 

 

Nome da Unidade Escolar: 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

Idade : ________  Sexo : ________  Escolaridade: __________________________________ 

 

II. Abordagem temática: 

1. Para você, o que é APRENDIZAGEM? 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

2. Para você, o que é aprender? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

3. Você gosta dessa escola? _____________________________  

4. Qual o motivo? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

5. Descreva a sua rotina aqui na escola. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

6. Qual o adulto de sua convivência que você mais admira? 

___________________________________________________________________________ 
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Quais os motivos? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

7. O que você aprendeu nesse projeto? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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ANEXOS 
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ANEXO 1 — PARECER DO CEP 
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